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LEVANTIU1ENTO DE RECONHECIMENTO DE MEDIA INTENSIDADE DOS 

SOLOS E AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DA 

ÁREA DO PÓLO TAPAJÓS 

RESUMO - O levantamento de reconhecimento de média intensidade dos 

solos da área do Pólo Tapajós, foi realizado no Estado do Pará entre 

as coordenadas geográficas de 2920' e 3957' de latitude sul e 54922' 

e 56905' e longitude a oeste de Greenwich, com área aproximada de 

5.000 km2 . Este levantamento dá continuidade aos trabalhos de idên-

tica natureza já executados pelo Serviço Nacional de Levantamento e 

Conservação de Solos (SNLCS) da EMBRAPA, em áreas prioritárias para 

levantarr.ento de solos nos Pólos Agrominerais, com recursos financei 

ros da POLAMAZÕNIA. A metodologia empregada é a mesma que o SNLCS 

tem usado em levantamentos similares. No desenvolvimento da prospec-

ção pedológica foram utilizados mosaicos semicontrolados de radar 

na escala de 1:250.000. A classificação utilizada é a que está sendo 

desenvolvida pelo SNLCS/EMBRAPA. As principais classes de solos, em 

termos de extensão, encontradas na área são: Latossolo Amarelo, Pod-

zólico Vermelho-Amarelo, Areias Quartzosas, Solos Aluviais e Glei Pou 

co Húmico. A aptidão agrícola destes solos é Regular e Restrita nos 

níveis de manejo A e B; Regular no nível de manejo C; Regular e Res 

trita para pastagem plantada; e Boa, Regular e Restrita para silvi - 

cultura. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF MEDIUM INTENSITY AND 

EVALUATION OF LAND SUITABILITY OF THE TAPAJÓS AREA 

ABSTRACT -. The reconnaissance soil survey of medium intensity was 
carried out in the State of Para, between paraileis 2920' and 3957' 

of South latitude and meridians of 54922' and 56905' West of Green-

wich, occupying an area of 15,000 km 2 . 'lhe methodology is the saine 

used by Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) 

of E~A in sinilai soil surveys. In the development of pedological 

prospection, semi-controlled radar mosaics at a scale of 1:250,000 

were used. The soil classifications is in accord with the one in use 

by SNLCS/EMBRAPA. The main soil classes, according to their extension, 

are: Yellow Latosol, Red-Yellow Podzolic, Quartz Sands, AlluvialSoils 

and Low Humic Gley. The land suitabuiity of these soils is: Fair and 

Restrict in management levels A and B; Fair in management levei C; 

Fair and Restrict for pasture; and Good, Fair and Restrict 	for 

forestry. 
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INTRODUÇÃO 

Trabalho executado pela Coordenadoria Regional do Norte do 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) , vinculada ao 

Ministério da Agricultura, através de recursos do Programa de Pólos 

Agropecuírios e Agrominerais da Amazónia (POLAMAZÕNIA). 

A legenda preliminar de identificação dos solos da área foi 

elaborada nos meses de outubro de 1976, janeiro de 1977 e o mapea-

inento de solos foi iniciado em 1977 e concluído em 1980. 

A realização deste trabalho teve por objetivo o levantamen 

to dos recursos relativos a solos, de conformidade com as normas se-

guidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

em todo o território nacional. Objetiva também a identificação e es-

tudo dos solos existentes na área, compreendendo distribuição geogr 

fica e cartografia das áreas por eles ocupadas, além do estudo das 

características físicas, químicas e mineralógicas, bem como sua das 

sificação. 

O trabalho em foco enquadri-se no nível de reconhecimento 

de média intensidade. Tendo em vista este aspecto, deve-se alertar 

aos usuários que é de se esperar obter do mesmo, apenas uma visão 

global dos diversos solos existentes na área, que constitui elemen-

to básico essencial para determinação da aptidão agrícola das terras, 

zoneamentos agrícolas, planejamentos regionais, escolha de áreas 

prioritárias que justifiquem levantamento de solos mais detalhado e 

seleção de áreas para pesquisas e experimentação agrícola em solos 

mais representativos e importantes da área. Não visa, portanto, a 

fornecer soluçóes para problemas específicos de utilização de solos. 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS 

SOLOS 





1 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A área do Pólo Tapajós encontra-se entre as coordenadas 

geográficas de 2920' e 3957' de latitude sul e 54922' e 56905' de 

longitude a oeste de Greenwich. 

compreende uma superfície aproximada de 15.000 km 2 , locali 

zada nas folhas de imagem de radar, cuja codificação é a seguinte: 

5A 21ZA - 5?. 21ZB - SA 21ZC e 5?. 2lZD. 

Pertence ao Estado do Pará e situa-se entre os 	seguintes 

acidentes naturais, ou seja, ao norte o rio Amazonas e rio Arapiuns, 

ao sul os rios Cupari e igarapá Açu, a. leste o rio Curuá-Una e oes 

te o rio Maró. 

o mapa de localização oferece maiores detalhes quantO 	a 
sua posição (Fig. 1). 

E - HIDROGRAFIA 

O rio Tapajós divide a área praticamente ao meio, tornan - 

do-se a via de maior importância para o desenvolvimento económico da 

região, através o escoamento de produtos nela gerados, pela utiliza 

çâo de pequenas, médias e até grandes embarcaç6es. 

Sua largura é bastante acentuada, como acontece em frente 

à cidade de Belterra, onde o mesmo tem 20 km de largura. Quando 

se fala em sua navegabilidade, deve-se acentuar que o mesmo possui 

sérios problemas nos meses de outubro, novembro e dezembro, onde em 

seu leito expõem-se extensos lajeiros de pedras, formando verdadei - 

ras ilhas, o que torna bastante perigosa a sua navegação. 

Um outro rio de grande importância. na  economia da região & 

o Curuá-Una, não por sua navegabilidade, em virtude de ser um rio 

bastante encachoeirado e sim, por seu poder energético, pois, é nele 

que se encontra a hidrelétrica de Curuá-Una, com um potencial de 

energia capaz de abastecer toda a região. 

Fazendo parte da rede hidrográfica da região, encontram-se 

ainda o rio Cupari, afluente do Tapajós pela margem direita, onde 

são encontrados garimpos de média expressão económica, e o 	rio 
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Arapiuns, afluente pe.-. margem esquerda que limita a área ao norte. 

Existem outros rios de menor volume d'água, tornando-se de 

grande importância no tocante a pecuária da região, como os rios No-

ró, Moju e Mentai. 

Todos estes rios levam direta ou indiretamente suas águas 

para o rio Amazonas, sendo o rio Tapajõs o maior e o mais importante 

afluente. 

C - CLIMA 

A região encontra-se sob características gerais de clima 

quente e i3njido. 

As temperaturas médias, máximas e mínimas anuais oscilam 

respectivamente, entre 25 e 269C, 30 e 319C e 21 e 239C e a precipi-

tação pluviométrica apresenta valores anuais oscilando em torno de 

2.000 mm, com distribuição irregular durante os meses, mostrando 	a 

ocorrência de dois períodos nítidos de chuvas, com o mais chuvoso a-

brangendo o período de dezembro a junho, concentrando em mais de 70% 

a precipitação anual. 

A precipitação pluviométrica é o elemento climático 	que 

proporciona maior variabilidade durante os anos e meses, sendo que 

dentro de cada mês, as maiores flutuaç6es verificam-se em geral no 

inicio e final dos períodos mais e menos chuvosos (Bastes 1972) 

As Fig. 2, 3 e 4 mostram os resultados de balanços hídri-

cos climáticos para duas localidades da  região para retenção hídrica 

de 125 mm. A Fig. 2 apresenta resultados médios de 30 anos e as 

Fig. 3 e 4 resultados médios de cinco anos. Analisando-se as Fig. 2 

e 3, verifica-se expressiva variação nos resultados apresentados den 

tro dos elementos essencialmente hidricos num mesmo local, mostrando 

assim o efeito do tempo sobre o regime das chuvas. Comparando-se as 

Fig. 3 e 4, verifica-se pequena oscilação entre os elementos essen - 

cialmente hidricos e acentuada variação entre os valores de evapo - 

transpiração que é um elemento também condicionado pelo fator térmi-

co, mostrando assim que em termos de variação climática espacial e 

temporal na região, a temperatura apresenta oscilação mais nítida 

em espaço e a precipitação pluviométrica, maior variabilidade em fun 

ção do tempo. 

Em termos de classificação climática, a região encontra-se 

7 
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sob o tipo climático Am da classificação de Kôppen, com pelo menos 
dois tipos climáticos B 3rA'a' (em torno de Selterra) e B 2rA'a' (em 

torno de Santarém), segundo o sistema de Thornthwaite. O tipo Am per 

tence ao domínio de clima tropical caracterizado por apresentar to-

tal pluviométrico anual elevado e moderado período de estiagem. Os 

tipos B3rA'a' e B2rA'a' caracterizam elevados índices de umidade,sen 

do E3  na ordem de 67% e B na ordem de 52%, com pequena deficiência 

hídrica (r). A' simboliza clima megatérmico e a' baixa concentração 

de verão estacional (Bastos 1972). 

D - GEOLOGIA 

O estudo jl8gico da área foi baseado no trabalho do Pro-

jeto RADAMBRASIL (1976), tomando-se como base o napa geológico 

(Fig. 5), a partir.do  qual foi possível definir os períodos geológi-

cos a saber: 

1 - Quaternário- 

Está representado pelos AluviGes recentes e os Aluvióes an 

tigos. Os AluviGes recentes são formados por areias, siltes , argi - 

las e cascalhos, quase sempre inconsolidados, que ocupam as várzeas 

e restingas do rio Amazonas, indo de Santarém ao rio Curuá-Una, pene 

trando no mesmo até i Estação Experimental de Curuá-Una (SUDAN). Es-
ses Aluvi3es também aparecem na foz do rio Arapiuns e no seu estran-

gulamento próximo ao lago Ateriá, rio Maró e rio Branco. 

Subindo o rio Tapajós, na altura de Aveiro, esses Aluvi6es 

formam as ilhas de Cupari e Itapaiunas. Encontram-se como resultado 

dessas formaç6es os Solos Aluviais, Gleis e Areias Quartzosas. 

Os AluviGes antigos são formados pelos conglomerados, are- 

nitos ferruginosos, concreç6es lateríticas, siltes e argilas, 	que 

formam os terraços antigos. Eles são encontrados entre Aveiro e 	o 

rio Cupari, que limita a área ao sul, estendendo-se até á altura de 

Fordlándia, tanto pela margem direita como pela esquerda do rio Ta-

pajós, onde são encontradas as Areias Quartzosas e alguns Podzólicos 

com textura arenosa/média. 

2 - Cretáceo - Terciário 

Está representado pela Formação Barreiras, constituída por 

arenitos finos a médios, siltitos e argilitos caulínicos, vermelhos, 

amarelos e brancos, mal consolidados; horizontes de conglomerados e 

11 
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arenitos grosseiros; estratificação cruzada ocasional; inclui o are-

nito Manaus. 

Esta formação ocupa aproximadamente 60% da área e 	nela 

são encontrados os Latossolos e os Podzólicos. 

E - RELEVO 

pelos estudos realizados foi possível constatar a presença 

de várias formas de relevos, com seus respectivos graus de disseca-

ção, solos e cobertura vegetal. 

Define-se como planície Aluvial, a região que fica perna - 

nentemente inundada, apresentando formação de inúmeros lagos. Esta 

unidade é representada pelas várzeas e restingas do rio Anazcna.s e 

os solos nela encontrados são os Hidromórficos, de origem sedimentar, 

e ocorrem em áreas de relevo plano de várzea. São aproveitados na 

época de estiagem, principalmente, os extensos campos naturais chama 

dos campos de várzea, excelentes para criação de gado. 

Outra formação encontrada abrangendo grande parte da área 

o Planalto Tapajós-Xingu (RADAMBRASIL 1976). Esta formação é sepa-

rada pelo rio Tapajós, apresentando uma grande superfície tabular de 

relevo plano denominada "Piatô de Belterra", de bordos erosivos, on 

de são encontrados os Latossolos de textura muito argilosa da Forma-

ção Barreiras, que possuem uma cobertura de floresta equatorial sub-

perenifólia com babaçu e com uso bastante intensivo. 

Estas formações tabulares erosivas terminam em alguns tre-

chos com fraca declividade,dando origem ás áreas de relevo suave on 

dulado com pouca dissecação, onde ocorrem os Latossolos Amarelos,com 

diferentes graus texturais da Formação Barreiras, sob floresta equa-

torial subperenifólia com palmeiras e com grande quantidade de serin 

gueiras. 

Nestas formações tabulares aparecem áreas com 	relevos 

dissecados em interflúvios tabulares, com drenagem densa e em meno - 

res proporções áreas em colinas e ravinas localizadas em faixas alon 

gadas entre Belterra e o rio Curuá-Una, com relevo suave ondulado a 

ondulado. 

O processo de pediplanação que sofreu a superfície tabuiar 

erosiva, originou o pediplano Plio-Pliocênico, onde são encontradas 

áreas de relevo forte ondulado, em diferentes níveis de dissecamentoS; 
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nelas são encontrados Podzólicos Vermelho-Amarelose Latossolos Amare 

los, com textura variando de média a muito argilosa; as Areias Quart 

zosas são frequentes nas áreas de terraço e têm vegetação de flores-

ta equatorial subperenifólia. 

F - VEGETAÇÃO 

A cobertura vegetal é composta por quatro formações flores 

tais bem distintas que são: floresta euatorial subperenifólia e cer 

rado equatorial subperenifólio na terra firme, floresta equatorial 

higrófila de várzea e campos equatoriais higrófilos de várzea nas á-

reas sujeitas a inundação (Reunião Técnica 1979). 

O norte é a recjião onde situam-se as maiores formações flo 

restais do continente, dominada pela floresta equatorial subperenifó 

lia de terra firme do Baixo Amazonas. Em áreas de clima quente, com 

pluviosidade elevada, evidencia o aparecimento dessa floresta densa, 

bastante estratificada, possuindo espécies bem variadas, onde o vale 

amazônico é o principal local dessas formações (EMBRAPA 1975) 

A floresta equatorial subperenifôlia é representada princi 

palmente por espécies sempre-verdes, porém com folhagens um pouco re 

duzidas no período de estiagem; aí são encontradas árvores que vão 

até 50 metros de altura ou mais, com um sub-bosque rico em palmáceas. 

Espécies mais comuns encontradas: acariguara (Minguartia 

guianensis), açacu (Hura creptans), andiroba (Carapa guianensis), an 

gelim-pedra (Dinizia excelsa Ducke) , babaçu (orbignia martiana) , ba-

caba (Oenocarpus bacaba) , breu (Protium spp) , buriti (Mauritia fie - 

xuosa), carapanaba (Aspidosperma carapanauba) , casca-preciosa (Ani- 

ba canelilla), castanha-sapucaia (Lecythis paraensis), 	castanheira 

(Bertholletia excelsa H.B.X.), copaiba (Copaifera Ducke), 	cumaru 

(Coumarouma odorata) , envira (Xilopia spp) , faveira (Vatairea paraen-

sis), freijó (Cordia goeldiana), inajá (Maximiliana regia), ipã 

(Macrolopium campestre), itaúba (Mezilaurus itauba) e outras de me - 

nor expressão econômica (RADAMBRASIL 1976). 

O cerrado equatorial subperenifólio localiza-se numa seque 

na faixa entre Alter do Chão e Santarém. É formado por árvores de 

altura média, entre quatro e sete metros, composto de elementos ar-

bustivos escleréfitos, dispersos sobre um tapete continuo, dominado 

por Andropogon sp, .Paspalum sp e Bulbosylis sp. Os elementos lenho - 

80$ ai existentes, apresentam-se tortuosos, com xilopódios apresentando 
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folhas coriáceas. Encontram-se nesses campos as florestas de galeria 

acompanhando a drenagem. 

As espécies identificadas fazendo parte deste ecossistema 

são: lixeira (Curatella americana) , colher-de-vaqueiro (Salvertia 

convaileriodora) , murici-do-campo (Byrsonima spicata) . Na vegetação 

graminóide encontra-se o capim-barba-de-bode (Aristida sp) e nas fio 

restas de galeria aparecem o buriti (Mauritia lexuosa), 	envira 

(çylopia_sp), açal (Euterpe oleracea) , açacu (Hura creptans) e 

sp  (RADAMERASIL 1976). 	
1 

Na área de mata, as espécies florestais de maior valor eco 

nômico estão deixando de existir, em conseqiléncia de constantes der-

rubadas, encontrando-se nas áreas de vegetação secundária o apareci-

mento de grande quantidade de babaçu. 

Outra formação encontrada é a floresta equatorial higróf i-

la de várzea, regionalmente conhecida como "mata de várzea", que ocu 

pa uma faixa de largura pouco considerável. Caracteriza-se por 

permanecer parte do ano inundada, pela variedade de espécies flores 

tais de porte mediano e ocorréncia de alguns indivíduos de menor por 

te. 

Essa formação está caracterizada pela grande percentagem 

de madeiras moles sem valor comercial, exceto a andiroba (Carapa guia-

nensis), açacu (ra_creptans), breu-branco-da-várzea (Protium uni - 

folium) , jenipapo (Cenipa americana) , ingá (Inga disticla) , 	 louro- 

-da-várzea (Nectandra amazonium) , taperebá (Spondia lutea) , samaúma 

Ceiba pentandra) e buriti (Mauritia flexuosa) 

Os campos equatoriais hidrófilos e higrófilos de várzea o-

cupam uma grande extensão e constitui-se de campos alagáveis (hidró-

filos) e alagáveis durante as cheias dos rios (higrófilos) , os quais 

depositam sedimentos carreados formando grandes planícies. 

As forrageiras mais comuns são as canaranas, que possuem 

colmos decunbentes e rizomas entrelaçados entre si, fixados 	na 

areia ou na lama, onde proliferam com grandes facilidade, 	formando 

na época da vazante verdadeiros cámpos nas várzeas. São de grande im 

portância para a pecuária, em virtude de oferecerem boa forragem pa-

ra o gado, especialmente na criação de búfalos. 

As espécies mais importantes são a canarana-fluvial (Echi-

nochloa polystachya), canarana-rasteira ou pirimexnbecas (Paspalum 

repens) , capim-rnori (Paspalum pasciculatum) e aninga (Montrichardia 
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ar}orecens Scho].t). 

A1&ti das canaranas qüe sao bastante comuns, existem ou-

tras espécies como o piripononga ou capim-ceneuaua (Laersia texan - 

dra) e o arroz-bravo (Oryza spp), considerados como boas forrageiras. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Inicialroente foi feita uma pesquisa bibliográfica e em se-

guida fez-se a fotointerpretação dos mosaicos semicontrolados de ima 

gem de radar na escala 1:250.000, com o intuito de se obter um mapa 

fisiográfico preliminar com a respectiva legenda fisográfica. 

Após a conclusão deste mapa, elegeu-se as áreas a 	serem 

estudadas para e1araç5o da legenda preliminar, com base nas observa-

ções sobre relevo, material originário e sondagens feitas com trado 

tipo holandâs, nas principais unidades fisiogríficas. 

Depois de pronta a legenda, procedeu-se ao mapeamento das 

unidades de solos ao longo das rodovias Santarém - Curuá-Una, Santa 

rêm - Cuiabá, Santarém - Alter do Chão e ramais existentes na área, 

e também através de picadas perpendiculares às estradas e aos rics 

Tapajós, Amazonas, Arapiuns e Moró. 

As amostras coletadas foram enviadas ao laboratório para 

a realização das análises físicas, químicas e mineralógicas, a fim 

de auxiliar na classificação dos solos, de acordo com as normas esta 

belecidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de So-

los. 

Concluído o mapeamento, fez-se a escolha dos perfis repre-

sentativos de cada unidade pedogenética nos diferentes padrões fisio 

gráficos. Foram descritos e coletados 10 perfis e 69 amostras extras 

das diversas unidades mapeadas. 

Nas descrições morfológicas e coletas das amostras, adotou-

-se as normas e definições contidas no Soil Survey Manual (Estados 

Unidos 1951) e no Manual de Método de Trabalho de Campo, da Socieda-

de Etasileira de Ciência do Solo (Lemos et alii 1967) e as cores dos 

solos foram comparadas com as cores do Munsell Color Charts (1954). 

Com os dados de campo, complementados pelas análises de la 

boratório, geologia, vegetação, relevo e dados climatológicos, foi 

possível estabelecer a legenda de identificação do mapa de recon!e-

cimento de média intensidade, no qual as unidades de mapeamento são 

constituídas de duas ou mais unidades compostas em associações de 

solos. 
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O calculo das áreas das unidades cartográficas foi realiza 

do por meio de planímetro, efetuando-se três repetiç6es para se ob-

ter a média aritmética, estabelecendo-se também o cálculo percentual 

das unidades de mapeamento. 

Como parte final dos trabalhos de escritório, com base nos 

dados pedológicos e no sistema de avaliação da aptidão agrícola das 

terras, elaborou-se a interpretação das diversas classes de solos e 

a redação do presente relatório, sendo que esta avaliação constitui 

um guia explicativo do levantamento de solos e da avaliação da apti-

dão agrícola dos mesmos. 

- MÉTODOS DE ANÁLISE DE SOLOS 

A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises 

para caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de 

Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). A especificação desses métodos 

é dada a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 

As determinaç6es são feitas na terra fina seca ao ar, pro-

veniente do fracionamento subseqüente à preparação da amostra. Os re 

sultados de análises são referidos a terra fina seca a 1059C. Exce - 

tua-se as determinaç6es e expressão dos resultados de: calhaus 	e 

cascalhos; terra fina; densidade aparente; cflculo da porosidade;con 

dutividade elétrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus, 

cascalhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente 	de 
CaCO 3  quando cabível a determinação na amostra total (terra fina + 

+ cascalhos + calhaus); carbono orgânico quando determinado na amos-

tra total, pertinente a horizonte O e horizonte orgãnico turfoso; e, 

ocasionalmente, pH referente a material in natura, sem dessecação 

pertinente a Solos Tiomórficos. 

ANMISES FÍSICAS 

Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se penei - 

ras de malha de 20 irun e 2 irun, respectivamente, para retenção dos ca-

lhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 

previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Méto-

do SNLCS 1.2. 

Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais ftno,passado em 

peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 
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Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm,respectivamente. 

Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método modi-

ficado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferença. 

Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para eliminação da 

matéria orgânica. Quando indicado é usado o calgon (hexametafosf ato 

de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos, 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta 

rotação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 

1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. água/argila total) 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da aiuostrapre 

viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 

SNLCS 1.8. 

ANÁLISES QUÍMIcAs 

pH em água e KC1 N - Determinados potenciometricainente na suspend'ão 

solo-líquido de 1:2,5 com tempo de contato não inferior a uma hora 
e agitaçao da suspensao imediatamente antes da leitura.M&todos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgâni 

ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação pe 

lo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2,2. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão da amostra com mistura á 

cida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio, e sel&-

nio como catalisador; dosagem do N por volumetria com HC1 0,01 N a-

pós a retenção do NH 3  em ácido bórico, em câmara de difusão. Método 

SNLCS 2.4.1. 

Fósforo assimilável - Extraido com solução de HC1 0,05 N e 	H2SO 4  

0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presen 

ça do ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

1  Suspensão solo-água na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúri-
co ou material sulfídrico (Solos Tiomorficos). 
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Cálcio e magnésio trocáveis - Extraídos com solução de KCl N na pro 

porçao 1:20, juntamente com o Ai extraivel, e apos a determinaçao 

deste, na mesma aliquota, são determinados juntos Ca e Mg com so 

lução de EDTA 0,0125 M; Ca 44  determinado em outra alíquota com solu-

ção de EDTA 0,0125 M; Mg+l obtido por diferença. Métodos SNLCS 2.7.1, 

2.9, 2.10 e 2.11. 

Potássio e sódio trocáveis - Extraidos com solução de HC1 0,05 N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 

2.12 e 2.13. 

Valor 5 (soma de cations trocáveis) - Calculado pela f6rmula: 

Ca + Mg 4  + K+ + Na+ 

Mumínio extraível - Extraido com solução de KC1 na proporção 1:20 e 

determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. Métodos SNLCS 

2.7.1 e 2.8. 

- 

Acidez extraivel (11 + Ai +++ ) - Extraída com soluçao de acetato 	de 

cálcio N ajustada a p11 7 na proporção 1:15, determinada por titula-

ção com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLcS 2.15. 

Hidrogênio extraível - Calculado pela fórmula: 
(11+ + Al+) - Al4 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fór-

mula: 

valor 5 + 1.1+  + Al+ 

Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

100.valor 5/valor T 

Percentagem de saturação com alumínio - Calculado pela fórmula: 

l00.Al ... /valor 5 + 

Ataque sulfúrico aplicado como pré-tratamento à terra fina para ex - 

tração de ferro, alumínio, titánio, manganês, fósforo e subseqflente 

extração de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solução 

de 112504  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res - 

friamento, diluição e filtração. Método SNLCS 2.22. No resíduo é de-

terminada Si0 2  e no filtrado Fe 20 3 , Al 20 3 , Tio 2 , MnO e P 20 5 ,conforme 

métodos citados a seguir: 

122 - Extraída do resíduo do ataque sulfúrico com solução de NaOH 

Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco 
alterado do saprolito ou do solum, como também i].menita, quartzo fi 
namente dividido, concreçoes de ferro, alumínio ou manganês, os re 
sultados sao comparáveis aos determinados diretamente na fraçao ar 
gila (Antunes et alii 1975) , (Bennema 1973) , (Duriez et alii 1979T. 
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0,6 e 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em aliquota do 

filtrado por colorirnetria, usando-se o molibdato de amônio em presen 

ça do ácido ascórbico, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.23.3. 

&223 - Determinado em altquota do extrato sulfúrico, por voluxnetria, 

com solução de EDTA 0,01 M era presença de ácido sulfossalicilico co-

mo indicador. Método SNLCS 2.24. 

- Determinado na mesma aliquota da determinação do Fe 20 3 , após 

essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M e 

sulfato de zinco 0,0156 M, feita a correção do Tio 2  dosado juntamen 

te. Método SNLCS 2.25. 

1122 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método colo 

rirnótrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgãnica, era espectrofotômetro. Método SNLCS 2.26. 

Relação molecular Si0 2/Al 20 3  (1(i) - Calculada pela fórmula: 

% Si0 2  x 1,70/% Al 2o 3  

Relação molecular Si0 2/1 20 3  (1(r) - Calculada pela fórmula: 

% Si0 2  x 1,70/[ % Al 2 0 3  + (Fe 20 3  x 0,64)] 

Relação molecular Al203/Fe203 - Calculada pela fórmula: 

% Al 20 3  x 1,57/% Fe 20 3  

Percentagem de água na pasta saturada - Determinada pelo método de 

mistura de terra fina com adição gradual de água. Método SNLCS 2.32. 

Ccndutividade elétrica do extrato de saturação - Determinada por con 

dutivimetria no extrato de saturação, proveniente da filtração a vá-

cuo da pasta saturada. Método SNLCS 2.33. 

Cálcio, magnésio, potássio e sódio dos sais solúveis - Determinados 

no extrato de saturação, segundo métodos similares aos adotados para 

as determinações desses elementos na forma trocável. Métodos SNLCS 

2.34, 2.35, 2.36 e 2.37. 

ANÁLISES MINERALÓGICAS 

Mineralogia das frações areia fina, areia grossa, cascalhos e 	ca- 

lhaus - Caracterizada através da identificação dessas frações, sepa-

damente. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos 

óticos (Winchell & winchell 1959) , mediante uso de microscópio este-

reoscópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleta ("UV mine 

ral light") e microtestes quimicos (Parfenoff et alii 1970) . Para 
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exame no microscópio polarizante é feita montagem do material (areia 

fina ou fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em lâ 

mina de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Cargil-

te). Métodos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação volumé - 

trica, mediante exame do material sob microscópio estereoscópico, pa 

ra averiguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado, 

ou contador de pontos. Mgtodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. 

Para anílise mineralógica pormenorizada, utilizam-se 	as 

técnicas descritas por Parfenoff et alii (1970). Métodos SNLCS 4.2.1, 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE SO-

LOS E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdiviso 

das classes de solo estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS/ 

/EMBRAPA. 

Caráter Mico, Distrófico e Eutrófico - O termo Mico é utilizado pa 

ra os solos que apresentam saturação com alumínio superior a 50%; o 

Distrófico é utilizado para os solos que apresentam saturação de ba-

ses (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%; e o Eutrófico é utilizado 

para os solos que apresentam alta saturação de bases, isto é, supe - 

nor a 50%. 

Estas especificaç6e5 üo registias para distinguir 	as 

três modalidades de unidades de solos, exceto quando por definição, 

somente solos Distróficos, ou somente solos Eutrófcos, ou somente 

solos Micos sejam compreendidos na unidade de solo. 

Para as distinçêes são consideradas a saturação com alumí-

nio e a saturação de bases no horizonte E ou C quando não existe E, 

sendo levadas em conta, também, no horizonte A de alguns solos, na 

ausénola de E e C. 

Tipos de Horizonte A - Para a subdivisão das classes de solos foram 

considerados os seguintes tipos de horizonte A. 

Horizonte A proeminente - Corresponde a definição dada pa-

ra o A chernozêrnico quanto a cor, carbono orgânico, conteúdo de fós-

foro, consistência, estrutura e espessura, diferenciando-se dele ape 

nas por apresentar saturação de bases inferior a 50% (EMERAPA 1980) 

Horizonte A moderado - É um horizonte superficial que apre 

senta tebres de carbono orgânico iguais ou maiores que 0,58%, cores 

quando úmido com valores iguais ou inferiores a cinco e unia espessu-

ra e/ou cor que não satisfaça aqueles requeridos para caracterizar 

um horizonte A chernozêmico ou proeminente. 

Horizonte A fraco - A diferença do A fraco para o A modera 

dos é que o primeiro apresenta a seguinte combinação de característi 

cas: teores mais baixos de carbono orgânico, estrutura maciça ou em 

grãos simples ou fracamente desenvolvida e coloração normalmente 
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nais clara que a do horizonte A moderado de um nodo geral. 

Textura - Os seguintes grupamentos de classes de textura são conside 

rados: 

Textura muito argilosa - Compreende a classe textural argi 

losa com mais de 60% de argila. 

Textura argilosa - Compreende classes texturais ou parte 

delas tendo na composição granulométrica de 30 a 60% de argila. 

Textura média - Compreende classes texturais ou parte de - 

las tendo na composição granulométrica menos de 35% de argila e mais 

de 15% de areia, excluidas as classes texturais areia e areia franca. 

Textura arenosa - Compreende classes texturais areia 	e 

areia franca. 

Textura siltosa - Compreende parte de classes texturais que 

tenham silte maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor que 

35%. 

Observaç6es 

a) Para subdividir as classes de solos segundo a textura 

conforme especificado antes, considera-se o teor de argila dos hori-

zontes B e/ou C; 

b) Para as classes de solos com significativa variação tex 

tural entre os horizontes, foram consideradas as texturas dos hori - 

zontes superficiais e subsuperficiais, sendo as designaç6es 	feitas 

sob a forma de fração. Exemplo: textura arenosa/média; 

c) Não foi especificada a textura da classe de solo Areia 

Quartzosa, porque a mesma por definição possui textura arenosa. 

Cascalhos - A quantidade de cascalhos foi identificada e descritado 

seguinte modo: 

Cascalhento - entre 15 e 50% de cascalhos. 

Com  cascalho - entre 8 e 15% de cascalhos. 

Arqila de Atividade Baixa (Tb) e de Atividade Alta (Ta) - O conceito 

de ativi6ade das argilas se refere -ã capacidade de permuta de ca-

tions (valor T) da fração mineral deduzida a contribuição da matéria 

orgãnica. Atividade alta expressa valor igual ou superior a 24 meq/ 

/100 g de argila e atividade baixa inferior a esse valor, após corre 

ção referente ao carbono. 
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Esse critério se aplica para distinguir divisSes de unida 

des de solo, exceto quando, por definição, somente solos de argila 

de atividade alta ou somente de argila de atividade baixa sejam com 

preendidos na unidade de solo. 

Para as distinções & considerada a atividade das argilas 

no horizonte B ou C quando não existe B, sendo também levado em con-

ta o horizonte A de alguns solos, especialmente no caso dos 	Solos 

Litólicos. 

Caráter Solódico - O termo solódico especifica distinção de satura - 

ção com sódio (100Na/T) entre 6 e 15% no horizonte E ou C quando 

não existe E, de conformidade com critério da Legenda do Mapa Mundial 

de Solos (FAO-UNESCO 1974) 

Mudança textural abrupta - Característica distintiva de unidade 	de 

solo em que há exagerado aumento de argila num pequeno intervalo de 

distância, numa zona limítrofe do horizonte A (normalmente um A2) pa 

ra o horizonte subjacente. 

O conceito é concordante com o de "abrupt textural change" 

da Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975) e da Legenda do Mapa Mundial 

de Solos (FAQ-UNESCO 1974) 

Pedregosidade - Refere-se á proporção relativa de calhaus (2-20 cm 

de diâmetro) e matacões (20-100 cm de diâmetro) sobre a superfície 

e/ou na massa do solo. 

As classes de pedregosidade são definidas corno se segue: 

Não pedregosa - Quando não há ocorrência de calhaus 	e/ou 

rnatac6es na superfície e/ou na nassa do solo ou a ocorrência é insi 

nificante e não interfere na aração do solo, ou a ocorrência de ca-

lhaus e/ou matacões é significante, sendo porém facilmente removí - 

veis. 

Ligeiramente pedregosa - Ocorrõncia de calhaus e/ou mata - 

cões esparsanente distribuídos, ocupando 0,01 a 0,1% da massa do so-

lo e/ou da superfície do terreno (distanciando-se por 10 a 30 metros), 

podendo interferir na aração, sendo, entretanto, perfeitamente viá - 

vel os cultivos entre as pedras. 

Rochosidade - Refere-se à proporção relativa de exposições de rochas 

do embasamento, quer sejam afloramentos de rochas ou camadas delga - 

das de solo sobre rochas ou ocorr&ncia significativa de matacEes 

com mais de 100 cm de diâmetro ("boulders"). 
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As classes de rochosidade so definidas como se segue: 

No rochosa - Náo há ocorrência de afloraxnentos do substra 
to rochoso e nem de matac6es, ou a ocorrência destes é muito pequena, 
ocupando menos de 2% da superfície do terreno, não interferindo na 
araçao do solo. 

Ligeiramente rochosa - Os aflorame'ntos são suficientes pa-

ra interferir na araço, sendo entretanto perfeitamente viável culti 

vos entre as rochas. Os afloramentos e/ou matac6es se distanciam por 

30 a 100 metros, ocupando 2 a 10% da superfície do terreno. 

Caráter Plíntico - É utilizado para indicar a presença de horizonte 
plíntico no perfil do solo. 

Caráter Podzólico - Quando o solo é intermediário para Podzólico Ver 

rnelho-Amarelo; indica que apesar de pertencer a outra classe, possui 
algumas características dos Podzólicos. 

Caráter Latossólico - Quando o solo é intermediário para Latossolo 

indica que apesar de pertencer a outra classe, possui algumas carac-
terísticas dos Latossolos. 

Drenagem - Com referência à drenagem, foram usadas as seguintes cia! 
ses: 

Excessivamente drenado - A água é removida do solo muito 
rapidamente. O equivalente de umidade é sempre baixo. 

Fortmente drenado - A água é removida rapidamente do solo, 

sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira geral, itt 

ferior a 18 g de água/100 g de solo e a maioria dos perfis apresenta 

pequena diferenciação de horizontes, sendo os solos muito porosos,de 

textura média e arenosa e bem permeáveis. 

Acentuadamente drenado - A água é removida rapidamente do 

solo, sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira ge-

ral, superior a 18 g de água/lOO g de solo, apresentando a maioria 

dos perfis pequena diferenciação de horizontes, sendo normalmente 

de textura argilosa a média, porém sempre muito porosos e bem perme 
veis. 

-. 	Bem drenado - A água é removida do solo com facilidade, P2 

rém não rapidamente: os solds desta classe comumente apresentam tex-
tura argilosa ou média , não ocorrendo normalmente mosqueado de redu 

ção, ntretanto quando presente, o mosqueado localiza-se a grande 
profundidade. 
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Moderadarnente drenado - A água é removida do solo um tanto 

lentamente, de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena 

mais significativa parte do tempo. Os solos desta classe comumente a 

presentam uma camada de permeabilidade lenta no ou imediatamente a- 

baixo do solum. O lençol freático acha-se imediatamente abaixo 	do 

solum ou afetando a parte inferior do horizonte E, por adição 	de 

água através translocação lateral interna ou alguma combinação des - 

sas condições. Podem apresentar algum mosqueado de redução na parte 

inferior do E ou no topo do mesmo, associado à diferença textural a-

centuada entre A e E. 

Imperfeitamente drenado - A água é removida do solo lenta-

mente, de tal modo que este permanece molhado por período significa-

tivo, mas não durante a maior parte do ano. Os solos desta classe co 

murnente apresentam camada de permeabilidade lenta no solum, lençol 

freático alto, adição de água através translocação lateral interna 

ou alguma combinação destas condiçU'es. Normalmente apresentam al-

gum mosqueado de redução no perfil, notando-se na parte baixa indíci 

os de gleização. 

Mal drenado - A água é removida do solo tão lentamente que 

este permanece molhado por uma grande parte do ano. O lençol freáti 

co comurnente eatá à ou pr6ximo da superfície durante uma considerá - 

vel parte do ano. As condições de má drenagem são devidas ao lençol 

freático elevado, camada lentamente permeável no perfil, adição de 

água através translocaçâo lateral interna ou alguma combinação des-

tas condições. É freqüente a ocorréncia de mosqueado no perfil e ca-

racterísticas de gleização. 

Muito mal dienado - A água é removida do solo tão lentamen 

te que o lençol freático permanece à superfície ou pr6ximo dela du-

rante a maior parte do ano. Solos com drenagem dessa classe usualmen 

te ocupam áreas planas ou depressões, onde há freqüentemente estagna 

ção. São comuns nesses solos características de gleização e/ou acúmu 

lo, pelo menos superficial, de matéria orgánica ("inuck" ou "peat"). 

Classes de Erosão - Erosão no sentido amplo, refere-se à remoçio da 

parte superficial e subsuperficial do solo, principalmente p&la ação 

da água e do vento. 

A erosão pode resultar da exposição do solo ao escoamento 

superficial, como conseqüência do desmatamento não controlado, pasto 

reio intensivo e manejo inadequado do solo. 
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são consideradas as seguintes classes de erosão: 

Não aparente - O solo não apresenta sinais perceptíveis de 

erosão laminar ou em sulcos. 

Ligeira - O solo apresenta menos de 25% do horizonte A ou 

camada arável removida, quando esta for inteiramente constituída pe-

lo horizonte A. Solos que apresentam horizonte A original pouco es - 

pesso (< 25 cm), nos quais a camada arável é constituída de horizon-

te A e parte do B, também se enquadram nesta classe. As áreas apre - 

sentam sulcos superficiais e ocasionais sulcos rasos que podem ser 

cruzados por máquinas agrícolas e que sãO desfeitos pelas práticas 

normais de preparo do solo. Nesta classe de erosão os solo, em geral, 

não foram suficientemente afetados ao ponto de alterar o caráter e a 

espessura do horizonte A. 

Moderada - O solo apresenta 25 a 75% do horizonte A removi 

do na maior parte da área, apresentando freq1entes sulcos rasos que 

não são desfeitos pelas práticas normais de preparo do solo. A cama-

da arável, em geral, consiste em remanescentes do horizonte A e em 

alguns casos, da mistura do horizonte A e. do E. 

Fases Empregadas 

Segundo o esquema de classificação do Serviço Nacional de 

Levantamento e Conservação de Solos (Reunião Técnica 1979) , às unid 

des de mapeamento constatadas, acrescentou-se o critério da fase, cu 

jo objetivo é o de fornecer maiores subsídios à interpretação para o 

uso agrícola dos solos. 

Os fatores levados em consideração para o estabelecimento 

das fases foram: vegetação e relevo. 

Fases de Vegetação - As fases quanto à vegetação natural 

visam a fornecer subsídios relacionados principalmente ao maior ou 

menor grau de umidade em determinada área, tendo em vista ser a vege 

tação o principal indicador das características climáticas de uma 

área. As fases empregadas estão de acordo com as descrições do item 

referente à vegetação. 

Fases de relevo - Para o relevo foram empregadas fases 

com o objetivo de fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de 

limitações ao emprego de máquinas e implementos agrícolas e fornecer 

indicações sobre a susceptibilidade à erosão dos solos. As fases de 

relevo utilizadas estão de acordo com as classes que se seguem: 
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Plano - Superfície de topografia esbatida ou horizontal, 

onde os desnivelamentos sio muito pequenos, com expressiva ocorr&n - 

cia de áreas com declives de 0 a 3%. 

Suave Ondulado - Superfície de topografia pouco movimenta-

da, constituída por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevaçEes de 

altitudes relativas da ordem de 50 a 100 m, respectivamente) , apre - 

sentando declives suaves, com expressiva ocorréncia de áreas com de-

clives de 3 a 8%. 

Ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada, cone 

tituída por conjunto de colinas e/ou outeiros, apresentando expressi 

va ocorrncia de áreas com declives entre 8 e 20%. 

Forte Ondulado - Superfície de topografia movimentada,for-

mada por outeiros e/ou morros (elevaç6es de 100 a 200 m de altitude 

relativa) , com predominância de declives de 20 a 45%. 

Plano de Várzea - Superfície de topografia horizontal, com 

expressiva ocorrância de áreas com declives de O a 1%. Ocorre em re-

giões sujeitas a influáncia de flutuaçio dos níveis das águas no pe-

ríodo da cheia e vazante. 
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E - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS COM RESULTADOS ANALTTICOS DE PER 

FIS E AMOSTRAS EXTRAS 

1 - LATOSSOLO AMARELO 

Esta unidade pedogenética compreende solos com horizonte E 

latossólico , correspondendo ao óxico da classificaçâo americana, em 

geral ácidos, muito profundos e friáveis. 

A principal característica do horizonte 6xico é 	encon- 

trar-se em alto estágio de intemperismo, dominando sesquióxidos, ar-

gilas 1:1, quartzo e outros minerais resistentes. É baixa sua capaci 

dade de troca de cations (T), bem como a soma de bases trocáveis (5), 

o que aliado a um conteúdo muito reduzido de argila natural (argila 

dispersa em água) ,determinarn um elevado grau de flocu1aço. A migra-

çâo de argila se faz muito lentamente, ocasionando uma ausência ou 

quase ausência de cerosidade revestindo os elementos estruturais. A 

relaçâo textural (3/A) está em torno de 1,0. A saturaçâo com alumí-

nio nestes solos é sempre superior a 50%. 

A saturação de bases (V%) é caracteristicamente baixa, sem 

pre inferior a 20%, consequência relativa i pobreza mineral do mate-

rial de origem, no caso sedimentos de textura argilosa do Terciário 

(Formação Barreiras) 

O horizonte A é moderado, correspondendo ao "epipedon êcri 

co" da classificação americana. Com  pouca freqüência pode ocorrer um 

horizonte A fraco. Apresenta cores muito claras, cromas altos, muito 

baixo conteúdo de matéria orgânica, estrutura variando de maciça,gra 

nular ou blocos subangulares, fraca ou moderadamente desenvolvida. 

Apresenta coloração variando de bruno e bruno-amarelado até 

cinzento muito escuro e bruno-acinzentado-escuro, matiz 10 YR, com 

cromas de 2, 4 e 5 e valores de 1 a 6, com espessura média superior a 

20 cm. 

A consistência, quando seco,é ligeiramente dura, variando 

de friável a firme quando úmido e de ligeiramente plástico a muito 

plástico e de pegajoso a muito pegajoso quando molhado. 

o horizonte E normalmente está subdividido em 311, 312 	e 
32 ou El, 321, 322 e 33, com profundidade média superior a 150 	cm. 

Apresenta coloração amarelo-brunada, bruno-amarelada, amarelo-averme 

lhada e bruno-forte, matiz 10 YR e 7,5 YR, com cromas variando de 5 

a 6 e valores de 6 a 8. A textura varia de média a muito argilosa, 



com consistência ligeiramente dura quando seco, friável a firme quan 

do úmido e plástico a muito plástico e pegajoso a muito pegajosoqua 

do molhado. A estrutura pode apresentar-se como fraca a moderada gra 

nular e blocos subangulares. 

A baixa fertilidade natural desta unidade nào condiciona o 

seu aproveitamente agr!cola. Todavia, por apresentarem boas condi-

ç6es físicas, relevo favorável à mecanização, e com uso de fertili 

zantes, tornam-se de boa viabilidade. A grande ocorrência desta uni-

dade é observada em locais com infra-estrutura favorável a sua utili 

zaço. 

Correspondem, na classificaçêo americana dos solos, 	aos 

Acrorthox. 

Como variação desta unidade, ocorrem os LATOSSOLOS AMARE-

LOS ÁLICOS com textura de média a muito argilosa e LATOSSOLOS AMARE-

Ios ÁLICOS podzólicos A moderado textura média/argilosa. Estes so-
los ocorrem normalmente em relevos que vio de plano a ondulado, sob 

vegetaçio de floresta equatorial subperenifólia, e sio originados a 

partir de sedimentos do Terciário (Formaçio Barreiras) 

Os solos desta classe foram fasados segundo a saturaçio de 

alumínio, tipo de horizonte A, classe textural, fases de vegetaçio, 

relevo e caráter intermediário para PODZÓLICO VERMELHOAMARELO. 

Associados a esta classe estio os PODZÓLICOS VERMELHO-AMA 

BELOS ALICOS com textura variando desde arenosa até muito argilosa e 

as AREIAS QtJARTZOSAS. 
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PERFIL 1 

NÚMERO DE CAMPO - PETAPA 2 

DATA - 26.1.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 3cm 50,3 da 	rodovia 

Santarém -Cuiabá, margem direita da estrada, em di-

reção a Cuiabá. Área de reserva florestal do IBDF. 

Município de Santarém, PA. 2954'S e 54956 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira, sob vegetação de mata, em local plano,can 

declives variando de O a 2%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedi-

mentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Estação de Pesquisas Florestais do IBDF. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael D. dos Santos e Raimundo S. Régo. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 11 cm, bruno (10 YR 5/3); muito argiloso; fraca muito pe - 

quena e média blocos subangulares e pequena granular; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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A3 - 11 - 23 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; fraca 

pequena e média blocos subangulares; friável, plástico e pega-

joso; transição plana e gradual. 

El - 23 - 45 cm, amarelo-brunado (lo 'IR 6/6); muito argiloso;blocos 
subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ 

firme, plástico e pegajoso; trc.nsição plana e difusa. 

B21 - 45 - 91 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); muito argiloso;biocos 

subangulares com aspecto de maciça rnoderadamente coesa in sit 

firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

522 - 91 - 160 cm+, amarelo-brunado (10 'IR 6/8); muito argiloso;blo-

cos subanguiares com aspecto de maciça; moderadamente coesa in 

situ; firme, plástico e pegajoso. 

RMZES - Raízes comuns, finas e médias no Ai; poucas,finas e grossas 

no A3; e raras, finas e médias no El e 521. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e muito pequenos no Al, El, 521 

e 522, sendo comuns no A3. 

Comum a atividade de organismos no Al e A3. 

PERFIL 1 - ANALISE MINERALÓGICA 

Al - Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incoictres; 3% de carvão, materiai areno-argilo-ferruginoso 

hematitico e limonítico, alguns magnetíticos e detritos; tra-

ços de ilmenita (2) e turmalina (2). 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subanguiosos 	e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 	fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

avermelhados e incolores; 1% de material argiio-ferruginoso he 

matítico e limonítico, alguns magnetíticos, carvão e iimenita 

(fl; traços de zircão, pequenos bastonetes de sílica, turmali-

na, rutilo, estaurolita (2) e detritos. 

A3 - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos anguiosos, subangulosos 

subarredondados e alguns bem arredondados, de superfície regu-

iar e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrusta - 

ção ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de mate 

rial areno-argilo-ferruginoso hematitico e limonitico, alguns 

magnetíticos, carvão e detritos; traços de rutilo e turmalina(?). 
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Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 2% de material argilo-ferruginoso hematitico e li 

rndnitico, alguns magnetiticos, carvão e detritos; traços 	de 
zircão, rutilo, ilmenita (?), turmalina, pequenos 	bastonetes 
de sílica, biotita intemperizada e estaurolita (7) 

El - Areia Grossa -98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 2% de material areno-argilo-ferruginoso hematíti-

co e limonitico, alguns magnetíticos, carvão e ilmenita (7) 

traços de turmalina. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrus 

tação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% 	de 
material argilo-ferruginoso hematítico e limonitico, 	alguns 

magnetiticos e carvão; traços de zircão, turmalina, 	estauro- 
lita (?) e detritos. 

821 - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados e alguns bem arredondados, de superfície regu-

lar e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrusta - 

ção ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 1% de mate 

rial areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonitico, alguns 

magnetiticos; traços de ilmenita (7) e carvão. 

Areia Fina -98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, brilhante e fosca,com aderência e incrus 

tação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de ma 

terial argilo-ferruginoso hematitico e limonitico, alguns mag-

netiticos, ilmenita (7) e carvão;traços de turmalina, rutilo 

zircão e pequenos bastonetes de sílica. 

822 - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados e arredondados,de superfície irregular, bri - 

lhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, bran-

cos, avermelhados e incolores; 2% de material areno-argilo-fer 

ruginoso hematítico e limonítico e carvão; traços de ilmenita 

(7) e turmalina (7). 
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Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com aderncia e in - 

crustaço ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% 

de material argila-ferruginoso hematítico e limonitico, alguns 

nagnetíticos, carvão e ilmenita (fl; traços de biotita internpe 

rizada, turmalina, zircão e rutilo. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 1 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO W (S) 770524/28 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTAI - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm»  POROSI. 

_QfEQ ojqJ_ ISP x 
FWCU. 
LACAC 

%SILTE DACE 

PROFUNDAC C* CASCA- TERRA MEIA MEIA SI LTE ARGILA DAUA %MGILA 

SÍMBOLO - L}X FINA GROSA FINA APARENTE REAL 
cm 

202v., c 2.v. 2.O2Ø.,' 020-008 080P02 0,002 % % (VOLUME 

Al O - 11 O 	tr 100 2 1 8 89 64 28 0,09 1,13 2,59 56 

A3 -230 tr 1001 1 6 92 51 45 0,07 1,24 2,50 50 

21 - 45 O 	tr 100 1 1 5 93 O 100 0,05 1,28 2,53 49 

821 - 91 O 	tr 100 1 1 5 93 O 100 0,05 1,28 2,66 52 

B22 160 O 	tr 100 1 tr 6 93 0 100 0,06 1,25 2.66 53 

pH(I:25) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM 
 $ EL -CTC- V 	ALIJMfr'IIO ASSIMI- 

Co" Mç" ff H' 
HORIZONTE 

Nk,No  

Z Co,Mç 
E S,AI,H !22a . IOO.AI" LA'EI 

T ÁGUA KC1N ____ ___ 
SAI 1 

ppm _mflO  _ 

Ai 3,7 3.6 0,4 0,05 0,03 0,5 2,7 7,3 10,5 5 84 4 

A3 4,1 3,8 0,3 0,03 0,02 0,4 2,1 5,3 7.8 5 84 2 

Bi 4,3 3,9 0,4 0,02 0,02 0,4 1,8 3,7 5,9 7 82 1 

821 4,4 4,0 0,3 0,01 0,01 0,3 1,7 2,4 4,4 7 85 1 

222 4,7 4,1 0,4 0,01 0,03 0,4 1,0 2,2 3,6 ii 71 1 

N 
- ATAQUE SULFÚRICO 	IH2SO.I:I) 	

RELAÇÕES MOLECULARES 1 
-  
SiOz AI,O, HORIZONTE Orçân.co ..E.. Fs2O3 EQJIV. 

-- SÍO2 

% 
N 

SiO2 Al202 	F,,03 TiO2 PzD, MnO 
iT LIVRE C0003 

(Ki) Kr) 1 ¶'o 'o 

Al 1,98 0,23 9 37,0 33,0 6,1 	1,00 1,91 1,71 8,49 

A3 1,35 0,17 8 36,9 33,7 6,3 	1,04 1,86 1,66 8,39 

21 0,96 0,14 7 37,5 34,2 6,6 	1,15 1,86 1,65 8,12 

321 0,64 0,10 6 37,9 34,3 6,7 	1,20 1,88 1,67 8,03 

222 0,42 0,09 5 37,9 33,5 6,7 	1,18 1,92 1,71 7,84 

SAt 
OM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA 

S
C
dDIOJAm.MAD SAT. 

Hco; 1/10 /3 15 HORIZONTE 
ICO .Nà 

DE 
AAIDADE 0/ o '°'' CC' M0" K' No CI - 

25°C Co; ATM ATM ATM 

Al cl 40 

A3 <1 39 

Dl <1 38 

821 <1 

822 1 36 

Re1aço textural - 1,0 	 36 



AMOSTRA EXTRA 1 

NÚMERO DE CAMPO - 61 

DATA - 28.8.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO Ático A moderado textura rnui.to ar-
gilosa fase floresta equatotial subperenifólia Com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada na margem es-

querda do rio Tapajós, na localidade de Boirn, a 178 

km da entrada. Municipio de Santarém, PA. 3904'S e 

55923'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandãs, sob vegetação 

de mata e em ãrea de relevo plano. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedirnen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Pan drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Dentro da unidade grande quantidade de castanheiras 

nativas. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; plástico 

e pegajoso. 
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E 90 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; muito piAs 

tico e muito pegajoso. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 1 
AMOSTRA (5) DE LABORATORIO ti9  (5) 	77.2370/71 	

EMBRAF'A-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC? DENSIDADE 
AMOSTRA TOTAL TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Cff? POROS). 

SP( 	DE 

FI.DCU. 
LAÇ 

%SILTE DADE 

HORIZON5

PR0~~ C.4W4CASCA- TEHA MEIA  ~~E 
°/,ARGILA 

AENTE REAL 
SÍMBOLO I- FINA GH0A 

2.O.2O,n
04 4 Coo (VOLUME 

A 0 - 20 O O 100 1 1 10 88 6 	930,11 

B 90 -120 O O 100 1 1 6 92 O 	100 0,07 

pH(I2.5) 
tATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 

EXTRAÍVEL 
VALORT 1 ZSATCOM --- 

5 -GT E- V 	ALUMI4IO ASSIMI- - 

C o" 1 	M9 1 	No AI'" H • HORIZONTE 
ECo,M 

E S,AI,H 	I2QL 100 AI" LÃVEL 
T fl. 

ÁGUA KGIN 1 1 1 

A 4,0 3,9 0,8 0,19 0,07 1,1 2,0 7,2 10,3 11 65 2 

B 4,7 4,1 0,2 0,05 0,07 0,3 0,9 3,1 4,3 7 75 1 

-r- ATAQUE SULFÚRO 	 1 ULARES  

SiOz 

____ 
F0203 EOJIV. 

HORIZONTE 0,goko 
Si 02 AI a0 

LIVRE "CO, 

% 
N 

SiO2 Al203 	FosO, Ti D P0o MoO 
Xiii ir 

(1(i) (1(r) 

A 1,89 0,23 8 

8 35,9 34,8 7,6 1,30 1,75 1.54 7,18 

SAT. ÁGUANA 	CE. (ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT 	SATURAÇÃO UMI DADE 	0% 
EOUIVA 

COM PASTA EXTPATO rueg/I - LENTE 
SdDI0iAT1.R0D SAl. DE 

HORIZONTE pico; 1/10 /3 IS IMIDADE 
0/ 	OOkORAM o CC°  Mg" ° K  No CI - 50 

T 25 0C COÏ ATM ATM ATM % 

A 1 34 

B 2 31 
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PERFIL 2 

NÚMERO DE CAMPO - PETAPA 1 

DATA - 25.1.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - tal. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém-Cuia 

bá, 42,5 km de Santarém, no lado direito da estrada. 

Município de Santarém, PA. 2945'S e 54954' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf 11 	de 

trincheira, sob vegetação de mata e em local plano. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulmnicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimert 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHQSIDhDE -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Área de reserva florestal do IEDF. 

CLIMA - 	Axn. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael D. dos Santos e Raimundo S. Rêgo. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

02 - 3 - 0 cm, hotizonte constituído por restos vegetais. 

Al - 0 - 15 cm, bruno (10 YR 5/3); muito argiloso; fraca pequena e 

média blocos subangulares e pequena granular; friável,plástico 

e muito pegajoso; transição plana e gradual. 
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A3 - 15 - 29 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; fra- 

ca pequena e média blocos subangulares; friável, plástico e 

muito pegajoso; transição plana e gradual. 

31 - 29 - 44 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); multo argiloso; blo - 

cos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in 

situ; firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

321 - 44 - 79 cm, amarelo-brunado (10 'IR 6/6); muito argiloso; blo-

cos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in 

situ; firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 79 - 122 cm, amarelo-brunado (10 'IR 6/6); muito argiloso; blo-

cos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in 

situ; firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

33 - 122 - 200 cm; amarelo-brunado (10 'IR 6/8); muito argiloso; blo 

cos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in 

situ; firme, plástico e ligeiramente pegajoso. 

	

RAÍZES - comuns, finas e médias no Ai e AS; poucas raízes finas 	no 
51 e 321; e raras médias e grossas no 522. 

OBSERVAÇÕES - A partir de 200 cm usou-se trado até à profundidade de 

250 cm, encontrando-se material similar ao 53. 

O perfil apresentava-se úmido até à profundidade de 123 cm. 

Muitos poros muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

Comum a atividade de organismos no Al e A3. 

PERFIL 2 - ANALISE MINERALÓGICA 

02 - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderêrcia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 2% de pequenos bastonetes de sílica, carvão e de-

tritos; traços de material areno-argilo-ferruginoso hematítico 
e turmalina. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 2% de material argilo-ferruginoso limonítico, al-

guns hernatíticos, pequenos bastonetes de sílica, carvão e de-

tritos; traços de zircão, turmalina, biotita intemperizada, i! 

menita (?), rutilo e estaurolita (?). 
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Al - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 1% de carvão e detritos; traços de material are-

no-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, pequenos basto-

netes de sílica, rutilo e ilmenita (?). 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 1% de material argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, ilmenita (?) , carvão e detritos; traços de rutilo, 

turmalina, zircão e pequenos bastonetes de sílica. 

A3 - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustaçãofe 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 1% de carvão, il-

menita (?), material areno-argilo-ferruginoso limonítico e al-

guns hematíticos e detritos; traços de turmalina e pequenos Las 

tonetes de sílica. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 1% de carvão, material argilo-ferruginoso limoní-

tico e alguns hematíticos e detritos; traços de rutilo, ilmeni 

ta (7), turmalina, zircão, pequenos bastonetes de sílica e es-

taurolita (fl. 

31 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

avermelhados e incolores; traços de material areno-argilo-fer-

ruginoso limonítico, alguns inagnetíticos, turmalina, carvão e 

detritos. 

Areia Fina_- 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

avermelhados e incolores; traços de material argilo-ferrugino-

so limonítico, alguns hematíticos, carvão, zircão, rutilo, il-

ménita (7), turmalina, pequenos bastonetes de sílica e detri-

tos. 
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B21 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderância e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

avermelhados e incolores; traços de material areno-argilo-fer-

ruginoso limonítico e alguns hematíticos, ilmenita (?), turma-

una, carvão e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderância e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e 

avermelhados; traços de material argilo-ferruginoso limonítico 

e alguns hematíticos, carvão, zircão, ilmenita (2), rutilo,tur 

malina e detritos. 

B22 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, 

avermelhados e incolores; traços de material areno-argilo-fer-

ruginoso limonítico e alguns hernatíticos, ilmenita (7), turma-

lina e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, gra3s angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

• incolores; traços de material argilo-ferruginoso limonítico 

• hematítico, turmalina, zircão, rutilo, ilmenita (7) , peque - 

nos bastonetes de sílica, carvão, estaurolita (7) e detritos. 

E3 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e suarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, 

avermelhados e incolores; traços de material areno-argilo-fer-

ruginoso hematítico e limonítico, rutilo, ilmenita (2) e turma 

lina (fl. 
Areia Fina - 100% de quartzo, gros angulosos, subangulosos e 

subarredondados, superfície irregular, brilhante e fosca, com 

aderëncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, aver 

melhados e incolores; traços de material argilo-ferruginoso li 

monítico e hematítico, rutilo, ilmenita (2), zircão, turmalina, 

estaurolita (7) e detritos. 
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ANÁLISES FSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 2 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO N9(5) 	77.0517/23 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ 
DE N SI DADE 

IORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 
J2!FERSQ COM NpCfl.••••DISPURY DE 

F1.00U. 
LAÇAI 

%SIJE DADE 

PROFUNBOA 	CAØ4AI CASCA- TERRA MEIA MEIA 1 SI LTE ARGILA EMAbUA %MGILA 

SÍMBOLO LklC FINA GROSSA FINA FARENT REAL 
CI" 

2Ouu% 20-2wn CZRR ?-qzown O.2o.0Ø6 4,,-o,Q2 • 000z % 	Io 
(OLUME 

02 3-0 O 	010011 5 1668 50 260,24 
Al 0 - 15 O 	0100 7 3 882 50 390,10 
A3 -29 O 	O 100 5 2 9 84 68 190,11 
Ei -44 O 	O 100 4 2 7 87 O 	1000,08 
821 - 79 O 	tr 100 5 2 6 87 O 	100 0,07 
822 -122 O 	tr 100 4 2 5 89 O 	100 0,06 
B3 -200 O 	tr iDO 4 1 7 88 O 	100 0,08 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 

- 
VALOR SAT.CDM P 

5 EXTRA(VEL -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg" 1 Not A1" 1 	H HORIZONTE ECoMg 
E S.AI,H !92.. IOC.A1 L4VD 

T ÁGUA KCIN  
SA4" 4  

pp- 
1009 _ 

02 4,8 4,2 6,8 3,2 0,23 0,09 10,3 0,3 12.3 22,9 45 3 13 

Al 4,5 4,0 0,5 0,5 0,04 0,04 1,1 1,6 5,7 8,4 13 59 3 
A3 4,5 4,0 0,4 0,02 0,02 0,4 1,7 4,3 6,4 6 81 1 
El 4,7 4,1 0,5 0,01 0,02 0,5 1,5 2,6 4,6 11 75 1 
821 4,9 4,0 0,4 0,01 0,01 0,4 1,3 2,3 4,0 10 76 1 
322 5,0 4,0 0,4 0,01 0,01 0,4 1,3 1,8 3,5 li 76 1 
33 5,0 4,0 0,4 0,02 0,01 0,4 1,1 2,0 3,5 11 73 1 

- C N ATAQU E SULF 	 RELAÇÕES RICO 	(H 2 5 	Ú O 4  1:1) MOLECULARES - 
$102 SiOz AIEO5 HORIZONTE Orgiiicc 

Fea0 EJIV. 

'/, 
N 

S1O AI2D 	F.20, TiOa P,O, Mn0 
1i ii51 LIVRE CoC0 

% 
(Xi) (Kz) °1 °' 

02 5,59 0,52 11 30,1 25,2 4,1 	0,76 2,03 1,84 1,65 
Al 1,81 0,18 10 35,3 30i2 4,9 	0,95 1,99 1,80 1,68 
A3 1,13 0,14 8 36,6 31,5 5,2 	1,10 1,98 1,79 1,50 
81 0,79 0,10 8 37,0 32,5 5,2 	1,23 1,94 1,76 1 ,80 
321 0,51 0,09 6 37,1 32,5 5,2 	1,13 1,94 1,76 1,80 
822 0,50 0,07 7 37,2 32,9 5,5 	1,18 1,92 1,74 1,38 
33 0,40 0,06 7 38,3 33,4 5,4 	1,04 1,95 1,77 ' ,69 

SAT ÁGUANA CE. 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT, SATURAÇÃO UMIDE 	% EGUIVA- COM 
sdDsOÁflD 

PASTA EXTRATO 
SAT, ..___P2XLJ LENTE '_ 

HCO; 

_._ 

1/10 

- - 
1/3 IS HORIZONTE DE 

4ID 04 RI"RAIR Co" Mg" K Not CI - so; 
25°C CO-; ATM ATM ATM 

02 <1 
Al <1 
A3 <1 36 
Ei <1 
321 <1 
322 cl 34 
33 <i 33 
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AMOSTRA EXTRA 2 

NÚMERO DE CAMPO - 10 

DATA - 7.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifõlia com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém 	- 

- Cuiab., 20 km de Santarém, no lado esquerdo da es-

trada. Município de Santarém, PA. 2936'S e 54943' W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holandés; sob vegetaçao de mata e em 

relevo plano. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Nio aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joio Marcos L. da Silva e Joio S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm 1  bruno (10 YR 5/3); muito argiloso. 

B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6) ; muito argiloso. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

A10STRA EXTRA: 2 
AMOSTRA(S) DE LASCRATdRIO N9 (S) 1  77.1199/200 	

(MBAAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO CRANULDMtTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	610 	ARGILA GRAU g/ci,t POROSI. 

.Y2. _.L_.._ Jfl12 8Q_'2i&_NQ °ftL.... ISPI DE 
FLOCU. 

%SIIJE 

%MGILA 

- DAC€ 

5' PROF1JNC4OAX CAU& ASCA- TtA MEIA MEIA SILTE ARGILA 7.Iá3UA - 
SÍMBOLO Lfl FINA GROA FINA flRENTE REAL 

5' 	5' (UJME 

A 0 - 20 O 	O 100 5 2 10 83 58 300,12 

B 80-100 O 	O 100 1 1 10 88 O 	1000,11 

pH0:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VA LOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
5  EXTRAIVEL ________________ .CTC. ' 	AUJM(NIO ASSIMI- 

Ca 1 	Mg' 1 1 	No' AI" H' HORIZONTE Z CoMg 
K,Na E SAI,H !g!. IQQAI" LAVE 

4GUA KCIN 1 i ____________ _______ ppm 
.. 

mtq/IOOç  

A 4,9 4,2 2.2 0,8 0,09 0,02 3,1 0,5 5,5 9,1 34 14 2 

8 5,3 4,1 0,6 0,Q4 0,01 0,4 0,9 2,2 3,5 11 69 <1 

RELAÇÕES MOLLQ.J LMES - - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	111.5041:1) 

SiOa SiOz AltO, HORIZDNTE 0r*ía 
C r.2o3 EQUIV. 

- 

% 
P1 

SIO. M20, 	F..O, TIO. PaO, MaO IE iï LIVRE CoCOs % 

5' 5' 

A 1,73 0,20 9 

8 34,0 32,8 9,4 	1,08 1,76 1,49 5,47 

SAl. alANt CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	5' EaIIVA- 
COM PASTA EXTRATt 

........... 12flLJ - LENTE 

HORIZONTE 
SDIO.CREC 

IcoM 

SAT. 
DE 

AIIDACE HCo; 1/10 1/3 IS 
5' nS.A.  Co" MÇ' K' No CI - 

25°C co-; ATM ATM ATM 5' 

A <1 33 

8 cl 33 
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AMOSTRA EXTRA 3 

NÚMERO DE CAMPO - 1 

DATA - 4.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia :com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém - Cu 

rui-Una, na margem direita e a 64,4 1cm de Santar&n. 

Município de Santar&n, PA. 2947 1 S e 54921W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetação 

de mata e em relevo plano. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretíceo - Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem e cultura de milho. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Marcos L. da Silva e Joio S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 au, bruno (10 YR 5/3); muito argiloso; plístico e pegajo-

so. 

E - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5,5/4); muito argiloso;plís-
tico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FCSICAS E QUÍMICAS 

N4OSTRA EXTRA: 3 
AMOSTRAS) DE LABORArORIO W(S) 77.1181/82 	

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAU g/co? ~Si. 

JQJfERSAO COM No O±LL... 3SPL DE %SILIE  - DADE 

Cl/Q PROUNDACtÜW CASCA- mORA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMItiA 
8ENTE REAL 

SÍMBOLO cm 
L} FINA GROSA FINA 

% 	/o • 20.2 

A 0 - 20 O O 100 4 2 11 83 61 270,13 

B 80 -100 O 0 100 2 1 7 90 O 	100 0,08 

pHII2.5) CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAT.00M 
-CTC- V 	AL.UMINIO ASSIMI- - 

Co" 1 1 	N4 AI" H HORIZONTE 
E CO1MQ 

E S,AI,H 	!22 IOO.AI' LAVEI 
K,NO T 

m.q/IOOÇ  

A 6,2 5,5 	6,5 2,3 0,07. 0,03 8,9 0,0 2,5 11,4 78 O 3 

B 4,5 4,1 	0,7 0,7 0,02 0,02 0.7 1,2 2,4 4,3 16 63 1 

RELAÇÓES MOLECULARES - 
C N 

ATAQUE SULFÚRICO 	(IIESO4 1:1) 

$0: S102 41203 HORIZONIE _!_. - 
Fe2O, FQJIV 

COCO5 N 
9102 	AIzO71 FeO, 	TIO2 

j Çj LIV!E 

A 1,99 0,18 11 

B 37,7 34,6 5,6 	1,00 1,85 1,68 ,69 

IONS 	55419 	SOLIjVEISEXTSATURAÇÂO UM 1 DA DE 	%, EQUIVA 
COM PASTA EK&tO 

-- -- - LENTE 
SdOIO iA1lRC 	SAT, DE 

__ 

hORIZONTE 
oOW 

HC0; 1110 1 	15 MIDADE 
0/ 	waIiks ° Co" Mg" K' No CI 

T °C co; ATM ATM ATM 

A <1 38 

E <1 37 
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AMOSTRA EXTRA 4 

NÚMERO DE CAMPO - 2 

DATA - 4.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia 	Santar&m - 

- Curuá-Una, km 56,1 entrada em ramal para esquerda 

e a 11,2 1cm da entrada. Município de Santarém, PA. 

2940'S e 54921 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetação 

de mata e em área de relevo suave ondulado, com de - 

clive de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedinen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif5lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonio. 

CLIMA - 	Azo. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (10 YR5/3); muito argiloso; plástico e pegajo-

so. 
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B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5,5/4); muito argiloso; mui-

to plístico e muito pegajoso. 
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AN4LISES FISICAS E QUIMICAS 
N4OSTRA EXTRA: 4 
AMOSTRA (S) DE LABORArCiRIO te (S) 	77.1183/84 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇZO GRAN'JLDMÊTRICJ 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cm' POPOSI. 
% - - JfljfE3SÂ0 COM Ng Olij_ y5pt %SIL1 1 -  -  040€ 

PRORJNOC4 	C4U4& CASCA- TA MEIA MEIA SIJE MGILA FtJ 
LAÇAC 

%MGII 0/ 
 SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA APMENTE REAL 

cm 
.2.. C ZR 2.O?Oo w,,-oo: °O % 	% (OLUME 

A 0 - 20 O 	O 100 4 2 10 84 64 240,12 

e 80 -100 O 	O 100 3 1 8 88 O 	100 0,09 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL -CTC. V 	AWMíNIO ASSIMN 

Co °  1 1K. 1 	. 
... 1 	H HORIZONTE E Cc,Mq 

E S,AI,H 100 5  _ IO0.AI LÁVEL 
T K,N 1 flP 

ppm 

qIOOQ 

A 4.1 3,9 0,7 0,04 0,02 0,8 2,1 5,5 8,4 10 72 2 

B 4,4 4,0 0,3 0,02 0,02 0,3 1,6 1,9 3,8 8 84 1 

RELAÇÕES MOLECULARES - 
C N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(H,SO 4  1:1) 

C F,,O, EWIV. 
- - HORIZONTE Or~nico 

SiO2 4120, 	F,,O, TiO: P:05 MnO 

 (1(r) YG '/0 

A 1,53 0,16 10 r189 F13 832  B 38,2 34,4 3,fl 	1,04 1,76  

SAT. AGUAFtI CC tONS 	DOS 	SAIS 	5QLI  /EI 5 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	/o EQUIVA- COM PASTA EXTRATO 
TIS.LL - LENTE 

HORIZONTE 
SOIO3AT1D 

!22 

SAT. 
DE 

*AIOA DE  

- -_ 
HCO; 

- ..______ 
1/10 1/3 15 

/0 "leRAs Co" Mg" K +  1a CI 	- SO 
T 25°C C0j ATM ATM ATM 

A <1 36 

a 1 36 
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AMOSTRA EXTRA 5 

NÚMERO DE CAMPO - 3 

DATA - 5.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALIc0 A moderado textura muitp ar-

gilosa fase floresta equatorial subperênifôlia com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&m - Cu 

ruá-Una, 1cm 56, 	entrada em ramal para a esquerda, 

a 4,2 1cm da entrada. Município de Santarrn, PA. 

2943'S e 54923'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holands, sob vegetaçode 

mata e em área de relevo plano. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINARIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedinen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROC}3OSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

- 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capirii-colonião. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno (10 YR 5/3); muito argiloso; plástico e pegajo- 

5O. 
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8 - 80 - 100 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); muito argiloso 

muito plástico e muito pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 5 

AMOSTRA(S) DE LAOOR2X6RIO ll (5) 	77.1185/86 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cnP POROSI. 
% .Ji2E!QOMS O.t)_ xspt DE 

FWCU
LAÇL 

%SILTE - ____._ DADE 

PROFUNOIDAD CALH C45CA• TVRA MEIA MEIA SILTE ARGILA D,IIJA --  °/,ARGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA P4RENTL REAL 
Cm 

>20mw 204w., c2mi. t.OAOm Ob20 c6  oi>.opoz o,00t o / 0/ 
((.UME 

A 0 — 20 O 	O 100 2 1 11 86 64 260,13 

E 80 —100 O 	tr 100 1 tr 6 93 0 100 0,06 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg' 1 	No' AI 
1 

H' HORIZONTE E Co.Mc 
ES, AI,H 122.!. IOO.AI °" LVEJ 

T ÁGUA KCIN 1 1 K,Na 
1 ppm 

A 3,8 3,6 O 9 0,06 0,03 1,0 2,9 9,0 12,9 8 74 4 

E 4,1 4,0 O 2 0,02 0,02 0,1 1,4 2,1 3.6 3 93 1 

- RELAÇÕES MOLEDJIARES -. - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(Il,SOI:I) 

.S.. Fe20, EJIV. 
- - 9102 HORIZONTE Or#li SiOm Al2O5 

N 
5102 M20, 	FnO, TIO2 P2O5 MoO 	

Ãii3 265 F.oO, LIVRE CoCOi 
% 

(1(i) (kr) °"° °'/° 

A 2,3E 0,24 10 

E 39,6 35,7 3,9 1,13 1,89 1,76 14,34 

SAT, ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

.__........_......_........._.I]111LJ....__... - SDIOflRoD SAl. LENTE 

liGo; 

.-..---. 

1110 113 IS HORIZONTE 
imW  

DE 
MIDAC€ 

% i.nIw.Aii. CO" Mg" K' No CI so; 
25 °C CO-; ATM ATM ATM 

A <1 39 

E 1 37 
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AI4OSTRA EXTRA 6 

NÚMERO DE CANPO - 38 

DATA - 27.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenif6lia relevo pia 

no. 

UNIDADE DE MAPEAEMNTO - AQ4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 500 metros na picada 

localizadana margem esquerda do rio Tapaj5s, próxinc 

à vila de Suruacá. Município de Santar5m, PA. 

2939'S e 54911'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado hoiand&s, sob vegetação 

de mata e em área de relevo piano. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	!:Zo rochoso. 

RELEVO LOCAL - 	Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Plantio de seringueira. 

CLIMA - 	 Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno (7,5 'IR 4/2); argila arenosa. 

E - 100 - 120 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 'IR 7/4) argila 

arenosa. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

ANOSTRA EXTRA: 6 
AMOSTRA (S) DE LABOItATORIO N És) 	4.385/86 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cnt POROSL 

% SEQOMQ 1H) 	Q~ DE 

R. 

%SUE - - DADE 

PR0FUNDA 	CMS CASCA- 1tRRA MEIA MEIA SILTE MOtA EMAbUA °4MGILA 

SÍMBOLO LkK ANA GA FINA IENTF REAL 
cm 	

>20r-a 2Ow  a.00., 0,20-AOS QtAOO2 co,OOl % % - 

A 0 — 20 0 	O 10031 19 10 40 

3 100-120 O 	O 100 26 19 8 47 

pH( l:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMÍ1IO ASSIMI- 

C0' 1 	M9' 1 1 A1" 14 HORIZONTE E CO1MÇ 

KNo 
t S,AI,H 1221. lOGAr LAVE 

T 
ÁGUA XCIM  

5+M" 
p9'Ti 

m.q/IOOç  

A 3,9 0,2 0,04 0,02 0,3 1,5 9,2 11,0 2 85 115 

3 4,4 0,1 0,02 0,02 0,1 1,0 3,1 4,2 3 88 36 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:0 	
RELAÇÕES MOLEO.JLMES 

 N 
C Fe2O, EIV. 

- SiOS HORIZONTE OrQânico SiOE AltO, 
N 

S M2O3 	F.203 TIO1 PiO, MnO 
LIVRE CaCO3 

(Kil (1(1) 

SAT. ÁGUA NA CE. ONS 	005 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQLIIVA 
COM 

5 dOIOTtRc 
PASTA EXTRA1C 

SAT. ___'isa.L! LENTE 

HCO; - 1110 113 

- - 

5 HORIZONTE 
DO 

DE 
AIAIDAOE 04 luusosA. CC' MÇ I( No CI so; 

25°C C0j ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 7 

NOMERO DE CAMPO - 34 

DATA - 10.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Pv9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia 	Santarém - 

- CuiabA, a 20 1cm de Santarém, entrada para esquerda 

em direção a Mojui dos Campos e a 11,2 1cm da entrada. 

Município de Santarém, PA. 2940'S e 54939 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetaçode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Çretéceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimeri 

tos surracitados. 

pEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nio constatado. 

CLIMA - 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; plstico 
e muito pegajoso. 
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B - 100 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6) muito argiloso; mui 

to plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUCMCAS 
AMOSTRA EXTRA: 7 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO F$(S) 77.1248/49 

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA FINA 	te 	ARGILA GRAU g/CsT? POROSL 

% JDJ?!4QJQMS OH  L 	ISP( 
FOCO. 

%SILXE DADE 

pRoFUNDAa CAU4& CASCA- 1VRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 9¼0&JA I:A 

SÍMBOLO 1W FINA GI5tA FINA PARENTL REAL 
cm 

4m. cls t-0A0 . Mo-OAS qO0OPO2 • %0Ot te 	te (VLUME 

A 0 - 20 O 	0 100 5 3 8 84 53 	37 0,10 

8 100-120 O 	O 100 2 1 6 91 O 	100 0,07 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
ÇVE 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
___ ______ 5 EXTRA 	L -CTC- V 	AU.IMÍNIO ASSIMI- 

Ca' Mg" 1 1 	No A1" 1 	H' HORIZONTE Z COMQ 
1(14, 

E SAI,H !22! LAVE 
T 

TIIIIIIIN 1 1 pPm 

m.g/IOOç  

A 5,0 4,3 3,0 1,0 0,10 0,02 4,1 0,3 5,3 9,7 42 7 2 

a 4,7 4,0 0,5 0,5 0,41 0,03 0,9 1.1 1,7 3,7 24 55 <1 

RELAÇÕES MOLLQJLARES 
 

- 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(1125041:1) 

C FiO3 EJIV. _______________ 
HORIZONTE Orq.ico SiOz 5102 Al20S 

LIYA€ COCO3 II 
$102 MaO, 	F.205 TIO2 	1 MnO MaO, IÏ 

/0 (1(i) 1(r) te ' 

A 1,46 0,15 10 

a 35,4 	33,0 7,0 	1,02 1,82 1,61 7,39 

SAT. SGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EQUVA- 
COM 

SÓDIOÃREC 
PASTA EX1RAT( 

SAT. ___'!±ILI.....__-__----- LENTE _._.._ 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE lww 
DE 

MIDACC 
% .nI'..Am Cá" Mg" < N. CI - 

T 25 °C CO-; ATM ATM ATM te 

A <1 34 

a 1 31 
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AMOSTRA EXTRA 8 

NOMERO DE CAMPO - 6 

DATA - 6.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLIcO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&n - Cu 

ruá-tina, a 46,2 1cm de Santarém, entrando-se em ramal 

para direita, a 6,2 1cm da entrada. Município de San-

tarém, PA. 2946'S e 54932 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cola 

tadas com auxilio de trado holandés, sob vegetaçode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com declives 

de 5 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LÕCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL r Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif8lia. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA - 	Pan. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joio Marcos L. da Silva e Jogo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; plástico  



e pegajoso. 

B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; muito 

p1stico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 8 
AMOSTRA(S) DE LA8ORATÓRIO NQ(S) 77.1191/92 	

FMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLJLCNÉTRICM 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/Clt POROSI. 

_1211P ftQJQMS OJj1._. NS~ DE 

LAÇA( 

%SILIE - 
PRCFUNDAtE CAU4& CASCAS TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA W °/ ARGILA 

SÍMBOLO LI FINA GRO%A FINA %EN11 REAL 
cm 

fl0.n20.2 cm •-qwi io.o3 w.o.00m co,OQI % % - 

A 0 - 20 O O 100 7 6 9 78 58 260,12 

E 80-100 0 1 99 5 4 4 87 O 1000,05 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 	T 
1 EXTRA (VE 

VALORT VALOR SATCOM P 

1 	
L .CTC. V 	ALUMÍNIO 

ASSIMI- 
Co" 1 	Mg' 1 

1 	i 
HORIZONTE 1 	No'  K,No 'E 5,41,14 DoAr- LAVEI. 

T T~«CI 1 i 
SiM" 

ppm 
m.q/IOOg  

A 3,9 3,8 O 7 0,08 0,02 0,8 1,8 5,2 7,8 10 69 2 

B 4,3 4,0 O 1 0,03 0,01 0,1 1,2 2,3 3,6 3 92 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	 RELACÕES 1:1) MOLLDJLARES - - - 

SiDa AltO, HORIZONTE OrØ'icc 
EJJIV. - - - SiDa 

N 
510, MO5 	r.,o, TIOm PO, MOO 	i? ir 7jj LIVAi "CO' 

(XI) 

A 1,70 0,17 10 

E 31,8 30,5 	3,0 0,98 1,77 1,67 15,90 

SAT. 
COM 

ÁGIJANA 
PASTA 

CE. 
EXTRATC ION5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	'/0 E?IJIVA 

SdDIOia11.D SAT. LENTE 

HCO; 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
IDO-No 

DE 
inç 

eaIicshi Co" MC' X' N. CI - soz 25 °C C0ï ATM ATM ATM '6 

A <1 35 

E <1 34 
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AMOSTRA EXTRA " 

NÚMERO DE CAMPO - 9 

DATA - 7.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICa A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenif61ia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ramal do Castanhal, a 

4,7 1cm de Mojul dos Campos. Municipio de Santar&m,PA. 

2943'S e 54938 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holand&s, sob vegetação de mata, em 

5rea de relevo suave ondulado e com declives de 3 a 

4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedtmen 
tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 an, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); muito argiloso. 

B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 9 
AMOSTRA(S) DE LABORrdRIO PP(S) 	77.1197/98 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MOLA GRMJ g/cnt POROSI 

% JP1?FfiM2.00MS OH L.... pc 

YSGUA ar' 
%SII.TE 

%MGILA 

_______ - DADE 

PROFUNOIOAD CëJ. CASCA TEI1A MEIA MEIA SILTE MGfl.A 
SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA LAGU papT Rnj 

cl, 
tw. 0-A'4 qceopo: 4 OAO5 % % - (OLUMC 

A 0 — 20 O 	O 100 4 2 11 8368 18 0,13 

B 80-100 0 	O 100 1 1 5 93 O 	100 0,05 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL .CTC. ALUMiNIO AIMI 

Co' 1 	Mg' 1 	O 1 	No AI' 1 	H HORIZONTE E Co,Mu 
E S,AI,H 121!- 	IOOAr' __ LA 

T 1 K,Nõ 5.M ,  ÁGUA XCIN 1 ppIfl 

A 6,0 5,5 6,0 2,1 0,11 0,03 8,2 0,0 3,4 11,6 71 O 4 

B 4,5 4,0 O 6 0,06 0,02 0,4 1,3 2,4 4,1 10 76 <1 

ATAQU E SULFÚRICO 	1 HSO,I:I) 	
- RELAÇÕES MOLECULARES - - 

C N - F9203 EJIV. 
- _______ ______ - HORIZONTE Org&iicc SiDa SiOt Altos 

N 
SiDa AltO, 	F.20, TIO2 PO, MnO AtOs i6i LIVRE "CO3 

0/ 
(Nu (kr) % % 

A 2,22 0,2 11 

8 33,9 31,6 	8,7 0,81 1,82 L,55 5,69 

SAt ÃGUANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM SDIOh11.E&C PASTA EXTRÃT( SAT. ____—.________-T!S-L!______----_ — LENTE 

FICO; E/lo 15 IS HORIZONTE 
IOOtt 

DE  
AIIDACE 

, , .Ai Co Mg K 
+ 

Na CV SOZ 
25°C CO ATM ATM ATM 

A cl 36 

8 <1 36 

64 



AMOSTRA EXTRA 10 

NÚMERO DE CAMPO - 8 

DATA - 6.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ramal Castanhal, 	a 

14,3 1cm de Mojuí dos Campos. Município de Santarém 

PA. 2946'S e 54934'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetação 

de mata, em Area de relevo suave ondulado e com de - 

clives de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretéceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supracitados. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif5lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso. 

B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (lO 'IR 5/6); muito argiloso. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAs 10 
AAIOS1'RA(S) DE LABOCdRIO NQ(S) 	77.1195/96 

EMRRAPA.qNus 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTFdC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRMJ 

DENSIDACE 
g/cin' POROSI. - -% - JQ pFfl&Q?O.4 	fl _ p %SIIIE - - DAtE 

PROFIJNOOAA. CL} TA MA MEIA SItIE MG!.A MJA LA 
S(M8OLO 

CAD  FINA GA FINA 
CI" 

>Ø 	W.b!s c2 I4ai q20404 WlfrO,OOt 4O.t % % 

A 0 - 20 O 	O 100 3 1 8 88 65 260,09 

B 80 -100 O 	O 100 1 1 5 93 O 100 0,05 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS 
______________ 

VALOR ACIDEZ 	'VALORT 
EXTRA(VEL 	1 

VALOR SATCOM P 
s -CTC. V ALUMÍNIO ASSIMN 

HORIZONTE Co" Iwlg" 
ECo,M9 

A1" 1 	H' S,AI,H 100.! 

GUAKCIN 1 - 1 ppm 

A 5,4 5,0 4,5 1,2 0,11 0,02 5,8 0,0 2,9 8,7 67 O 1 

B 4,7 4,1 0.9 0,02 0,01 0,9 0,9 2,0 3,8 24 50 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO4  1:1) RELAÇÕESMOLLO.LARES - - 
SOa $10, Alto, HORIZONTE Or*icc .S. F•,0, EaJIV. - - 

N 
AhO, ruo, TIO. P,O, *0 Al2.Os ïb 7Ii LIVRE coCO, 

A 2,00 0,22 9 

B 36,5 34,2 	1,2 1,08 1,81 1,77 14,71 

SAT. 
COM  

£&JAMS 
PASTA 

CE. 
EX1RATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% MVA 

SDIOÃ11.RC SAT. NTE 

0 jt HCo; DE  - 1/10 113 15 
HORIZONTE . NIDACE o ivnh..M  Co" MÇ I( N0 CI 

25 0C COj ATM ATM ATM 

A <1 36 

8 <1 36 
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AMOSTRA EXTRA 

NÚMERO DE CAMPO - 5 

DATA - 5.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOS$OLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito ara 

losa fase floresta equatorial subperenif6lia com ba 

baçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&n - C 

rui-Una, a 46,2 km de Santar&m, entrando-se em ramal 

para esquerda, a 4,7 3cm da entrada. Município de 

Santar&m, PA. 2942 1 S e 54924'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras, cole 

tadas com trado holand&s, sob vegetaçao de mata, em 

£rea de relevo suave ondulado, com declives de 3 a 

5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - Cretíceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supicitados. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nio constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joio Marcos L. da Silva e Joio S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (10 YR 5/3); muito argiloso; plístico e pegajo-

so. 
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a - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argi].oão; piAs-
tico e muito pegajoso. 
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ANÂLISES FISICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA - 11 
AMOSTRA (5) DE LABOTORIO N9 (5) 77.1189/90 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSICÃO GRANULONÉTRICAI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	°4 	IARGILA GRAU ç/CITP POROSI. 

(DISPERSÃO COj&jj90.jL_ ~ DE 
FlJJ 

%SILTE  - DADE 

06 PROFUNDA CM}V&JC4SCA- TERRA MEIA MEIA SI LTE 	ARGILA %ARGII.A 

SÍMBOLO LIX FINA GRO%A FINA MARENTE REAL 
cm M2O-2 czos 

0/ 	04 
(LUME 

A 0 - 20 O O 100 3 1 10 86 1583 0,12 

B 80-100 O O 100 2 1 5 92 O 	LOO 0,05 

pH(I:2,5) CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SAtCOM P 
_____________________________________  5 EXTRAÍVEL -ctc- v 	ALUMIIÍO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg" 1 1 	Na A1" H' HORIZONTE E S,AI,H 	
100,5 DOAI" LAVE I  

ÂGUA KCIN 1 1 K,No - _________________ ______________________ ppm 
flO 

A 3,9 3,8 017 0,05 0,02 0,8 2,2 6,0 9,0 9 73 2 

B 4,7 4,1 O 2 0,01 0,02 0,2 1,2 1,8 3,2 6 86 cl 

ATAQU E 	SULFÚRICO 	(H,SO4 1:1) N F*20, EJV. 
HORIZONTE Orãnico 

C SiOz 

RELAÇÕES MI

F. 
SiOz 

L( 
- 

N 
F.z0, Tio2 P20, MoO i3i 

'° (Ki) (1(r '° 

A 1,88 0,2 9 

B 37,7 34,6 6,0 1,10 1,85 1,67 9,05 

SAt ANA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM 	DA DE 	/o EQIMVA- 
COM PASTA EXTRATO a/j ---LENTE 

SdDIOATtAIO SAl, DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1 /3 IS IAIDAEE % 	nwfl..ko CC' Mg" K' 1 	No Cl - So; 

T 5 O  COï ATM ATM ATM 

A <1 38 

8 1 38 
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AMOSTRA EXTRA 12 

NOMERO DE CAMPO - 4 

DATA - 5.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarêm - Cu 

ruA-Una, a 53,3 1cm de Santarém, entrando-se em ramal 

para esquerda, a 8,7 1cm da entrada. Município de San 

tarên, PA. 2942S e 54923'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de mata, em área de relávo suave ondulado e com de - 

clives de 3 a 4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAl. - 	Cultura de milho. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (lO YR 5/3); muito argiloso; plástico e pegajo-
so. 
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E - 80 - 100 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); muito argiloso 

muito plístico e muito pegajoso. 
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AMÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 12 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 	77.1187/88 

EMBRAPA- SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRIQ 
- 
- 

DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROS'. 

SFtF& 	DE 

FtÇJ. 

%SILTE _______ 	. DADE 

PROFUNDIDADE CA*W CASCA TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA altiA %MGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSA FINA I_4Ç APARENTE REAL 

>20n 2O.2Rn C 2n.n Z-GOw 0.20-400 4050/fl o ORO! 
04 	0j  

(VLUM 

A O - 20 O 	tr 100 5 3 9 83 0 	100 0,11 

E 80-100 O 	O 100 2 1 5 92 O 	1000,05 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT V]S4TC0M P 
$ EXTR AVE L -CTC- V 	AL.UMINIO ASSIMh - 

Co" 1 	Mç" 1 Na' AI" H HORIZONTE E CoMq 
E S,AI,H 

100 5 
---. JQQ AI»  LiVEL 

1 K,No 1 
ÁGUA KCIN 1 ppm 

A 3,7 3,6 0 4 0,04 0,03 0,5 2,5 5,4 8,4 € 83 2 

8 4,5 4,0 O 2 0,01 0,02 0,2 1,5 1,4 3,1 6 86 1 

RELAÇÔES MOLECULARES 
C N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(H2SO,  1.1 )  

SiOz 5102 41203 HORIZONTE Orgrnicc 
C Fe2O3 EWV 

N 
Si02 M205 	F4I05 Ti 02 P202 MoO i6i LIVRO CoCO3 

%% 

Ikil {KrI '° ° 

A 1,92 0,2 10 

8 39,6 34,6 4.8 1,07 1,95 1,79 11,31 

ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇEO UMI DA DE 	'/0 EOUIVA 
PASTA EXTRATO 

__._______________!2_____ _— 4TtC SAT. 
DE  

HORIZONTE 
loaNd lCD; /10 1/3 ' I.nIoDE 

0/ 

 
Co Mg K '  No Cl 

[SAT 

25°C COï A1M ATM ATM 

A 36 

E 38 



AMOSTRA EXTRA 13 

NÚMERO DE CAMPO - 20 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LAS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia 	Santar&n - 

- Cuiabá,a 93,4 km de Santarêm. Município de Santarém, 

PA. 3907'S e 54957'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - nostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli-

ves de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

CLIMA - 	Ara. 

DESCRITO E COLETADO POR - .ioáo Marcos L. da Silva e joao S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4); muito argiloso 

plástico e pegajoso. 
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- 80 -90 on, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; 	pus- 
tiáo e muito pegajoso. 
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AN4LI$ES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 13 

AMOSTRA(S) DE LASORATdRIO t8($): 77.1219/20 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRCM DER SI DADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/w,? POROSI. 

% Jfl 	QjOMjfljj.. Dc 

'J FWÇ 

%SILTE __. 
PRO€UNOCAL4 CALJItI. 1UA AREIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GIRO%A FINA IIIIRENTL REAL 

*,®t % 	% (VLUME 

A 0 — 20 0 	O 00 3 1 10 86 31 	64 0,12 

B 80-90 O 	O 100 1 1 5 93 0.00 0,05 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
s -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSJMh 

CC' 1 1 	O 1 	Na. AI 
1 

H HORIZONTE ZCo,Mg 
K,NQ 

E S,AI,H 	..291. L4VO 

kIJAKCIN 1 ppm 

A 4,0 3,8 1 ,6 0.11 0,03 0,7 2,7 9,7 13,1 5 79 4 

8 4,7 4,1 C,2 0,01 0,01 0,2 1,2 2,5 3,9 5 86 <1 

- RELAÇõES MOILLGUtARES - - 
C N ATAQIJ E 	SULFÚRICO 	(H1SO4I:I) 

...S... F•05 WJIV. 
-  HORIZONTE Oro.ico 

SiDa SiDa Alto, 
LIYC CoCOa 

SiDa A1O, 	F.,O, TI01 P03 MnD 
% % 

A 2,94 0,27 11 

8 37,2 34,8 7,3 1,08 1,82 1,60 7,48 

SAT ÁIAMA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EJIVA 
COM PA&A EX1RATC 

- - LENTE 
SDIO kAll.RIO SAT. _.. - 

DE 
HORIZONTE 

IlOQ  
MCD; 1/ID liS IS 

% wah.4A* Co" Mg" K 
+ 

Na CI SO 
25°C CD ATM ATM ATM 

39 
A <1 

38 
8 cl 
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AMOSTRA EXTRA 14 

NÚMERO DE CAMPO - 21 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santargm 	- 

- Cuiabá, a 80,3 km de Santarám, lado esquerdo. Muni 

cípio de Saritarám, PA. 3902'S e 54957'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 5 a 7%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedi - 
mentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; plásti-

co e pegajoso. 

B - 100 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; muito 

plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA; 14 
AMOSTRA (s) DE LABORATORIO NQ(S) 77.1221/22 	

EMARAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 	ARGILA GRAU g/E POROSI. 

% COM 	NoO.L.... 2SPEI ...jQIERSÁO DE 

FUX. 

%SILTE __________- DAOE 

PROFUNDIDADE CAIHR. CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA ENtGUA °4ARGILA 
E' 

SíMBOLO INC FINA GROSA FINA REAL. 
CIfl 

zo-2 C2RR 2-o2O, 0,20408 Qoto 0.002 °" 	a" (WJME 

A 0 - 20 0 	O 100 15 5 7 73 58 	21 0,10 

B .00 -120 O O 100 10 4 4 82 O 	100 0,05 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS ÇZOR ACIDEZ TVALORT 	V A L OR  
IS  EXTRAIVEL -CTC - V 	IALUM(NIO ASSIMI 

Co" Mg' 1 	Na' AI°" 1 
1 	H HORIZONTE l z Co,M; 

S,AI,H 	1221 IOO.Ar' LÁva 
(No 

MUA KCIN 1 1 t pprl, 

1009 _ 

A 4,1 3,8 0,7 0,7 0,06 0,02 0,8 2,0 5,8 8.6 9 71 4 

D 4,3 3,9 02 0,02 0,01 0,1 1,5 2,1 3,7 3 94 1 

;ELACÓES MOLECULARE; 
ATAQUE 	SULFÚ RICO 	(H 2 SO 4  II) ___________ 

AIzOs O _______________ F.2O3 EQUIV. 
HORIZONTE ItO~n 

5102 
LIVRE CoCO, 

0/ N 
S'Oz Al203 	Fe205 TIO2 P;O5 MoO 

[Sil02 
j i3T 

0/ 
kul IKrI 

0/ 
0 

0/ 

A 1,56 0,1) 9 

E. 33,2 30,2 6,7 0,98 1,87 1,64 7,07 

SAT. ÁGUA NA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	/o 
EQUIVA- 

COM PASTA EXTRATO - - LENTE 
SdDIO JATUO SAT. 

DE 
- 

HORIZONTE HCO 1/10 /3 IS .MIDAOE 
2S. 04 I,,I,h0..411 Co' MQ" K NO' CI 	- SO 

25°C CO-; ATM ATM ATM 

A <1 32 

0 <1 31 
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AMOSTRA EXTRA 15 

NCMERO DE CAMPO - 30 

DATA - 10.3.31 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenif8lia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEACNTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ramal de Mojuí dos 
Campos para vila Baixa da Água Fria, a 25 1cm de No-
jul dos C&mpos. Município de Santarém, PA. 2957' 	e 

54936 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetaçaode 
mata, em £rea de relevo suave ondulado e com declives 

de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - rorrnaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretíceo - Terciirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os se&ime 
tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NR0 rochãso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Plantio de capim-elefante. 

CLIMA - 	Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joao:Marcos L. da Silva e Joo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; plasti-

co e pegajoso. 
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B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6) muito argiloso; plásti 

co e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EnRA: 15 
AMOSTRA(S) DE LAecRroRIo 119(5): 77.1239/40 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÊI'RC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/co? POROSL 

RSAO ODIA N.OH 1ISPE ..1P1? 1 DE 

. 
LAÇAC 

%SILIE - DADE 

PROFUNDCADE CAIJW CAE3t  TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILAEMOãJA 

SÍMBOLO FiN A GROSA FI NA ENTE REAL 
cm > *0-au, cama 0-UDa. 0,20-U6 02 %OOI /o - 

A 0 - 20 O 	O 100 10 5 8 77 52 	32 0,10 

B 80-100 O 	O 100 4 2 5 89 0100 0,06 

pH(I:Z,S) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR ACIDEZ TVALORT 	VALOR  P 
EXTRA IVE L CTC. V 	AWMÍIO ASSIMI 

co' 1 	MÇ 1 	K 1 A1' 1 	H HORIZONTE Z COMQ 

K. 
E S,AI,H 	j22JI IOO.A1 L$VEI 

T 
4GUA KCIN 1 1 ______ ppm 

IOOg  

A 3,8 3,6 0,5 0,06 0,01 0,6 2,7 7;0 10,3 6 82 4 

5 4,7 4,0 0,1 0,01 0,05 0,2 1,5 2,3 4,0 5 88 <1 

RELAÇÕES MOLEcULARES 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H.SO,I:I) 

SiOO SiO: AltOs HORIZONTE Orgi 
C 

Ft2O3 EWIV. - - 
04 SiO2 AJ,O, 	Ft:o, TIO: PO, MnO 

iir VI LIVRE CoCOs 

(Ki) 1K,) ° 

A 2,04 0,21 10 

B 35,2 32,7 7,1 	0,97 1,83 1,61 7,22 

SAt NA CL 10115 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UM lO A DE 	% EQIJIVA 
COM PASTA EXTRATO ...Lj__....__.------------ LENTE SdDIOATtD SAT. 1 

HORIZONTE p4C0; 1/10 1/3 IS 
DE 

 
22  % raÃ..Aa tC' Mg' I( No  

T 25°C CO-; ATM ATM ATM 
0/, 

A <1 33 

B 1 34 
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AMOSTRA EXTRA 16 

NÚMERO DE CAMPO - 31 

DATA - 10.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ramal de Mojui 	dos 

Campos para vila Baixa da Água Fria, 16,6 km de Mo-

jui dos Campos. Município de Santarm, PA. 2948'S e 

54938'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetação de 

mata, em área de relevo suave ondulado e com declive 

de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedimen 

tos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem urenaclo. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial suhperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; plástico 

e pegajOso. 
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li - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; muito 
p1stico e muito pegajoso. 
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AN6LISES FISICAS E QU1MICAS 
ANOSTRA EXTRA: 16 
AMOSTRA (5) DE LABOHATISRIO N(S) 77. 1241/42 	

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 C0MPOSIÇO GRANULOMÉTRICAI DENSIDADE -  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA 	FINA 	% 	JAUGILA GRAU /CrrI' POROSL  

% 1 (DISPERSÃO COM 	NOOIIJ 	DSPERO DE 
FLOCU 
LAÇ& 

'Jo SILTE  DADE 

PROFUNDIDADE l r.14SCA. TERRA AREIA LEIA ÇGILA 

 
SILTE 

5 I•  MB DL O 
FI ~ 

GROSSA FINA ÂPARENIE1 REAL 
Cm 	

>2mmft2i 2-O0T0TT A20-0A0 40*0P('2 ARGILAr4GUA • 0.002 ( VOLUME  

A 0 - 20 O 	O 100 6 3 11 80 69 	14 0,14 

8 80 -100 o 

_j 
2 1 6 91 O 	100 0,07 

pH(I:25) CATIONS 	TROCAVEIS 1VALDR' ACIDEZ 'VALORT VALOR SAT COM 
EX T R A IV E L -CTC- V 	ALUMINIO ASSIM 

Mg" No HORIZONTE li COM; 
E 	5, AI, El !2Q!.. oAi ". LAVEL. 

T S'AI'' 4GUA KCI N 
K ,NO ___________ 

Ai_1_ 

ppm 

A 5,8 5,0 4,4 1,5 0,13 0,02 6,1 0,0 2,8 1 	8,9 69 D 2 

E 4,5 4,0 0,6 0,02 0,04 0,4 1,5 1,8 1 	3,7 11 79 

4_- ATAQUE SULFÚRICO_I.I ELAÇÕES MOL 

02 S1D2 5120 HORIZONTE (Orco 
Fe202 E.II 

0/, N 
SIOZ Al201 	Fe2O3 TIO3 P005 0/ 

Ril 

A 1,60 0,19 10 1 
E 37,3 34,4 5,6 	1,13 1,84 1,67 9,64 

SAT ÁGUANA CE. IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMI DA DE % EOUIVA- 
COM PASTA EXTRATO _____'!212L_ 1  LENTE SCIDIOSA11C SAT. 

DE 
__. 
- 

HORIZONTE 
DO HCO 1/10 1/3 15 UMIDADE 

°/,"oo.,4 Co MQ' Iç' No CI 	- 
25°C co; ATM ATM ATM % 

A <1 33 

E 1 36 
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AMOSTRA EXTRA 17 

NÚMERO DE CAMPO - 67 

DATA - 25.11.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média f a-

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada na margem di-

reita do rio Maró, próximo à cachoeira, a 1,5 Jcm da 

entrada. Municipio de Santarém, PA. 2947'S e 55941 1 W 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação de 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli-

ves de 6 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciárjo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura média revestindo os sedi-

mentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

RCOHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÂO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al- O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco argilo-

-arenoso. 
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31 - 50 - 70 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco argilo-

-arenoso. 

82 - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 17 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N (S) 81. 0319/21 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUILOMETRICA DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Em' POROSI. 

% JQjfERSÃOCQ(Q OHJ ~DE 

FIDCW 

°/4SILTE DADE 

PROFUND(DA 	CAIMJ. CASLA- TERR
FINA GR0

A 	AREIA 
A 

EIA M
FI 

SI LTE ARGILA DAAGIJA %MGILA 

SÍMBoLo L}IC NA APARENTE REAL 

2-420nw. 
cm 

no,, W2n, c2n,, O,ZO-0P5 qoe-ocot <0.002 % 	/o (0LLiM$ 

Ai O - 20 O 	tr 100 41 32 4 23 8 	65 0,17 

21 50 - 70 O 	tr 100 38 30 3 29 211 	31 0,10 

82 80 -100 O 	tr 100 41 27 3 29 24 	17 Q,10 

l•5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL  -CTC. V 	ALUM(IO ASSIMI 

Co" Mç'<  1 	IÇ' No AI' II' HORIZONTE _ Eo,Mg 
E SAI,H L2QI.!. IOO.AI" LVEL 

AGUA KCIN 
T SAl' 

ppm 

meq/IOOç  

Ai 3,6 3,6 1,2 0,04 0,04 0,3 2,6 4,9 7,8 4 90 2 

El 4,7 4,2 0,2 0,01 0,03 0,2 1,2 4,9 6,3 3 86 1 

22 4,7 4,2 0,1 0,01 0,03 0,1 0,9 1,1 2,1 5 90 1 

- RELAÇÕES MOLEcULARES 
 

- 
N ATAQUE 	SULFORICO 	(11 :50, 1:1) 

02 Si SiO: AI:O, HORIZONTE Orgãr,Ico 
C Fs2O, EQIJIV 

0% N 
Si02 Al,0: 	Fe203 Tio2 P20, MoO 

 LIVRC CoCO: 

11(i) 1K,) % % 

Ai 1,07 0,09 12 9,2 7,2 1,5 	0,65 2,17 1,92 7,51 

81 0,47 0,04 12 11,6 9,8 1,9 	0,83 2,01 1,79 8,08 

82 0,17 0,03 6 12,4 	10,1 2,1 	0,83 2,09 1,84 7,56 

SAT ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMI DA DE 	O/ 
EcUIVA- 

COM 
SÓDIO.ÀRRC 

PASTA EXTRATO 
SAT. !!IILJ LENTE 

HC0; 1110 1/3 

- - 
IS HORIZONTE 

1± 92 
OE 

LAIIDADE o o Co'' MQ" K Na CI - SO; 
T 25°C CO-; ATM ATM ATM % 

Ai 1 12,5 

21 <1 15,0 

82 i 14,4 
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AMOSTRA EXTRA 18 

NÚMERO DE CAMPO - 37 

DATA - 11.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média f a-

se floresta equatorial subperenifólia com babaçu re-

levo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém 	- 

-CuruA7Una, a 7 km de Santarém. Município de Santa-

rém, PA. 2929'S e 54941 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçode 

mata, em írea de relevo suave ondulado e com decli 

ves de 4 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - rormaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	CretAceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura média revestindo os sedi-

mentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio iochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nio constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joio Marcos L. da Silva e Joio S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 'IR 4/2); franco arenoso. 

E - 100 - 120 cm, bruno-amarelado -claro (10 YR6/4); franco areno- 

s0. 
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AN4LISES FÍSICAS E QIJIMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 18 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO NQ(S) 	77.1254/55 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cIri POROSI. 

(DISPERSAO COM NpOH) 	>S~ DE 
FLOCO. 
LAÇk 

%SILTE ______ - DADE 

PROFUNDCA 	CAIJ4& CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA O4AGUA %ARGILA 

SÍMBOLO L}1( FINA GROSSA FINA AENTE REAL 
ora 20.2w'w cam, a-azo,.. e-wroa ~t /o 	°/t ('LUME 

A 0-20 O 	O 100 66 14 6 14 5 	64 0,43 

8 100-120 O 	1 99 62 12 6 20 9 	55 0,30 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR CIDEZ
AT 

VALORT 	VALOR  P 
- 5 V E L EX R A I  ____________ CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" Mg" 1 	1V' 1 	Na AI' 1 	H' HORIZONTE E Co,Mo 
E S,AI,H 	.!22!. IOQ.41 LVEL 

T 
AGUA KCIN 1 (No 

___ ___ 
s•' 

ppm  
_ _mflD __-- 

A 4,2 4,0 0,1 0,02 0,01 0,1 1,0 2,8 3,9 3 91 4 

B 4,4 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,8 1,0 1,9 5 89 1 

- 
ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H,50 4  1:1) RELAÇÕES MOLLOJLARES - 

C N Fe203 EJIV - HORIZONTE Orgãnica SiOz SiQ2 AIzOz 
LIVRE CaCO3 N 

SiQa &203 	Fe203 TiO2 P205 MaO AIzOz 

(Ke) % 0/ 

A 0,57 0,0 11 

8 0,57 0,01 10 9,5 8,1 	0,9 0,27 ,99 1,86 14,18 

SAT. ÁaJANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJlVA- 
COM PASTA EXMATO 

___'!ISSJJ..___._ - - LENTE SdDIOAT1JD SAT. 
DE 

HORIZONTE HcQ; 1110 113 IS DADE 
% ar.mhsAm Co" Mg" No - CI S0 

T 25°C COÏ ATM ATM ATM 

A <1 1 

1 
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AMOSTRA EXTRA 19 

NOMERO DE CAMPO - 64 

DATA - 15.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO podz6lico A moderado textu-

ra n&dia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólja relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada situada na mar 

gem esquerda do rio Tapajós, na localidade de Boim, 

a 31 3cm da entrada. Santarm, PA. 3907'S e 55930 1 w 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandës, sob vegetação 

de mata, em £rea de relevo suave ondulado e com de-

clives de 4 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO •GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura mdia/argilcsa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

- No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave onduládo. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso. 

li - 80 - 110 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6);argtla arenosa. 



AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AJIOSTRA EXTRA: 19 

AMOSTRA(S) DE LABORMdRIO 	 77.2376/77 	
EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANULOMÊTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cn? POROSI. 

%- - _jfljflRSÃQpOM N. QtLL.... ISPEZ DE 

FLOC
LAÇAC 

%SILTE DADE 

'4 
PROFUNDDA 	CAIMJ CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA CPUA 

S(MBOLO LH( FINA GROSSA FINA 
-- -'/sARGILA 

APARENTI REAL 
cm 

>204"ln 20.Snwo c 2,4. 2.OZOs 2O.Op5 qc, -0J02 Doo! % '4 ÇQLUM$ 

A 0 - 20 O 	0 100 42 28 6 24 17 29 0,25 

E 80-110 0 	0 100 32 27 5 36 1 97 0,14 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL 

.CTC- v 	AWMINIO ASSIMI 
Co" 

1 
I 	Mg" 

1 
I 	Na HORIZONTE E 

E S,AI,H !2Q IOO.AI' L4VE 
T AGUA KCIN 1 1 

____________ _______ S'AI" 

o 
pprn 

m•g/IOOQ 

- 

- 

A 3,6 3,5 0,3 0,05 0,07 0,4 1,5 4,8 6,7 6 79 2 

8 4,1 3,9 0,1 0,03 0,09 0,2 0,8 1,7 2,' 7 80 1 

C N ATAOU E SULFÚRICO 	( H2SO•I:I) 	- RELAÇÕES MOL1CULARES -- 

5102 AI~O3 HORIZONTE Orgôn,co 
Fe203 EDJIV. 

SiOz 

"0 
N 

o2 2O5 	FesOs TIO2 pO5 MOO 	
&aO, j5Ç LIVRE COCO, 

010 
(1(i) IKr) % % 

A 1,01 0,11 9 

8 14,2 13,4 6,2 	0,56 1,80 1,39 3,39 

SAt 
COM 

G&JANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 

-_______________.LLJ -------------- 
UMIDADE 	'6 EOUIVA- 

SdDIOJAm.EAC SAT. LENTE 

HCO 
' 1/lo /5 5 

HORIZONTE DE 
LIIOADE 0/, .w.h,.4i. Co" MQ" K' No CI - so; 

25°C 
Co. 

ATM ATM ATM 

A- 1 11 

E 3 - 15 
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AMOSTRA EXTRA 20 

NOMERO DE CAMPO - 59 

DATA - 9.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podz6lico A moderado textu-

ra argilosa fase floresta equatorial subperenif61ia 

Lelevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MA"k4tMLNTO - Inclusão em PV2. 

LOCALIZAÇC, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada situada na mar 

gen esquerda do rio Tapajós, na localidade de Boim,a 

3,5 3cm da entrada.Municipio de Santar&m, PA. 3907 1 S 

e 559l7 1 W Or. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetaçode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 4 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras? 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	N&o constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Marcos L. da Silva e Joa0 S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (lo YR 4/3); argila; ligeiramente plásti 
co e pegajoso. 
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B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila: plástico 

pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

M4OSTRA EXTRA: 20 
AMOSTRA(S) DE LAPORATORIO NQ(S) 17.2366/67 

E MB RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA DENSIDADE 	1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	F ARGILA GRAU Q/crr 

POROSI.I 0% JfERSÃO COM 	3SPj DE 

M 	FLOCU 
LAÇk 

°/0 SILTE DADE 

PROFUNDIDADE C41}a XSCA-ITERRA MEIA MEIA 1 SI LA °/ ARGILA 
ARENTE REAL 

SÍMBOLO - LNC FINA GRO%A FINA 
% 	0% oz 

A 0-20 0 O 10036 19  26 30 0,22 

s 80 -100 O O 100 25 15 

COMPOSIÇÃO GRAZICM 

O 	.00 0,09 

pH(I:2,5) CATIONS TROCÁVEIS ACIDEZ 
XTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM 

1 	-CTc- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" N I'' H HORIZONTE E S,AI,H 	i2Q_ IOOAI" LÁVEL1 
T 

ÁGIJA KCIN 1 1 1 
meq/IOOÇ  

A 3,9 3,8 0,2 0,06 0,05 0,3 1,5 5,1 6,9 4 83 3 

E 4,1 3,9 0,2 0.03 0,05 0,3 1,4 2,2 3,9 8 82 1 

ELAÇÕES 	 CULARES  
C N 7 ATAQ U E 	SULFÚRICO 	(1129041:1) 1 

5i02 SiO2 41203 
Fe2O3 EQUIV 

1 HORIZONTE O rgân ico 
N 41203 UYRE COCO3 

41203 	Fe203 TIO2 P303 MnO 

1_2_ 

A 1,17 0,13 9 

E 22,9 20,6 3,2 	0,80 1,89 1,72 0,10 

SAL GIJANA 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT, SATJRAÇÃO FMIDADE% I'JWA 
COM PASTA EXTRATO  

!!!.ttL_!. - LENTE 
SdDIOJAn.RI& SAT, DE 

__________ 

HORIZONTE í HCO; 1/10 113 IS IMIDADE 
% 	INOhM*S CO' °  Mg" K' H. Cl - 

T 25°C COÏ ATM ATM ATM 

A 1 

F 
17 

E 1 21 
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AMOSTRA EXTRA 21 

NÚMERO DE CAMPO - 22 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLIcO podz6lico A moderado textu-

ra mdia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém-Cuia 

bá, a 98,1 1cm de Santarárn, entrando-se em ramal para 

a direita, a 7,4 kxn da entrada. Município de Santa - 

rám, PA. 3909'S e 54959 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado, com decli-

ves de 5 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura m&dia/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Plantio de arroz. 

CLIMA - 	Aju. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-arenoso 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa; ligei' 

ramente plAstico e pegajoso. 
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ANÂLISES FI'SICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 21 
AMOSTRA(S) OE LABORATdRIO N(S) 771223/24 	

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÂO GRANULQMÉTRIC? DENSIDAOE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rIMA 	% 	ARGILA GRAU 9/01,1' POROSL 

- - .J2!ERSÂO CQ!jSO..L... ,pffl x 
RtCU 

%SILTE CADE 

PROFUNDIDADE CAJHQ CASCA- TERRA &REIA AREIA SI LTE AR 	QIJA %RAJLA 

5(MBOLO L» FINA GA FINA PRENft REAL 
cm 

•wt 2O-2.. z, 2-O?Ow.1 oao.AO5 op&opo: 000t % % C.OLUME 

A O - 20 O O 100 40 30 4 26 19 27 0,15 
B 80 -100 O O 100 32 24 4 40 O 100 0,10 

pHII:2,SI CATIONS 	TROCÁVEIS WE VALORT VALOR SATCOM P ~' VALO R 
EXTRAÍVEL CTC.  V ALUMNIO ASSIMI- 

" Mg° 
1 
1 	I( 

t HORIZONTE z Co,l9 
S,AI,H 

-- IOOAI LAva 

AGUA XCIN 1 1  1 (No 
ppm 

meq/IOOg 

A 3,9 3,6 0,4 0,07 0,02 0,5 1,3 4,1 5,9 8 72 4 

3 4,3 4,0 O 	1 0.02 0,01 0,1 0,9 1,6 2,6 4 90 cl 

- - 

- ATAQUE SULFOifiCO 	(H2SO4I) 

02 SIOZ AI?O, HORIZONTE Orgân'col S_. •203 EJIV. 
Si 

04  N 
SIO: AIaO, 	F,:O, TIO2 P2O5 MnO 

I? ii F•2O5 LIVIlE CoC0 
2/, 

(Xi) (Nt) % % 

A 1,07 0,10 11 

3 16,0 14,6 4,1 0,57 1,86 1,58 5,59 

SAT ÁGUA NA CE IQNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

2!±IL! - LENTE 

HORIZONTE 
SÜDIOUAI1EIC SAT. 

DE 
AIIDADE 

1 HCO; 1/10 1 	1/3 IS 
C1 50 

25 °C COj ATM ATM ATM 

A cl 14 

L 
<1 18 
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AMOSTRA EXTRA 22 

NÚMERO DE CAMPO - 19 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podz8lico A moderado textura 

mdia/argi1osa fase floresta equatorial subperenif 6-

lia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LAS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém-Cuia 

bá, a 106,3 1cm de Santarém. Município de Santar&m,PA. 

3912'S e 54958'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cola 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetação de 

mata, em área de relevo suave ondulado e com declives 

de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura média/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	J½m. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso. 

B - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 22 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO W(S) 	77.1217/18 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLJI.ONÉTRICM 
DE N SI DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

J21?EaQJ0MSO1U ,SpI DE 

Ri 

%SILTE DADE 

PROFUNDAD CZH2J CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA BMUA %ARGILA 
SÍMBOLO LM FINA GROA FINA IENtt REAL 

cm 
>20ff. 20-2w.. CZ.m. 2-OOm. O20.05 q*oo2 c00i O /0 % ('tUME 

A O — 20 O 0 100 39 29 5 27 18 33 0,19 

5 80 -100 O O 100 29 27 6 38 O 100 0,16 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA(VEL .CTC V 	ALUMÇNIO 

ASSIMI 
W. 1 1 1 	Na A1' 1 	H 

HORIZONTE ECo,Mg 
E S,AI,H LVEL 

T 1 (No J ____ S•AI' 
ppm 

_m . q flO 
- _ 

A 3,7 3,4 0,3 0,07 0,02 0,4 2,0 7,2 9,6 4 83 4 

B 4,7 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,7 1,1 1,9 5 88 <l 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25041:I 	RELAÇÕES 
)  MOLECULARES - - 

Oz 5102 AltO, HORIZONTE OrQ&ico 
Fo205 EOJIV. - - Si 

% 
N 

SiO2 AI:O, 	Fe1O2 TIO2 P2O5 MnO 
•j5j ?i LIV€ CoCOs 

1(i) ((r) % 0/ 

A 1,55 0,13 12 

B 16,0 14,7 3,2 	0,64 1,85 1,63 7,21 

SAL .(GUA 
COM 

NA 
PASTA 

CE 
EX1RÁTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

__.'1!&L! 
UM DA DE 	% EQUIVA 

SdDIOARflC SAl. LENTE _ 
HCO 1110 1/3 IS 

HORIZONTE 
cow  

DE 
AIIDADE % nm'S.Am CC' 

FM9° 

K' NO CI 
25°C CO-; ATM ATM ATM 

A <1 16 

E 1 18 
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AMOSTRA EXTRA 23 

NÚMERO DE CAMPO - 58 

DATA - 20.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifôlia relevo ondu 

lado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV7. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 9,2 1cm de Aveiro 

subindo o rio Tapajós, margem direita, entrando-se 

em picada a 3 km da margem. Município de Aveiro,PA. 

3941'S e 55919'W Gr. 

SITUAÇÃO ,DPELIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetação 

de mata, em área de relevo ondulado e com declives 

de 10 a 12%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos 

supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso. 

B - 80 - 100 cm, bruno (7,5 YR 5/4); argila arenosa. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

9a94) ETPt\kdRIQ N (S) 
4.435/36 

E MB RAPA -9 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICO GRANULONÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% JflfFfiQJoM N.01,1J 	*SPtJ DE 

FID3U. 

%SILTE - DADE 

PR0FUNDIDA 	CAIN& CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE 1 MGILA C,It3UA %MGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA 1 AREF41F REAL 

>20mw 20-2wow c Zwu, 2-0.ZOw., 0.20.0.2 0.ceoPo1. 
0,002 °/2 	% - (\,VLUME) 

A O 	O 100 36 21 12 31 

E O 	O 100 32 19 9 40 

P3,7 

 CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s 

N o  

EXTRA(VEL .CTC. V 	AWMÍNIO ASSIMN 

Co" Mç" 1<' 
1 HORIZONTE E Co,Mç 

E S,AI,H Ioo.Ar' LAQEL 
'1' 1 K,No 

- pRol 
_m 0 fl _ 

A ( ,2 0,05 0,03 0,3 1,6 6,5 8,4 3 85 2 

E (,2 0,01 0,02 0,2  1,0  2,1 3,3 7 81 1 

RELACÓES MOLECULARES - 
N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(1125041:1)  

O Fe203 EQJIV. - 5102 HORIZONTE OrgânIco $102 Al20o 

SIOz Al2O3 	FezOs TiO2 P2D5 MoO •i5i LIVRE COCO, 

(10) (Kr) 

AGUANA CE DOS 	SA 	SOLÚVS 	EXT. SATURAÇÃO 
EXIRAT QJTNS UMIDAD,E% EQUIVA 

COM PASTA - LENTE 

HORIZONTE 
SdDIO3A11& 

DE 
*AIDADE 

SAl',  

HCO fIO 13 15 
0/ .0.1,0.4, Co" Mg" K No CI - So 

25°c coï ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 24 

NOMERO DE CAMPO - 11 

DATA - 7.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLIC0 A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LAi. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém - Cu 

ruá-Una, a 34 km de Santarém, entrando-se em ramal 

para a esquerda, a 18,6 km da entrada. Município de 

Santarém, PA. 2938 1 S e 54926'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - rnostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo ondulado e com declives de 8 

a 10%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCEOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENC2M - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçut 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	P.m. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); argila; plástico e pega-

joso. 
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a - 100 - 120 cii, bruno-amarelado (10 YR 5/6); agi1a; plástico e 
muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OLJMICAS 

Aô  9jTs EXTi&8j10 
te(s): 77.1201/02 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CNÊTRICJ DER SIOACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAL gfcrt POROSL 

% .JQjfEflQjQbjj&0RL_ %SIITE DADE 

PROFUNDIOADt CADW CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA ,N1GR.A 

SÍMBOLO U( FINA 3ROSSA FINA EN1} REAL 
cm 

flor.. zO-2re c Zw,e 1-0,201w 0,20-0S q)6-0P32 • 0,002 0/, 	04 
- (VOWME 

A 0 - 20 O 	O 100 29 12 9 50 41 	18 0,18 

B 100-120 O 	0 100 24 10 11 55 O 	.00 0,20 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS Tj ACIDEZ 
(VE 

TVALORT 	VALOR SATCOM 
EXTRA 	L -CTC- V 	ALUMÇNIO ASSIMfr 

Co' 1 	Mg" 1 	K. 1 	No AI' H HORIZONTE Iz Co,m, 
E S,AI,H 	!22a. DOAI" LVE 

T 1 1 GUAKCIN 1 pp lo 

m%q /IOOg  

1 4,2 3,9 0,1 0,02 0,02 0,1 2,2 5,0 7,3 1 96 5 

B 4,5 4,0 0,1 0,01 0,01 0,1 1,6 1,5 3,2 3 94 4 

'TELAÇÓES MOLECULARES 
N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1)  

F•203 EJIV. 
HORIZONTE rç o-nI .co 

 - 5.02 SIOZ A20, 
LIVRE CõCO3 N 

5i02 Al2O5 	F•205 Ti Oc PzO, MnD 	
AI205 R205 FetO3 

(1(i) (Kr) % 

A 1,12 0,11 10 

a 32,4 30,0 6,9 	0,92 1,84 1,60 6,82 

SAT. ÁGUA NA CE I0NS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXIBÃTC 

SCDIOÃI1.RC SAT. DE 
HORIZONTE HCO; 1/10 I/ 15 NIIaAtE 

co'' Mg" K' No CI - S0 
T 25 °C co-; ATM ATM ATM 

A <1 23 

a <1 21 
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AMOSTRA EXTRA 25 

NOMERO DE CAMPO - 14 

DATA - 7.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVl. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém - Cu 

ruá-Una, a 17,6 1cm de Santarém, entrando-se em ramal 

para a direita, a 3,9 1cm da entrada. Município de 

Santarém, PA. 2936'S e 54940'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SObRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo ondulado e com declives de 

3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçêo Barreiras. 

ÇRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura muito argilosa revestindo os sedi - 

rnentos supracitados 

PEDREGOSIDADE - Náo peregoso. 

ROCHOSIDADE - N&o rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); muito argiloso. 
3 - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6) ; muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 25 
AMOSTRA (5) DE LABORATORIO N (5): 77.1207/08 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcm' POROSI. 

JQifERSÁO COJL..NQOfi.L.... )SPE DE 

FLOCII 

°4SILTE DAM 

PROFUND(DAS€ CA1W& CASCA- TEPRA AREIA AREIA SILTE ARGILA E1iIMi3UA 
%MGILA APARENTE' REAL 

SÍMBOLO cm 
LW FINA GROA FINA 

% 	0/', 
2-00we Q2O.03 qoe-opoo - 

A 0 — 20 O O 100 12 7 11 70 52 	26 0,16 

8 60 —100 O 1 99 6 3 7 84 O 	100 0,08 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

1 VALORT 	VALOR SAT COM P 

.CTC V 	ALUMiNIO ASSIMI- 

Co" AI + H HORIZONTE 
E Co,MQ 

E S,AI, H 	!22L IOOAI" LVB 
T Mg K 1 N o 

AGUA KCIN 9pm 

m•g 	/IOOg  

A 4,2 3,9 O 6 0,07 ),03 0,7 2,0 6,0 8,7 8 74 4 

8 4,4 4,0 O 1 0,01 ),02 0,1 1,6 2,6 4,3 2 94 <1 

- U ATAOUULFOCO_SO II) 

5102 SiO: AI2O3 
HORIZONTE Orgânico 

Fe2O3 

LIVRE 

EQ.JIV. 

"CO3 1 SiO2 Al202 	F.aOo TIO2 9:0, MnO 
0  1 (Ki) 

A 1,5E 0,1 8 

8 31,0 30,7 	7,9 0,95 1,72 1,47 6,09 

• JJGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	/o  
- 

EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO m.g /I - - LENTE 

SdDIO-iA11.PO SAT, DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 15 frAIDADE 

0% "A" Co MQ K No C 

FIO 
25°C COï ATM ATM ATM 

A <1 32 

8 <1 33 
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AMOSTRA EXTRA 26 

NÚMERO DE CAMPO - 12 

DATA - 7.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALIc0 podzóllco A moderado textura 

argilosa fase floresta equatorial subperenif8lia re-

levo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAJIENTO - Inc1uso em LA5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém - Cu 

ruA-Una, a 34 Jcn de Santarém, entrando-se em ramal 

para a esquerda, a 14,1 km da entrada. Município de 

Santarém, PA. 2936'S e 54929 11 1 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras caie 

tadas com trado holandés, sob vegetaçao de mata, em 

Area de relevo forte ondulado e com declives de 20 a 
25%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretéceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINXRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos s 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL -, Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Azn. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e JooS. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); argila arenosa. 

B - 60 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6), argila. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

M4OSTRA EXTRA: 26 
AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO 1$15): 77.1203/04 	

EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUILOMÉTRrI, DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfci,? POROSI. 

% - (DISPERSÃO 0010 j.gOjjj_DISPlIRY DE %SIL]t DILDE 

pRoa)NDC)ct. Au4 TEA AREIA MEIA SI UTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO U4 FINA GROSSA FINA RENTE REAl. 
cm .o,00i % ' - (VOLUME 

A 0-20 O 	O 100 24 22 15 39 33 	15 0,38 

8 60 - 90 O 	O 100 21 19 14 46 O 	100 0,30 

p H(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VA5LOR ACIDEZ 
(V 

VALORT VALOR SATCOM P 
__ __ 

EX T R A 	E L 
_____________ ________________ CTC- ' 	AWMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mç" 1 1 AI"' 1 	II' HORIZONTE COMQ 
K,NQ 

E S,AI,H !2*2_ 1QQ, LAVB 

ÁGUA XCIII 1 i Ppr" 
m.q/IOOç  

A 3,8 3,6 0,2 0,05 0,02 0,3 2,7 6,0 9,0 3 90 4 

li 4,1 3,8 01 0,01 0,01 0,1 1,8 1,7 3,6 3 95 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504I:I) 	RELAÇÕES MOI_EÇULARES - 
C N Fe03 EaIIV, 

- - _____________ - HORIZONTE Org&,ico SiO SiOt AltO, 

% 
N 

AliO, 	FStO, TIO 3, 3 
LIV*t COCOS 

¶0 - lxi) (1(r) ''° % 

A 1,33 0,14 10 16,7 13,8 2,7 0,40 2.06 1,83 8,01 

8 19,4 16,2 2,8 0,45 2.04 1,83 9,07 

SAT, 40JÁ NA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O E 	% EQUIVA 
COM FSTA EX1RAT( •____ -- LENTE SdDIOÃI1.flC SAl. DE 

HORIZONTE HCO 1/10 /3 IS NIDACE IOO.F'b .&..eAm Co" M" c N: CI - $0 
25°C CO-; ATM ATM ATM 

A 1 20 

8 <1 20 
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2 - POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

Esta classe de solos se taracteriza pela evidncia de um ho 

rizonte E textural, que corresponde em parte ao horizonte argílico. 

Na auséncia da cerosidade, o horizonte E textural admite um aumento 

no teor de argila do horizonte A para o horizonte Et, devendo este 

incremento ocorrer dentro de urna faixa de transição mais estreita do 
que 30 cm. 

São solos minerais, profundos, bem a excessivamente drena - 

dos, com seqüéncia de horizontes A, Bt e C. 

O horizonte A é moderado ou proeminente. A textura varia de 

arenosa a argilosa e tem coloração nos matizes 7,5 YR e 10 YR, com 

valores variando de 3 a 5 e croma entre 2 e 4. A estrutura varia de 

fraca a moderada pequena e média granular e/ou blocos subangulares. 

A consisténcia quando molhado é ligeiramente pegajosa a pegajosa e 

ligeiramente plástica a muito plástica. A transição para o Et é domi 

nantemente plana e gradual a clara. 

O horizonte E é textural. A textura varia de média a mui-

to argilosa e a cor entre os matizes 5 YR e 10 'IR, com valor entre 5 

e 6 e croma de 6 a 8. A estrutura é dominantemente moderada pequena e 

média blocos subangulares. A consisténcia quando úmida varia de friá 

vel a firme e é plástica a muito plástica e pegajosa a muito pegajo-
sa quando molhado. 

Os teores de carbono, a capacidade de troca de cations e a 

soma de bases são muito baixos, sendo que nos horizontes 	superf i- 
ciais alcançam seus maiores índices, devido aos teores de 	matéria 
orginica que os condicionam. 

A saturação com alumínio é muito alta nestes solos, dando o 
caráter Mico aos mesmos. 

Estes solos apresentam argila de atividade baixa, capacida-

de de troca de cations, após correção para carbono, menor que 24 meq 

para 100 g de argila, devido ao material dó solo ser constituído por 

argilas do grupo 1:1 (caulinita), sesquióxidos, quartzo e outros ma-
teriais resistentes ao intemperismo. 

- Os valores de soma de bases, capacidade de troca de cation 

saturação de bases, saturação de alumínio e hidrogénio decrescem com 

a profundidade do perfil, o que poderá indicar uma relação com os va 

lores de carbono, que também decrescem com a profundidade. 
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A relaçio silte/argila é baixa, o que demonstra o alto mdi 

ce de intemperismo do solo. 

Ocorrem em áreas de relevo plano, suave ondulado, ondulado 

e forte ondulado, sob cobertura vegetal formada pala floresta equato 

rial subperenif6lia, sendo desenvolvidos a partir de sedimentos are-

no-argilosos, argilo-arenosos e argilosos da Formação Barreiras. 

As classes texturais destes solos obedecem a seqa&ncia de a 

renosa/mdia, média/argilosa e argilosa/muito argilosa. 

Foram fasados segundo a saturação com alumínio, atividade 

de argila, tipo de horizonte A, textura e fases de vegetação e rele-

vo. 

A limitação destes solos quanto ao uso agrícola se prende 

principalmente á fertilidade natural baixa, susceptibilidade à ero - 

são e impedimentos à mecanização, no caso de relevo ondulado e forte 

ondulado. 
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PERFIL 3 

NOMERO DE CAMPO - PETAPA 5 

DATA - 12.5.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra m&dia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fôlia com babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 27,5 da 	rodovia 

santargm - Curu-Una, entrando-se em ramal para 	a 

esquerda, a 7 km da entrada. Município de Santar&n 

PA. 2935'S e 54933'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira, sob vegetação de mata, em local plano e 

com declives de 2 a 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOIÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura mádia/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Al 	- 0 - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 'IR 4/2); franco argi 

lo-arenoso; moderada pequena e mdia granular; friável, mui-
to plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
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A3 	- 10 - 54 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila arenosa; 

fraca a moderada pequena blocos subangulares e granular; friá 

vel, muito plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e gradual. 

Bllt - 54 - 77 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila; moderada pe-

quena e média blocos subangulares; friável, plástico e pegajo 

50; transição plana e difusa. 

312t - 77 - 118 cm, amarelo-brunado (10 XR 6/6)j argila; moderada pe 

quena e média blocos subangulares; friávei, plástico e pegajo 

50; transição plana e gradual. 

B21t - 118 - 141 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 7/6); argila; fraca 

pequena blocos angulares e subangulares; friávei, plástico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

822t - 141 - 180 cmt amarelo-avermelhado (7,5 'iR 7/8); argila; fra-

ca pequena e média blocos angulares e subangulares; friável 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e médias no Al; comuns no A3 e Bllt;pou 

cas no B12t e 	B21t; e raras no B22t. 

PERFIL 3 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Al 	- Cascalhos - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda- 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

rência e incrustação ferruginosa, brancos e avermelhados; 1% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com aderência e 	incrustação 

ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 1% de detri-

tos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 3% de fragmentos silicosos, turmaiirta ver 

de-oliva, rutilo avermelhado e detritos. 

A3 	- rcalhos - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda- 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

réncia e incrustaço ferruginosa, brancos, avermelhados e ama 

relados; 1% de concre96es areno-argilo-ferruginosas 1-anatíticas. 
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Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação 

ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 1% de detri - 

tos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 1% de material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico e linonítico, zircão amarelado e lilás, rutilo a-

vermelhado, turmalina verde-oliva e detritos. 

Bllt - Cascalhos - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e f os-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarela 

dos e avermelhados; 3% de concreções areno-argilo-ferrugino - 

sas hematíticas, com quartzo incluso e argilosa clara silici-

ficada. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e arredondados, de superfície regular e irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, bran 

cos, avermelhados e incolores; 1% de concreç6es areno-argilo-

-ferruginosas hematíticas e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 1% de material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico, rutilo avermelhado , zircão lilás, turmalina ver 

de-oliva e detritos. 

B12t - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredond 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade-

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e aver-

melhados; traços de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hema 

títicas com quartzo incluso. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarre - 

dondados, arredondados e bem arredondados, de superfície regu 

lar e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e incolc 

res; traços de detritos. 
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Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superf 1-
cie regular e irregular, brilhante e fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

1% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico, 	rutilo 

avermelhado, turmalina verde -oliva e lils e d.tritos. 

B21t - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superf Icie irregular, fosca, com ade - 

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e aver-

melhados; 1% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hernatiti 

cas com quartzo incluso. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarre - 

dondados e arredondados, de superfície regular e irregular 

brilhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa 

brancos, amarelados, avermelhados e incolores; traços de mata 

rial areno-argilo-ferruginoso hematítico. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa,bran-

cos, avermelhados e incolores; 1% de material areno-argilo - 

-ferruginoso hematítico e limonítico, rutilo avermelhado ,tur 

malina verde-oliva e detritos. 

B22t - Cascalhos - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

rência e incrustação ferruginosa; 2% de concreç6es areno-argi 

lo-ferruginosas hematíticas com quartzo incluso. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados,de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação 

ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e incolores 

traços de material areno-argilo-ferruginoso hematítico. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, bran 

cos, avermelhados e incolores; 1% de material areno-argilo - 

-ferruginoso hematítico e limonítico, rutilo avermelhado 	e 

turmalina verde-oliva. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO P$(S) : 781418/23 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DÁ 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g fcn? POROSI. 

JQfER$ÁOCQMjg ±IL.... O5PL DE %SILTE  

PRORJNDAD. CNEã CASTERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA E1» %LRGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA LACk REAL 

cm  
>mJT 2.2o., 0.20.0 qos-o 000 So 4 

Ai O - 10 O 1 99 49 10 20 21 12 43 0,95 
A3 -54 01 99 3218 li 39 26 330,28 
Elit - 77 O 1 99 27 14 11 48 O 100 0,23 
B12t -118 O 1 99 25 15 10 50 O 100 0,20 
321t -141 O 1 99 26 14 10 50 O 100 0,20 
522t -18? O 1 99 27 14 10 49 O 100 0,20 

p11II:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL ________________ •TC. C V AWMÇNIO ASSIMN 

HORIZONTE Co' M9 1 	No 
t COMÇ 

AI H 	E S,AI,H i22!.. IOCAI' LEI 
T 

T 
1 K,No %TflT 

ppri. 
m.q/IOOg  

Ai 4,2 3,9 2,3 0,4 0,12 0,03 2.9 0,4 4,0 7,3 40 12 7 
A3 4,5 3,8 0,5 0,05 0,05 0,6 0,8 2,6 4,0 15 57 2 
Bilt 4,4 3,7 0,2 0,02 0,02 0,2 1,2 2,0 3,4 6 86 1 
B12t 4,4 3,8 0,2 0,02 0,02 0,2 1,3 1,5 3,0 7 87 1 
821t 4,4 3,8 0,2 0,03 0,03 0,3 1,1 1,6 3,0 10 79 1 
B22t 4,5 3,8 0,2 0,03 0,03 0,3 1,2 1,2 2,7 11 80 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(111504I:I) RELAÇÕES MOLICULMES  - - 

5É02 5102 Al203 HORIZONTE Orgà, ico 
FeO5 EaJIV. 

- - 
04 N 

SiOz Al2D5 	FnO, TIO2 PzO, M,iO 25 LIVOÉ "CO3 

(Ni) (K,) % 

Ai 1,26 0,18 7 9,0 7,0 2,0 0,32 2,19 1,85 5,4 
A3 0,47 0,11 4 16,3 14,1 2,3 0,65 1,97 1,78 9,61 
Bilt 0,27 0,10 3 19.7 17,5 3,0 0,72 1,91 1,72 9,1 
B12t 0,19 0,09 2 21,0 18,6 3,2 0,77 1,92 1,73 9,1 
B21t 0,18 0,08 2 21,2 19,2 2,6 0,74 1,88 1,73 11,5 
322t 0,15 0,08 2 21,6 20,9 3,0 0,77 1,76 1,61 10,91 

SAT 
COM 

ÂGUANJ 
PASTA 

CC. 
EX1RATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 

SdDZOJAREIC SAT. ._._ - - - LENTE 

Co" Mg" K No 
IW,Nd  HCO 1/10 113 15 

HORIZONTE 

% ...h...4. 
DC 

AIIDADE 

25°C COl 
CI saZ 

ATM ATM ATM 

Ai <1 11 
A3 1 18 
Bilt 1 20 
B12t 1 21 
B21t 1 21 
B22t 1 21 
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AMOSTRA EXTRA 27 

NÚMERO DE CAMPO - 52 

DATA - 17.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifôlia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Inclusão em pv2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 7,5 da picada situa 

dana margem esquerda do rio Tapajós, pr6ximo à loca-

lidade de Nova vista. Município de Santar&m, PA.3911'S 

e 55921'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de mata, em irea de relevo plano e com declives de 

0 a 2%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, ciltitos 	e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Earreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo - TerciArio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif5lia com inajás. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 	 - 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR.3/2); muito ar-

giloso. 
Bt - 100 - 120 cm,bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EnRA: 27 
AMOSTRA(S) DE LABORArdRIO N9(S) 4423/24 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDNÉTRICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn? POROSI. 

- J21?EQ_CL1Q Ôfij_ ~ x 
F1U 

%SILIE CADE 

PROFUN0AJCMW CA5C TERRA  MEIA MEIA SILTE ARGILA EZIÁ3UA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA LACIAC REAL 

ÇrT. 
nota 20.2v',. Ctt. 2-420w. 420.426 1t4202 c%OOt o lo ¶. ()WME 

A 0-20 2 3 29 66 

Bt 100-120 1 1 11 87 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVZ7 VALOR SATCOM 
5 EXTRAÍVEL -CTC- ALUMiNIO ASSIMI- 

Co" 1 1 N. Al— H' 
HORIZONTE E S,AI,H 12Q! DOAI" LAVEi 

ÁGUA KCIN 1 i 
K,N. 

pprl. - 	 ____ 
_m fl0 _ __ 

A 4,0 C,4 0,04 0,02 0,5 3,8 19,6 23,9 2 89 2 

Bt 4,8 C,3 0,01 0,01 0,3 1,2 5,6 7,1 4 79 1 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(HtSO4 II) 	RELACÕES MOLECULARES - - 

SiDa Alto, HORIZONTE Or*ico 
C Fe203 EJlV. - - SiDa 

0/, II 
SiDa M2O, 	FsoO, TIOj PiO, MnO E 5j FnOs LIVA6 COCOS 

(Xi) (1(r) % ' 

SAT. 
COM  

4GUANA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EX), SATURAÇZO 

............_._.___Ei!.S.LJ 
UMIDADE 	% EI1JIVA- 

SdDIOÃI1.EAc SAT. LENTE 

HCO; 

_...-- 
1/10 1/3 

- 

5 
HORIZONTE 

looNS 
DE 

% .s.A. Co" Mg" K' No CI T 25°C CO-; ATM AT M ATM 
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AMOSTRA EXTRA 28 

NÜMERO DE CAMPO - 41 

DATA - 29.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/multo argilosa fase floresta equatorial 

subperenlfólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Variação no PV4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 5 1cm na picada locali 

zadana nargem esquerda do rio Amorin, afluente 	do 

rio Tapajós. Municipio de Santar&m, PA. 2947'S 	e 

55917'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 4 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com algumas pendentes mais fortes. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia con inajás. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Aia. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); argila. 

Bt - 100 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); muito argiloso. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUCMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 28 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO W(S) 4.391/92 

(MB RPA 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gb!t POROSI 

% SrEsafiOMSOfl_ ISP 
FtQ 
LACI 

%SILTE - DADE 

PROFUNDAC€ CAKAL TERR A 	AREIA AREIA SILTE ARGILA BIMGJA °/ftJ0(LA 

SÍMBOLO FINA GROSA FINA .RENTE REAL 
cm 

>w. so-a.,. c ze. z-on ozo.o, *0002 c0001 % % 
IVLUME 

A O- 20 28 12 10 50 

Bt 00-120 18 8 7 67 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT VALOR SATCOM P 
5  EXTRA IVE L CTC V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg•4  1 No AI' °  H HORIZONTE ZCo,Mg 
E S,AI,H !L IQQA1 LiVEL 

T Tl.l~lIN 1 i ____ $+A4°" 
ppm 

A 3,5 (,1 0,05 0,02 0,2 1,9 8,3 10,4 2 92 2 
Bt 4,2 (,l 0,01 0,02 0,1 1,2 2,9 4,2 3 90 1 

RELAÇÕES MOUÇLJLARE; - - 
C N ATAQU E SULFURICO 	(H2504 1;I) 

C FezOs EDJIV. 
- 

- 510: HORIZONTE Orgânico SiOz 41205 

SiO AI0 	Feio2 TIO5 P502 MnO 	41:0, ROi Ft:Oi LWME CoCOS 
0/0 

(Xi) (1(r) °"° °"° 

SAt ÁGUANI CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UNI Q A DE 	% EIXJIVA- COM 
SaDIO JAII*LIC 

PASTA EXTRATI 
SAT. -  LENTE 

HCO; 

- 

1/10 1/3 

- - 

5 HORIZONTE 
OQ 

DE 
JIDA 0/ ° m.h*.. Co" Mg°  K No CI - $o T 25 °C CO-; ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 29 

NOMERO DE CAMPO - 32 

DATA - 10.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra ar.jilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém-Cuia 

a 37,6 1cm de Santar&m, entrando-se em ramal para 

a esquerda, a 20 km da entrada. Município de Santa - 

rám, PA. 2946'S e 54943W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vcgetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com dccli - 

ves de 5 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila arenosa. 

tt - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMCAS 

AMOSTRA EXTRA: 29 
AMOSTRA IS) DE LABORATORIO P8(5): 77. 1244/45 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPO$IÇZO GRANULOMÊTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 	

ARGILA GRAU 9 /Ci# POROSI. 
% JfFRSÃO CQMJ!Q OflJ DE 

FLOCU. 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDADE CQMflI. CASCA- TERRA AREIA MEIA SI LTE ARGILA 9IUA %MGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA LAÇAI PARENTE REAL 
cm 

2O 	2O.2m c 2n.n, 2.00wm 020-003 005-0002 000 °' °' (VOLUME~  

A 0-20 O 	O 100 38 10 7 45 37 18 0,16 

Bt 80 -100 O 	O 100 22 7 5 66 

--e--_ 

O 100 0,08 

pH(I:2S) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR AC I DE Z 	- VALOAT VALOR SATCOM P 
Is EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO 

ASSIMI- 

Co" 1 	Mg" 1 1 	No AI  H HORIZONTE l M9 E Có
X 1 No 

E S,AI,H 
1025 I 	AI OO L LÂVE 

1 1 1 
1 ÂGUA1KCIN ppm 

_m1 1009 

A 5,0 4,3 2,7 0,6 0,04 0,02 3,4 0,2 4,2 

_ - 

7,8 44 6 2 

nt 4,8 4,1 2,41 0,01 0,02 0,2 1,0 2,0 3,2 6 83 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25O4 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULAR(S 
 

502 Al:O, HORIZONTE Orgânico 
re205 EOIJIV - S102 

04  $102 M2O3 	Fe203 Ti Og P:O: MnO 	
AJ2O, R.02 •?ii uSAI COCC 

0/ 
(1(i) (1(r) % 

A 2,04 0,151 4 

Bt 26,1 24,E 6,0 	0,83 1,80 1,56 6,43 

SAT. 4GUA NA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 
HORIZONTE 

SdDIOSA1tEOD 

cow 

SAT. 
DE 

JMCDADE] HCO; 1110 113 15 
% mnlhmknl Co' Mf' K' Not CV So 

25°C CO-; ATM ATM ATM 
0/0 

A <1 21 

Et 1 28 
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AMOSTRA EXTRA 30 

NÚMERO DE CAMPO 23 

DATA - 9.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&m-Cuia 

bá, a 71,3 kmde Santar&i, entrando-se em ramal para 

a esquerda, a 8,1 1cm da entrada. Município de Santa-

r&n, PA. 2955'S e 54953'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandãs, sob vegetaçâode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 4 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (lO YR 4,5/3); argila arenosa. 
Bt - 90 - 110 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6) ; muito argiloso. 
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ANÁLISES rÇsIcAs E QUÍMICAS 

AÍ4OSTRA EXTRA: 30 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO W(S) 	77.1225/26 

(URRA PA -5 N LCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMËTRICJ 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DE N SI DAtE 

q/CIT POROSI 
.JQif'E.4Q_.COjLflQ iL... SPE 

SItUA 
DE 

tU 

%SILIE - DAtE 

PROFUNDAOCM2JCASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MatA ° 
SÍMBOLO 1 LH FINA GROA FINA LAÇÂ( PAREMTL REAL 

cm % % 

A O - 20 O 	O 100 38 14 8 40 27 33 0,20 

Et 90-1100 1 99 27 9 4 60 0 100 0,07 

pH(l:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA(VEL TC- V AWMÍNIO 

1 1 	Na 
ASSIMI

HORIZONTE  AI H S,AI,H !22i_ IOO.A1 °  LAVE 
T T 1 K • Na 

 1 S+AJ 4  
9Pm 

_1 
- 

1009 _ 

A 4,2 3,9 (,4 0,04 0,01 0,5 1,6 5,3 1,4 7 76 2 

Bt 4,4 4,0 (,2 0,01 0,02 0,2 1,3 1,8 3,3 6 87 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4  1:1) 	RELAÇÕES - MOLLcUL4RES - - - 
SIO? Alto, HORIZONTE .S_ Fe203 EWIV. - SiO2 

% N 
SiOz AJ2O5 	FetO, TIO2 P,O, 

CoCO3 
 

MIlO ?jj LIVRE 
04 

(Xi) (PC,) % % 

A 1,29 0,12 11 

Bt 25,6 23,1 3,3 	0,62 1,88 1,73 11,00 

COM 
SAT. ÁQJANÀ 

PASTA 
CE 

ErIRÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EX), SATURAÇÃO UM) DA O E 	% EQIJIVA- 
SÓDIO ~ SAL LENTE __- 

HCO; 

- 
1/10 

- 
1/3 

- 
5 

HORIZONTE 
lOO. 

DE 
MIOACE 0/o n.l,..Ao, CC Mç" K Na CI - 

25°C CO ATM ATM ATM 

A <1 - 19 

Bt 1 26 
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AMOSTRA EXTRA 31 

NOMERO DE CAMPO - 25 

DATA- 9.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado text 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenif6lia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&m-Cuia 

a 71,3 1cm de Santarxn, entrando-se eia ramal para 

a esquerda, a 22,2 1cm da entrada. Município de Santa 

r&n, PA. 2949'S e 54947'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holand&s, sob vegetaço de mata, em 

área de relevo suave ondulado e com declives de 5 a 

8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIÔADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA - 	Na. 

DESCRITO E COLETADO POR -. joao Marcos L. da Silva e Joo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); argila. 

Bt - 80 	100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 31 

AMOSTRA(S) DE LABOATdRIO NQ(S) 	7 7 . 12 2 9/3 0 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÃO GRANULDMÉTRICA 
0CM SI DAEC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

% 
GRAU ;/CITI ~SI- 

- (DIIPFRSÃOCOMS Q.L... N~ DE %SILIE DADE 

PROFUNDIDAO€ CAØAL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA %G1LA 

SÍMBOLO cm 
Lfl FINA GROA FINA FRE 

>ZOa ZO-2*e c cm. 2-oOn OZO-Oce qoS-OpOz e o2 o/o - ()LIJME 

A 0 - 20 O 	O 100 30 12 7 51 39 24 0,14 

Bt 80-100 O 	O 100 19 7 6 68 O 100 0,09 

pHII:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL 	

j .OTC. " 	AWMÍNIO ASSIMI- 
Co 1 1 1 	No A1" H' 	1£ HORIZONTE ECo,Mg 

S,AI,N !22 1. 100A1 LVEL 
T  TIG.111. 1 1 - 1 _________ 5.M "4 

ppm 
_m1 1009 _ 

A 4,9 4.2 1,9 1,0 0,08 0,03 3,0 0,4 5,3 8,7 34 12 4 

Et 4,5 4,0 0,4 0,07 0,02 0,3 1,3 2,4 4,0 8 81 <1 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H,$0 4  1:1) 	
RELAÇÕES MOLtGULARES 

 
- 

SiOz AlcO, HORIZONTE Orgãicc -a-- FezOz EJIV. 
SiOz 

N 
SiOz 41,0, 	F02O, TiO2 PiO, MoO I5Ï 1i51 LIvAO CaCO' 

% 

(1<1) (Kr) % % 

A 1,53 0,17 9 

St 27,8 25,6 4,2 	0,88 1,85 1,67 9,54 

SAT. 4GUANI CC, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	0/, 
EQUIVA- COM PASTA EXTRATO 

SdOIOSCRRAC SAl, LENTE 

HCO; 1/10 liS IS 
HORIZONTE DE 

IID4CC % m.he.Am cC' MQ' K No CI - $o; T 25°c COj ATM ATM ATM 

A <1 - 25 

Bt 1 29 
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AMOSTRA EXTRA 32 

NÚMERO DE CAMPO - 16 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado text 

ra m&dia/argilosa fase floresta equatorial subpere-

nifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2.. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&m-Cuia 

bá; a 141,5 km de Santar&n. Município de Santar&m, 

PA. 3925'S e 54955'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetação 

de nata, em área de relevo suave ondulado e com de - 

clives de 3 a 4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA .- Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura média/argilosa revestindo 

os sedimentos 5upracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVOREGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm bruno-escuro (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso. 

Bt - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 32 
AMOSTRA(S) DE LABORAXdRIO 	 77.1211/12 	

EUBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DE M SI DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % 	ARGILA GRAU g/crnP POROSI. 

- % - .JQIIPERSÂO COMS .±L.... XSPE DE 

FLOCU. 

%SILTE DADC 

PROFUNOIDACI CALI'MI. CASCA- TERRA tRELA MEIA SILTE MGILA DAUA %4RQLA 
SÍMBOLO L} FINA GROSSA FINA APARENTL REAL /0 

cm 
flOff.n ZO.2a <2. 1-0I2Gnn 4200,05 405.oa'2 - 0,002 04 

23 

0/   

A O - 20 0 O 100 43 23 6 28 1E 0,21 

Bt 80 -100 O O 100 33 17 6 44 0 100 0,14 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÀVEIS 1'Fg - VALOR SATCOM P 
EXTRA IVEL 

VALOR
TC

T 
-C- V ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" Mg" 1 	Na AI'" H 
HORIZONTE ECo,Mg 

E S,AI,H 1221. 10041" LAVEL 
T ÁGUA KCIN 1 1 1 5*AI 

ppm - 
_flO _ 

A 5,8 5,2 2,7 C,9 0,11 0.01 3,7 0,0 2,4 6,1 61 O 6 

Bt 4,6 4,0 (.2 0,04 0,01 0,2 0,9 1,6 2,7 7 82 '1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504 1:1 	RELAÇÕES 
)  MOLECULARES 

O: Si02 AltO, HO RI ZON T E Orgânico 
F•205 EJIV, - 

04  N 
S,O0 AliO, 	FnO, TiO2 PtO, MoO 	

Al:0, RiO, Ff00 LLVR€ CoCOi 

(1(i) (Kr) °' % 

A 1,08 0,11 lo 
Bt 19,6 	17,6 2.8 0,57 1,89 1,72 9,86 

• COM PASTA EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO 
ol,o/I 

Mi DA DE 	'4 

SÚ0iO3CRR SAI. LENTE 
1 	!HCO; 

._.... 

1/lo / 
1 	IS  DE 

% ,,,.I,nkm Co' 	Mg"I 	 No 	 Cl so; T 25°C t 	 CO ATM ATM ATM 

A <1 15 1 
Et <1 17 
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AMOSTRA EXTRA 33 

NÚMERO DE CAMPO - 15 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 
ra média/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&n - Cu 

ruA-Una, a 17,6 km de Santar&rt, entrando-se em ramal 

para a esquerda, a 8,3 3cm da entrada. Município de 

Santar&m, PA. 2935'S e 54936'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holandês, sob vegetação de mata, em 

Area de relevo suave ondulado e com declives de 3 a 
6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos taulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - rormaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de textura mdia/argi1osa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - JoSo Marcos L. da Silva e joao S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm- bruno (10 YR 5/3); franco argilo-arenoso. 

Bt - 80 - 100 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ANOSTRA EXTRA: 33 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO 1$(5): 77.1209/10 

E MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICL 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

°"° - iifE.AQ_COMS lii.... 1~ DE 

FIDCU 
L.AÇAC 

%SILTE DACE 

PROFUNOIDAD CPU4*J CASCAS TEMIA MEIA MEIA SILTE MGILA EMJIGUA °/0MGILA 

SÍMBOLO LIX FINA GROA FINA REAL 
cm 

ZOm. 2o-2a cn.. o-oa qceooz oo, % Te ÇIOUJME 

A O - 20 O 	0 100 42 18 10 30 26 13 0,33 

Et 80 -100 O 	O 100 24 12 8 56 O 100 0,14 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCPVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAICOM P 
$ EXTRA IVE L .CTC. V 	ALUMiNIO 

ASSIMI- 
Co" Mg' 1 Na' AI 

1 
H' 

HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H 12Q!_ 100 AI" LAVEI 

T GUAKCIN 1 1 K,No 
1 ppm m 	O  _ _ 

A 6,0 5,4 3,3 0,7 0,12 0.02 4,1 0,0 1,7 5,8 71 O 51 

Bt 4,7 4,0 0,8 0,03 0,01 0,4 1,0 1,7 3,1 13 71 2 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 50, 1:1) 	
RELACUS  - - 

810: AI:O, HORIZONTE Orgânico 
Fe20, EWIV. - SiO: 

'4 
N  

SiDa AI2O5 	F.aOs TIO2 P:O, MoO i5ï j5j LIVRE CoCos 
% 

11(1) (I(s) °4 % 

A 0,99 0,11 9 

Bt 24,4 21,4 2,3 	0,73 1,94 1,81 14,57 

SAI. ÃGUA NA CE 
EXtRÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	Te EOUIVA- COM PASTA 

-  LENTE 

HORIZONTE 
SaOIOJSU.Õ SAT. 

DE 
MIDAÚE H CO; 1/10 1/3 15 

'lo °"'hRém CO Mg" K' No CV SO 
T 25°C CO-; ATM ATM ATM 

A <1 16 

Bt <1 24 
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AMOSTRA EXTRA 34 

NOMERO DE CAMPO - 13 

DATA - 7.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado textu 

ra mdia/argi1osa fase floresta equatorial subpereni 

f6lia com babaçu relevo suavé ondulado. 

UNtDADE DE MAPEAMENTO - LAS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&m - Cu 

rua-una, a 34 1cm de Santarm, entrando-se em ramal 

para a esquerda, a 7 1cm da entrada. Município de San 

tar&m, PA. 2936'S e 54932 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçaode 

nata, em area de relevo suave ondulado e com decli-

ves de 5 a 7%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciario. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Càbertura de textura média/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitgdos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aip. 

DESCRITO COLETADO POR - joao Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, cinzento ( 5 YR 5/1); franco argilo-arenoso. 

Bt - 80 -100 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR6/4); argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 34 
AMOSTRA (S) DE LASORATdRIO W(S) 77.1205/06 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇOES 	DA COMPOSICZO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGI4GRAjJ q/cffI' POROSI. 

.JflPÇO COMS O.ftL_ pj DE 

'EW- 
%SILTE CADE 

PROFUNDIDADE CAJJI.AI CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA SIL0UA °%M561L 

SÍMBOLO IJK FINA GROSA FINA "°' 

€ 0,002 

 AREMTE REAL 
cm 

>20n, 20-Vt. C 2n, 2-0,20.e 20.0 q050p02 % / 
IVLUME 

A 0 - 20 0 	O 10038 24 9 29 22 24 0,31 

Bt 80-1000 0 100 24 16 9 51 O 100 0,18 

pH(J2,5) 	[TATIONSTROCAVEIS - VALORT VALOR SATCCM P 
EXTRAI'VEL 

C. 
V AWMiNIO ASSIMN 

AI"' H • HORIZONTE Co'' 	1 	Mg' 	 No 
E CoMç 

E S,ALH 12E-._ !OOAI LAVEL 
T 4GUA 	IqCIN 	 1 I(,No 1 

_____ ppr,1 

1009  __-- H. . q 	/ 

A 4,1 3,9 01,5 0,03 0,01 0,5 1,0 3,7 5,2 	10 67 3 

Et 4,5 4,0 ( ,3 0,01 0,02 0,3 1,1 1, 5  2,9 	10 79 <1 

C 

IOroàr,tcoj 

N C - nQUE SULFCO 	W.I) - RAÇSMOULARES 

50 AO HORIZONTE -E-- r23 EQIJIV. 
Soa 

Fe2O5 TiDo o p25 MnO 
COCO3 

11(11 IKLi '° 

A 1,00 0,10 10 

M22,919,7 Et 1,6 	0,72 1,92 1,88 19,31 

- 

NSDO5 	 SOLÚVEIS 	EXt SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EQUWA COM EXTRATO ._____.nL_!__.._._.-- 
HORIZONTE 

SODIOÍSA 

. 

PJ
ANA 

SAT. LENTE 
DE 

Ift4IDADE 

____..__ 

HCO 1/10 1/3 IS 
mci,4n Co" Mg" K No+ CI r 25 °C CO-; ATM ATM ATM 

A Cl 7 
Bt 1 16 
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AMOSTRA EXTRA 35 

NÚMERO DE CAMPO - 7 

DATA - 6.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado text 

- 	 ra média/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

f6lia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ramal do Castanhal, a 

24 1cm de Mojuí dos Campos. Município de Santaêm,PA. 

2950'S e 54931 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetação 

de mata, em kea de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura m&dia/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	NSo constatado. 

CLIMA -. - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e joao S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); franco argilo-arenoso. 

Bt- 80 - 100 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 35 
AMOSTRA (5) DE LAB0RCÍrJRIO N(S) 77.1193/94 

EMBRAPA-SNLCS 

VFRAÇÕES DA COMPOSIÇEO GRANULOMÉTRIC - 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	1»/o 	ARGILA GRAU 0 /.mP POROSI. - 	-- .Jn1?ERSXO COM NaO.a.L_ XSPE DE 

FLOCU. 
LAÇk 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDAD C41MI. CASCA- TER:  AAREIA AREIA SILTE ARGILA QtIA %ARGILA 

SrMeOLo Lfl Fffi-i GROSSA FINA APAREM1E REAL 
cm 

fl0ff 	W-2w,, CZfti 2-00ee 0,20405 qCa-qooz e 0,002 % % 
IOLUMR 

A 0 - 20 O 	tr 100 53 15 6 26 20 23 0,23 

Bt 80 -100 O 	tr 100 34 12 6 48 O 100 0,13 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM 
S R EXT 	A IVE L . CTC - V 	ALUMÍNIO 

ASSIMI 
Co'' MÇ K No AI'" 

1 
1 	H' 

HORIZONTE ECo
' 

M3 
E 	AI,H S, 

IOO.S oo LÂVEI - 
T TAG~A~CN 1 - 1 

ppm 

A 4,0 3,7 O 5 0,05 0,01 0,6 1,2 3,5 5,3 11 67 2 

Bt 4,2 4,0 0 3 0,01 0,01 0,3 1,3 1,0 2,6 12 81 1 

N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO 4  1 1 	RELACÕES MOLECULARES  - - 
SiO2 AI:O, HORIZONTE lorgônico 

C Fe205 EQUIV. ____ Sio: 

SiOz 41203 	FezO, Ti O: P2O5 Mio 	
003 R203 Fe203 LIVRE CoCO3 

0/0 
Kil (K,) % % 

A 1,19 0,10 12 

Dt 20,9 18,E 7,6 	0,69 1,91 1,52 3,84 

SAT. 
COM 

ÂGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇAO 

fl.LLJ 
UMI DA DE 	% EQUIVA- 

S0I0 SA1UR*L3 SAT. LENTE 

HCO 

-- 
1/10 1 /3 

- - 
15 HORIZONTE 06 

UMIDADE 0/ ,mhmkm Co' M0'' t' Nq CI 	- S0 
25°C Coj ATM ATM ATM % 

A <1 15 

Bt <1 22 
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AMOSTRA EXTRA 36 

NÚMERO DE CAMPO - 60 

DATA - 20.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A proeminente tex 

tura arenosa/média fasefloresta equatorial subpereni 

fólia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 3,5 na picada situa 

da na margem esquerda do rio Tapajós, na localidade 

de Boim. Municipio de Santarém, PA. 3906'S e 58918' W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cóle-

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação de 

mata, em área de relevo suave ondulado e com declives 

de 3 a 4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGI\ - 	Cretáceo -. Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/média revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA -. 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Marcos L. da Silva e Jogo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco arenoso. 

Et- 90 - 120 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 36 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N9  (S) 77.2368/69 

EM DA A PA SN LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	0/o ARGILA GRAU g/cm POROSI. 

_JfljfERSÃOCO_MJjj fi.L.. 'SPt DE 

FLOOL. 

%SILTE - DADE 

PHI)FUNOIDAO€ CAlHA CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EM3UA %ARGILA 
SIMBOLO LIK FINA GR0A FINA LAÇAO APARENTI REAL 

Cm 
>ZOmi, 2o-2a,, c 2..a. 2-420,w. 0.20-OPA QOO.202 A 0002 % % 

P.OLUMR 

A 0 - 20 O O 100 51 30 4 15 8 47 0,27 

Bt 90 -120 O O 100 46 27 5 22 18 18 0,23 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 

- 
VALOR SATCOM P 

EXTRAÍVEL 
-OTC- V ALUMÍNIO ASSIMN 

- - 1 
HORIZONTE Co'' 1 	Mg ° ' 1 1 	No' 

lE COMç 
AI'" 

1 
II • E 5, AI, 4 1 221. IOOA1 LA'EL 

ACUA KCIN 1 1 K,Nu 

j 
- T 

A 3,7 3,5 ,3 0,08 0,07 0,5 1,9 6,5 8,9 6 79 4 

Bt 4,2 4,0 ,1 0,03 0,06 0,2 1,0 3,3 4,5 4 83 1 

ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H 2 504  1.1) MOLECULARES 

02 SIOZ Al203 HORIZONTE OrQânpco 
C Fe203 EQJIV. _______ - - Si 
N 

SiOz Al203 	Fe205 TiD2 P20, MnO 	
AI203 LIVAE COCQ3 

% 

A 1,16 0,13 9 

Bt 10,2 9,1 2,2 	0,63 1,91 1,65 6,46 

SAT 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE 
EXTRÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM' DA DC 	/o 

EJIVA 
SdDI0JATL.O SAT. !!L!ILJ LENTE ______. 

Hco; 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE 

22 
DE 

AIIOAOE % mma..A,, Co" M9" X No' CI -  SO 
25°C COï ATM ATM ATM 

A 1 7 

Bt i 10 
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AMOSTRA EXTRA 37 

NÚMERO DE CAMPO - 63 

DATA - 15.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada situada na mãr 

gem esquerda do rio Tapajós, na localidade de Boim,a 

27 km da entrada. Município de Santarém, PA. 3906'S 

e 55928'W Gr. 

SITUAÇ$.O, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandés, sob vegetação de 

mata, em érea de relevo suave ondulado e com decli-

ves de 5 a 7%. 

LITOLOOIA -. 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÀO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercirio. 

MATERIkL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/média revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCH05IDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DPErAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VECETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e Joo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 4/4); areia franca. 

Bt - 80 - 110 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6), franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 37 
AMOSTRA SI DE LABORATÓRIO N9(S) 	77. 2374/75 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇLO GRANULOMÉTRICA 
DEN $10 A 0€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/c!T? POROSI. 

0/, 
..J.P!fERSÂOCQM..N 01_.._ IISP1 DE 

LAÇLi 

%SILTE DADE 

PROFUNBOA 	CAZJ(A& CASCAITEARA AREIA MEIA SILTE GILA %ARGILA 

SÍMBOLO Ml FINA GROA FINA APARENTE REAL 
Cm 

flO're ao-a,., c 2m 2-020,, Q,2O.0P3 QGOOO2 •P.. 04 0/,,  
(VOLUME 

A 0 — 20 0 	O 100 57 28 4 11 7 36 0,36 

Bt 80 —110 O 	O 100 41 31 1 27 1 96 0,04 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ  
JEXTRAIVEL 

SATCOM 
s 

lE  
-CTC- VAWMINIO ASSIMI- 

CO" 1 	MQ' 1 	No1 AI" H' HORIZONTE E S,AI,H 
100.9 IODAI" LAVEL 

TA11A 1 1. I<,No 

1 I Ppm 

A ' 	 ' 	 1,2 0,06 0,05 0,3 1,2 3,2 4,7 6 80 2 

Bt. 4,2 	'I,Ot 	1,1 0,02 0.05 0,2 0,7 1,7 2,6 e 78 1 

N ATAQUE SULFURICO 	(H2SO4 1:1) 	
RELACÕES MOLECULARES - 

02 9102 AIoOs HORIZONTE Orgânico 
C F.2O3 EQulv - _______ - Si 

% S 1 Oz AI205 	Fe203 TIO2 P20, • MoO i•  iÕ FuGa LIVRE 1 CoCO3 
0/, 

(Kil (X,) 
0/, 0/,  

A 0,76 0,09 8 

Bt 10,7 10,. 4.1 	0,40 1,80 1,43 3,87 

SAT. ÁGUA NA CE 
EXTRÃTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	CXI. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA COM PASTA 

9dDlOiA11JO SAT. 

MCD; 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
IOO) 

DE 
JMLDAX 

Rioh,L4, Co °  Mg" K' No t  CI so; 
25°C 

Co_;
CQi ATM ATM ATM 

A 1 6 

Et 2 10 
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AMOSTRA EXTRA 38 

NÚMERO DE CAMPO 55 

DATA - 19.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado text 

ra arenosa/mdia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 4 na picada situa-

da na margem direita do rio Tapajós, próximo à loca-

lidade de Aveiro. Municipio de Aveiro, PA. 3936'S e 

55917'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECI :VE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçode 

capoeira, em ârea de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/mMia revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 	- 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Dentro da unidade plantio de arroz com bom aspecto. 

CLIMA - 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e joao S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco arenoso. 	- 

Bt - 90 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/8); franco argilo - 

-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRM 38 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N°(5) 4.429/30 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 1 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'lo 	ARGILA GRAU g/cn? POROSI. 
_JQjfERSÃO COM NOOliJ_DISPERY DE 

FLCCU 

°I0SILTE  - DACE 

PROFUNDIDAD€ CMJJ1AJCASCA. TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMAGUA °/,ARGILA 

SÍMBOLO 1 U4( FINA GROSSA FINA LAÇAI APARENTE REAL 

20.2,n, cai... I-O0....O.2O-O.o0 flOO.0P02 i.O,002 % 

A 0 — 20 51 25 7 17 

Bt 90 —120 40 24 6 30 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 1R PCIU 	- VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V ALUMIJIO ASSIM- 

Co° Mg" 1 No' AI"' 
1 

H' 1 
HORIZONTE E Co Mç 

E $, AI,H !22_ IOO.AI ° ' IJVE 
T T~«CI 1 (No 

1 
t° 

A 3,6 ( ,1 0,02 0,01 0,1 1,5 6,6 8,2 2 *2 2 

Bt 4,5 1,2 0,01 0,01 0,2 0,6 3,9 2,7 8 73 1 

RELAÇÕES MOLECULARES  N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(H,SO4 1:1) 

.2... Fozo, EJIV. 
- _______ - Si HORIZONTE Orgânico 02 S iOa AI ZO, 

0/ N 
SiO2 Al205 	Fo2O, TiO2 P200 	1 MoO 

jj LIVRE CoCO3 
% 

0/ 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% E0UIVA- COM PASTA EX1RÂTO 
SøDIO3ARlC SAT. 

HC0 E 1/10 113 IS HORIZONTE 
IOO.Nà 

DE 
LAIIOADE 0/ i.offio.*i. Co0 Mg  K N0 

25 °C COï 
CI[SO 

ATM ATM ATM 
0/ 
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AMOSTRA EXTRA 39 

NÚMERO DE CAMPO - 50 

DATA - 16.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/inádia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - PV2. 

LOcALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - J'm 2 ria picada situa 

da na margem esquerda dc. rio Tapajós, próximo à loca 

lidade de Nova Vista. Municípic de Santar&n, PA. 

3910'S e 55917'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

vesde 5a6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de textura arenosa/m&dia revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com inajá. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Pan. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (10 YR 5/3); areia franca. 

Et - 90 - 120 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); franco arenoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ANOSTRA EXTRA: 39 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO N(S) 4.419/20 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ DENSIDADE 	1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/crrP 	1 PORDSI. 

% .JnjrFRsÃo r.cM NoOEJ_ 35P[ DE 

'UA FLOCU 
LACAC 

%SILTE DADE 

PRCFUNOIDAD€ CAIJ4Q Ct,SCA- TERRA AREIA MEIA SItIE MGILA %RGILA 

S(MBOLD LHC FINA GRO%A FINA ENTE REAL 
CI, 

1 -0p' 0,Q4CR o2oPo2 C 0,002 % 	% (LUM 

A 0 - 20 65 22 3 10 

Et 90 -120 51 24 5 20 

pH II: 2,51 C A T 1 O N 5 	TROC ÁV EIS VALOR AC IDEZ 	
- VALORT VALOR SAT COM 

5 EXTRA IVE L  .CTC. V 	AWMÍNIO 
ASSIMI- 

Co" Mf No AI" 
1 

H • HORIZONTE E Co,Mg 

K,NO 
E S,AI. H iP2!_ IOQAI" LV6 

T 
T~llAllll 1 ppm 

1009 _m/ _ 

A 3,7 1,1 0,02 0,01 0,1 0,7 2,9 3,7 3 84 3 

Et 4,6 1 4 0,01 0,01 0,1 0,4 2,4 2.9 4 77 1 

RELAÇÕES MOLECULARE 
N ATAQUE 	SULFÚRICO 	H 2 5O4  1:1) 

C Fe20, EQOIV. 
-- HORIZONTE Orgânico $10: SIO: AI203 

0/ SiO2 AI0O3 	FeaO TIO2 P205 
FezO3 LIVRE CoCOs 

% 1<11 (1(r) 

SAT CE [TNS 	DOSSAIS 	50 L)I) V E IS 	EXT SATURAÇÃO UM 1 DA O E 	% 
P ASTA EXTRATO 

- LENTE 

HORIZONTE 

DO IO 

SA11R0D SAT. 

HCD 

,- 

1/10 /3 
DE 

.NDADE 
0/ Co Mg 

1( 
SO 

 
No CI 

25°C COï ATM ATM ATM t°  
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AMOSTRA EXTRA 40 

NÚMERO DE CAMPO - 51 

DATA - 17.6.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAX4ENTO - AQS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1cm 4 na picada situa 

da na margem esquerda do rio Tapajós, próximo à loca 

lidade de Nova Vista. Município de Santar&m, PA. 

3911'S e 5519 1 w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetação 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/nédia revc..itindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Floresta equatorial subperenifólia com inajá. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e Jogo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0- 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia franca. 

Bt - 90 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/6); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 40 

AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ (S) 4.421/22 
EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'/o 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/nr? POROSI. - % J212?ERSÃO COM NoOfl.j_1~ DE 

FLOCU. 

°/0SILTE DACE 

PROFUNDIDAa CAÚfl CAscÀ TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA BMitUA %GILA 
S(MOOLO LJI( FINA GROSSA FINA REAL 

0/ 

c rn 
>ZO.oe 0.2i,,. c Zi.,. 2.oOewn 420.40e Rot -Roci: • O,00! % /n 

C.VLUMEI 

A 0 - 20 29 55 4 12 

Et 90 -120 24 52 5 19 

pHII:2,51 CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 

- 
VALOR SATCOM P 

EXTRAÍVEL 
-CTC- AWMINIO ASSIMH 

Co' M9 Kt j 	Not AI" 
1 

H • 
HORIZONTE E Co,Mg 

E S,AI. 
100.5 100 AI LAVE. 

T GUAKCIN 1 t 
I<,Na 

1 
TXt. 

pprT,  
in e 	/ 1009 

A 3,8 0,1 0,02 0,01 0,1 1,2 5,2 6,5 2 90 6 

Bt 4,6 0.1 0,02 0,01 0,1 0,4 2,2 2,7 5 75 1 

N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO 4  1 1) 	- 	RELAÇÕES MOLECULARES 

OZ SiOz AIzO, HORIZONTE Orgânico 
C Fe203 

 
nECll~lV~ - Si 

N 
SiOz AVO, 	rezo, TiOz PoOn MnO 

j5 
1  

LIVRC 

INI) (Kr) % 

COM 
SAT. iGUANA 

PASTA 
CE 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

!!±9.L1 
UMIDADE 	% EQUIVA- 

SCO,o3All.R.0 SAT. LENTE .___._-_ 
HCO 

....._. 
1/10 

- 
1/3 

- 
IS 

HORIZONTE DE 
.AIIOAOE 0/ i.iflkin CC Mg" K Na CI - so 

25°C CO.; ATM ATM ATM 
0/ 

142 



AMOSTRA EXTRA 41 

NÜMERO DE CAMPO - 47 

DATA - 3.7.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

f6lia relevo suve ondula6o. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNZCtPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1cm 2,5 na picada si - 

tuada na margem esquerda do rio Tapajós, em frente 

às ilhas de Cupari. Municipio de Santarém, PA. 

3923'S e 55922'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O !E'IL - znostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 4 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/média revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDAVE - Não pedregoso. 

ROCHÕSIDADE - Não rochõso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com inajá. 

USO ATUAL - 	Plantio de seringueira. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A- O - 20 cm, bruno (7,5 YR 4/2); areiafranca. 

Et - 90 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); franco arenoso. 
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ANÁLISES FSICAS E QUIMICAS. 

AMOSTRA EXTRA: 41 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NQ (SI 4.403/04 

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICM - - DENSIDAE€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c'# POROSI. 

%  (DISPERSÁOCOM.jj 0.11 I....... XSPE DE 

FLOCLI 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDA 	CAIRAI. CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA OlAbUA %ARGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROA FINA LAÇA 'PARENTFREAI 
cm 

fl.2 2 2.410V. 20-O.0 O*O02 % 	% 

A 0 — 	20 6319 7 11 

Bt 90 —120 51 20 11 18 

pH(j:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
3 EXTRAIVEL  .CTC. V 	ALUMÇNIO ASSIMI- 

Co" Mf I( AI'" II • HORIZONTE ! Co,I.lç 
z 3,41, H 1P2_ 00.41" LAVEL. 

T 
&GUA 1 1 K, No 5 Aj  

KCIN ppm 

mtq/IOOç  

A 4,0 0,1 0,02 0,04 0,2 0,9 4.5 5,6 3 85 2 

Et 4,8 0,2 0,01 0,01 0,2 0,4 1,9 2,5 9 65 2 

RELAÇÕES MOLECULARES 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H:SO4 II) 

C Fe2O EaIIV. _. _______ - Si HORIZONTE lorgânco 02 SiOz 41:03 
' 

SiGo Al2O3 	F.a0, Ti O P205 MnO 	
Al205 RaO, F.203 LIVRE 1 COCO3 

(Ki) (KrI 

SAT ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	CXT, SATURAÇÃO UMI DADE 	'lo EDUIVA- 
COM PASTA EXTRÃTO 

-.- -- LENTE 

HORIZONTE 
SDIO3ATtJO 

cow  
SAT. 

DE 
MIBADE [ HCO; 

- 
1/10 /3 IS 

0/, iiln,hMAO Co" M2' <' 1 	Not Cl SO 
T 25°C CO3 ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 42 

NÚMERO DE CAMPO 46 

DATA - 2.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIcO Tb A moderado textu 

ra arenosa/mêdia fase floresta equatorial subpereni-

f8lia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS -. lua 5 na picada situa 

da na margem direita do rio Tapajós, pr6ximo à loca-

lidade de Itapaiuna. Município de Santarém, PA.3913'S 

e 55907'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras col2 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de mata, em érea de relevo ondulado e com declivesde 

8 a 10%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínioos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/média revestindo 

os sedimentos supracitados. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial stabperenifólia com curuá. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); areia franca. 

Bt -80 - 120 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4); franco 
arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ANOSTRA EXTRA: 42 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO IR(S): 4.401/02 	

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA ORAl.) g/Cfll POROSI. 

% fl.L.... .JQEE0 ..00MS N~ DE 

LAC$ 

%SIITE 

%MGI.A 

DADE 

lpRoFuND4DA CAÜ4AI CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 

- 

S(MAOLO LJ4C FINA GROSA FINA APAREN7E REAL 
cm 

142or 0.20-406 R050.002  6 0.002 To % - (OLUME 

A 0 - 20 58 27 6 9 

Bt 80 -120 46 25 11 18 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL -CTC- V ALUMÍNIO ASSIMI 

Ca °  1 	Mg' 1 	No A1 °' H HORIZONTE ZCo,Mg 
E S,AI,H !29i_ IOO.AI°  LAVEI 

T 4GUA KCIN 1 1 - 
flF• 

ppm 

o. II 	/ IOOç 

A 3,7 0.1 0,01 0,01 0,1 0,8 3,7 4,6 3 86 2 

Et 4,8 0.1 0,02 0,01 0,1 0,4 2,1  2,6 5 77 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504 1:I) 	. !±CÕ!! . ?J1J!.  - 

Oz 5102 AIOo HORIZONTE Org&iicc 1 .i. r.205 EOJIV. - - Si 

% 
1 	P4 
1 5102 Al2D2 	F.,O, TIO2 P,O5 MoO 

jj j5Ç 
1 

j5j LIVRE CaCO3 
0/ 

(Ki) (Kr) °"° y° 

SAT. (AlIA 14) CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	ENT. SATURAÇÃO UM' QA DE 	/o 
ECtIIVA COM 

SCDIOIAG 
PASTA EXIRATO 

SAT. ___-_____TIILJ ------ LENTE 

HCO 1110 1/3 IS HORIZONTE 1 DE 
IDADE 

% mi..hMkm Co°  Mgt °  K '  Na 1  CI - T 25 °C CO-; ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 43 

NÚMERO DE CAMPO - 48 

DATA - 15.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

f5lia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 4 na picada situa 

da na margem esquerda do rio Tapajôs, em frente às 

ilhas de Cupari. Municipio de Santarém, PA. 3923'S e 

55923'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole 

tadas com auxilio de trado holandés, sob vegetação 

de mata, em área de relevo ondulado e com declivesde 

12 a 14%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Crctéceo - Tercirio. 

MATERIAL 0RIGINÂRI0 - Cobertura de textura arenosa/média revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado com pendentcs fortes. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com inajé. 

USO ATUAL - 	Dentro da unidade muita seringueira nativa. 

CLIMA - 	 Aia. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco arenoso. 

Bt - 80 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); franco argilo - 
-arenoso. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 43 

AMOSTRA SI DE LABORATdRLO N(S) 	4.415/16 

EMARAPA.ÇNI rs 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUL.DMÊTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DE P4 SI DADE 
g /c"P POROSI. 

%- .JQfERSÁ0 COM Na QLL... MSPEF DE 
CU. 

%SILTE OAX 

PROFUNOIOADL CA&&I CASCA• TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA IUA %ARGILA 
SÍMBOLO LIX FINA GROSSA FINA LAÇA I,PARENTE REAL 

cm 
nOma, 20-2,,, c 2am 2-0,20,wu 0,20.AOS 40BQ002 0,00! lo Te (VOWM 

A 0 — 20 45 32 9 14 

Et 80 —100 36 28 14 22 

pH(I2,5) CATIONS 	TROC2VEIS .ALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI'VEL .CTC. v ALUMiNIO 

ASSIMI 
HORIZONTE Co" 1 	Mf  

. E Co,Mç 
AI"' H • E SAI, H IOO.AI" LAVEI 

T 4OUA KCIN 1 1 • Na 

ppm - 

A 3,7 ( ,2 0,02 0,02 0,2 0,7 3,9 4,8 5 74 5 

Et 4,8 (,1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,8 2,2 5 71 1 

o N ATAQUE SULFÚRICO 	 RELAÇÕES H,SO, 1:1) MOLECULARES - - 

02 SiOa AIz03 HORIZONTE Orgânico 
C Fe2O3 EaJIV. __ 

Si 
0/ N 

SIO2 Al20, 	F.20, Tio2 P2O5 MaO 	
'j3' LIVRE COCO5 

(Kil (Kr) % '° 

CCM 1 
SAT. 14GUANA 

PASTA 
CE. 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
SCIDIOSAPUR0 SAI, LENTE 

Hco; fIO I3 IS 
HORIZONTE 

IDO 
E  

*IDIDAOE 0/  Cc°' Mg' K '  Nat CI - SO4 - 1 
25°C 

ATM tTM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 44 

NÚMERO DE CAMPO - 18 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

f6lia com babaçu relevo suave ondulado. - 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santar&m-Cuia 

a 122,9 1cm de Santarm. Município de Santar&m,PA. 

3918'S e 54957'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetaçãode 

mata, em hea de relevo suave ondulado e com decli-

ves de 3 a 4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/m&dia revestindo 

os sedimentos supracitados. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, brunoescuro (7,5 YR 4/4); areia franca. 

Bt - 80- 90 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco arenoso. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AI4OSTRA EXTRA: 44 
AMOSTRA(S) DE LASORATdRID NQ(S) 

77.1215/16 	
FIIRPADA.CMI ÇC 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DE N SI DADE 
g/WTP PORCSL 

- - _1FERSÃOCQMSQ 0!±.L... SPE DE 

FLOC 

°/0SILTE DADE 

PROFUNCIDAD€ CAãHAI CASCA- TEI1A AREIA MEIA SILTE ARoiL& A %ARGILA 
SÍMBOLO 

Cm 
LH( FINA GROSSA FINA LACAI PARENTE REAL 

ZO-2.. Cofie 2-0,20re AZG.OjS qoeooz 4 %OOZ o °' - (\IOLUME 

A 0 — 20 O O 100 65 22 4 

--------_ 

9 6 33 0,44 

Bt 80-900 0100 5224 7 1716 60,41 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 

.CTC. V ALUMI'flO ASSIMI- HORIZONTE i Co" Mg" It' NG1 
E C O,MQ 

A1" 1 	E S,AI,H !212_ lOCAl" L4VEL. 
T 

4GUA I KCIN  1 1 1 
K, NO 

1 S'AI"1 
pRol 

.q/lOOg 
- 

A 3,9 3,6 c,1 0,02 0,01 0,1 0,8 2,7 3,6 3 89 2 

Et 4,5 4,2 (,1 0,01 0,01 0,1 0,6 1,8 2,5 4 86 cl 

N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H:SO,I:I ) RELAÇÕES MO'LEDJLAflS - - 

Si 02 SiOO AloOs HORIZONTE Orgõiicc 
C - EWIV, _______ - 
P1 

SiO2 M0O3 	Fe2O3 TIO2 P205 MoO 
7_j jÇ LIVRE CoCOS 

% 

(1(i) (1(r) % % 

A 0,61 0,08 8 

Et 7,1 7,1 2,6 	0.31 1,70 1,38 4,27 

SAT. 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA- 

SdDIO_IAI1RID SAT.  

FICO; 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE 

IOO.It 
DE 

WIDACE Co" Mg'' K Na CI SO T 25°C CCÏ ATM ATM ATM 

A <1 6 
Bt <1 10 
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AMOSTRA EXTRA 45 

NÜMERO DE CAMPO - 17 

DATA - 8.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fôlia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém-Cuja 

bá, a 131,4 1cm de Santarém. Município de Santarém,PA. 

3922'S e 54956'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli-

ves de 3 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/média revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifélia com babaçu. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRÏTO E COLETADO POR - Jogo Marcos L. da Silva e Jogo S. Martins. 

DESCRIÇÃÕ MORFOLÓGICA 

A -,0 - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); areia franca. 

Bt -100 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 45 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N (S) 77.1213/14 

FMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 

- 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU ç/cm' POROSI. 
- COM JC)iL_ ._JpjERSÂO SPj 	DE 

FI 
LAÇ 

%SILTE OAOE 

PROFUNDIDA 	Cfl}*.JC.A$CA.  TERRA ElA PREIA SILTE polu E40A %ARGILA 

SÍMBOLO 1 1J4 FINA GA FINA *ARENTE REAL 

flow.2j c2 2.O oi 	T 

A 020 O 	O 100 67 21 3 9 8 	11 0,33 

Bt 100-120 O 	O 100 59 17 4 20 1 	95 0,20 

2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VAL0RT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEI. .CTC V 	AWMÍNIO 

FpH(1 

C" 1 1 o 
1 

HORIZONTE E S,AI,H IOOAI LVEL !9
T 
 I. 

1 1 K,No TXi' 
KCIN 1 

A 3,9 3,6 ( ,2 0,02 0,02 0,2 0.8 2,2 3,2 6 80 2 

Bt 4,4 4,2 1,1 0,01 0,01 0,1 0,6 1,4 2,1 5 86 <1 

- ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  II) 
F203 EaIIV. 

Orgônico  HORIZONTE Si 0 SIO: AI:0: 
N 

510: AI:O: 	FnO: TiOz P:0. Moo 
vi LIV€ COCO: 

A 0,64 0,06 11 

Bt 8.4 8,1 2,7 	0,32 1,76 1,45 4,70 

SAÍ SGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇIO Í 	I.IMIDADE% EQJIVA 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE SdDIOIAII.RID SAl. 
DE 

HORIZONTE . 
IOO.It 

+ FICO; - 1/10 1/3 15 MI0ADE 
o .i.n.haAin Co" Mg" C No  CI soZ 

25°C CO-; ATM ATM ATM 

A 1 5 

Et <1 10 
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AMOSTRA EXTRA 46 

NOMERO DE CAMPO - 57 

DATA - 19.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPZO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do rio 

Tapaj6s, km 6 na picada situada a 10 1cm de Aveiro.Mu 

nicipio de Aveiro. 3933'S e 55913'W Gr. 

StTUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Amostras cole-

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 4 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - TercUrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/mdia revestindo 

os sdimentos supracitados. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (10 'IR 5/3); franco arenoso. 

Bt - 90 - 120 cm, amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); franco argilo-are- 

flOsO. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 46 
AMOSTRA (s) DE LABORATdRIO N-(S) 	4.433/34 

EMBRAPA SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÊTRICA 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

g/0n1 POROSI. 
%- N.014 OJ_ XSPU 

GILA O.iUA 
DE 

FI.00U. 

%SILTE - DADE 

PROFUNOIDAD€ CAÀWI CASCA• TERRA AREIA MEIA SILTE %ARGILA 
SÍMBOLO LJ< FINA GROSA FINA LACA( 'JtAEN1t REAL 

0/, 

20.2w C 2am, 2.00,m, 0,20.405 4050,002 '0,002 % /o 
.OLUMR 

A O - 20 54 22 10 14 

Et 90 - 120 45 18 12 25 

PH(I2,5) CATION$ 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR $ATCOM P 
$ EXTRA ('dE L .CTC. V ALUMÍNIO ASSIMI' 

HORIZONTE Co" Mg' No' 
E CoM 

AI"' H' E S,AI,H !29a_ IOAI'' LtVEI 
T 

T 
1 1 K,No 7X1 

A 4,0 0,1 0,02 0,02 0,1 0,8 3,5 4,4 3 85 

- 

1 
Bt 4,9 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,3 1,8 3 77 1 

- A T A O U E SUL FÚRLLX) 	(H2SO41:I) 	- 	RELAÇÕES MOLECUtARES - - 

Os 5i 02 Alto, HORIZONTE Org1ico 
1 	C -- 

F.20, 
 EQUIV 

._._ _______ ._._ - Si 
0/ SLO2 Al205 	F.zO, TiOa P205 MoO 

LIVRE coCOs 

(Ki) (1(r) '4 

SAT áGUA NA DE IQNS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 O A DE 	% EQUIVA- COM PASTA EXTRATO 
SdOIOJAI1.R.D SAT. LENTE 

HCO; 

._. 

1/10 1/3 

- 

IS 
HORIZONTE 

i22 
DE

UMIDADE 
°/0 mhaa,4m Co" Mg" (' No CI 	- 50 4  

25°C COï ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 47 

NÚMERO DE CAMPO - 69 

DATA - 27.11.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 
ra arenosa/nédia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - variaço em AQ4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada na margem di - 

reita do rio Arapiuns, a 24 1cm de sua foz, 1.000 me 

tros da entrada. Município de Santar&m, PA. 2936'S e 

55923 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho].and&s, sob vegetaçode 

nata, em ârea de relevo suave ondulado e com declive 

de 4 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	CretAceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura arenosa/media revestindo 

os sedirientos supracitados. 

PEDREGOStDADE - N&o pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

CLIMA - 	Ml. 

DESCRITO E COLETADO POR - jogo Marcos L. da Silva e jogo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); areia franca. 
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81t - 50 - 70 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco arenoso. 

B2t - 90 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAt 47 
AMOSTRA(S) DC LA~CIRIO NQ(S): 81.0324/26 	

EMBRAPASNLCS 

rRAç6Es DA COMP0SIÇO GRANUI.CNÉTRICJ OENSIOAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/crt POROSI. 

% A_ccu.s QIIIL.. ISPE oc %SILIE - DADE 

PROFUNODA 	CAII3AI. &C •ITERRA MEIA SILIE ARGILA SAG» 'LA 

SÍMBOLO FINA  FINA FARENTF REAL 

.2w.. '4 

A O - 20 O 	tr 100 

rDIAP 

23 2 10 2 	80 0,20 

Bit 50 - 70 O 	tr 100 29 4 16 10 	38 0,25 

B2t 90 -120 O 	tr 100 29 4 16 10 	38 0,25 

H(I:2,5) CATIONS 	TRO CVEI$ VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SArCOM P 
5 _________  EXTRAIVEL -CTC. V 	AWMi'IIO ASSIMI- 

c& 1 	i.ig 1 1 	No AI'' H 1 
HORIZONTE 

0. 

K,Na E $,AI,H !221_ IOO.AI" LA'EI 
T 

LGUAKCIN 1 ppm 
.q/IQOg  

A 3,8 3,5 ( ,4 0,04 0,05 0,5 1,7 2,6 4,8 10 77 2 

Bit 4,6 4,1 C,2 0,01 0,03 0,2 0,8 1,3 2,3 9 80 1 

B2t 4,6 4,2 1 ,1 0,01 0,02 0,1 0,5 0,3 0,9 11 83 1 

ATAQUE SULFÜRICO 	(H2SO4I:I) 	RELAÇÕES MOUGULMES - - - - C N 
C .2°3 EWIV. - - - HORIZONTE SiOz SiOz AI203 

iiÓi 7j0, LIVRE COCO' 
SiOz AI203 	rezO, TIO2 P206 MnO 

A 0,93 0,08 12 5,1 3,7 1,4 	0,28 2,34 1,88 4,13 

Bit 0,27 0,03 9 5,8 5,4 1,8 	0,36 1,83 1,51 4,68 

B2t 0,09 0,02 5 6,1 5,5 1,7 	0,36 1,89 1,58 5,08 

SAI. 4GUAN/ CE. IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÃO UM' QA O E 	% EQUIVA- 
COM 

SdDIOAI'%UD 
PASTA EXmATC 

SAI, ENTE 

Neo; 1/10 1/5 15 HORIZONTE 
DE 

% ...iI..ehm Co" Mg °  I( Not CI so; 
25°C Co-,- ATM ATM ATM '4 

A 1 6,4 

Bit 1 7,9 

B2t 2 8,4 

157 



AMOSTRA EXTRA 48 

NÚMERO DE CAMPO - 29 

DATA - 10.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifõlia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV10. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Santarém - Al 

ter do Chão, a 21,7 kn de Santarém. Municipio de San 

tar&m, PA. 2933'S e 54952'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holan&s, sob vegetação 

de mata, em área de relevo ondulado e com declivesde 

10 a 12%. 

LITOLOGIA- 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICÃ - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos 

supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	l'an. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2) ; argila. 

Bt - 100 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 48 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N(S) 	77.1237/38 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDAL HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAl) g/cm' POROSI. 

%- - _JQjf FflQ_C0M Nn_) 	25PE DE 

FLOCU 

0/QSILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAJ)-W CASCA- TERNA MEIA MEIA SILTE MOILA SifliA °4MGILA 

SÍMBOLO IHI FINA GROSA FINA LAÇ APARENTE REAL ¶0 
cm 

20-Im., C 24 2-O2O" MÓ-ORO O&O02 o,00z % 04 
VOLUME 

A 0 - 20 O 	1 99 26 15 11 48 32 33 0,23 

Bt 100-120 O 	O 100 14 10 11 65 O 100 0,17 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR A CIDEZ 	TVALCRT VALOR SATCOM 
$ -CTC_ v 	ALUMNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg I(' No AI 

EXTRAI . !. E_J 
H • HORIZONTE E CoM9 

E S.AI,H !22I OO.AI LAVEL 

ÁGUA KC IN 1 K,No 
ppm 

m e q 	/ 1009 

A 4,0 3,8 1 ,5 0,09 0,03 0,6 2,2 6,7 9,5 6 79 8 

Bt 4,7 4,0 1,1 0,05 0,02 0,2 1,2 1,3 2,7 7 86 <1 

C N ATAQU E 	SULFÚRICO 	(12$04  1:1) 

SiDa AI205 HORIZONTE O,?nic 
F.2O3 EDIJIV. 

- 5102 
M 

SjO2 AI2O, 	F4203 Ti 02 P200 MnO 
Fe203 LIVRE CoCO3 

11(11 (1(r) % /o 

A 1,98 0,15 10 

Et 29,0 	26,2 3,2 0,87 1,88 1,75 12,85 

SAT 
COM 

CE 
EXTRATO ,ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 	DADE 	/o 

EOUIVA- 

SÓDIO  SAT. 

HCO 1/10 
HORIZONTE 

mNId  

JAU 

DE 

IIWIIIIOL4III Co" Mç" K No 1  CI 	- so; 
T 

25 °C COï ATM 

A <1 33 

Bt 1 26 
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AMOSTRA EXTRA. 49 

NÚMERO DE CAMPO - 33 

DATA - 10.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 Tb A moderado texta 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ramal do S. Francisco, 

partindo de Mojuí dos Campos e a 13,6 1cm da entrada. 

Municipio de Santar&n, PA. 2947'S e 54941'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFiL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetação 

de mata, em área de relevo ondulado e com declives 

dc 8 a 10%. 

LITOLbGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligejra e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1) ; argila. 

Bt - 80 - 100 cm, E,runo muito claro-acinzentado (10 YR 7/4) ; muito 
argiloso. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); argila. 

Bt - 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 51 
AMOSTRA(S) 0€ LABORRtIRIO Nt(S): 77. 1250/51 	

LMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCIMÉTRCA - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

DENSIDAX 
1cm' POROSI. 

% JDI?Et Qh!SQ±U_ 
!tUA - 

%SILTE DAtE 

PROFUNCIDAD. CAj142L CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °4ARGILA 

SÍMBOLO 1» FINA GROSA FINA 'nRENTE REAL 
cm % 	% - (VOLUME  

A O - 20 O 	O 100 16 24 10 50 38 24 0,20 

Bt 80 -100 O 	O 100 10 13 6 71 0 	100 0,08 

pH(I 	5) CATI O N 5 	T ROCV E 1 S VALO,  11 ACIDEZ VT VALOR SATCOM P 
EXTRA(VEL -CTC. V 	AUJMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	M9' 1 1 	No' AI'' H' 
I 

K,N: E S,AI,H i22L *j" LVEL 
T 4GUA KCIN J 1 1 ppm 

 mtq/IOOç 

HORIZO114,3  

A 4,3 3,9 0,8 0,4 0,05 0,03 1,3 1,5 5,4 8,2 16 54 6 

Bt 4,0 1,4 0,02 0,03 0,3 1,8 2,6 4,7 6 86 <1 

HORIZONTE Oràiicc SIO: SiO: Alto, 
P1 

SiDa *1:03 	Fs.0, TIO P205 MnO 	
*1:03 i6i LIVRE Coco, 

% 

A 1,79 0,17 11 

Bt 29,2 	26,2 3,9 0,79 1,89 1,73 10,53 

SAT. ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇAO UM IDA O E 	% EQIJIVA- COM 
SdDIO4flD 

PASTA EXIRATC 
SAT, __......__._____tiiLi___--------- LENTE 

oONd  HCO; 1110 1/3 IS HORIZONTE DE 
0/  cC' Mg" K N0 Ci - so; T 2500 CO ATM ATM ATM 

A <1 23 

Bt 1 27 
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PERFIL 4 

NÜMERO DE CAMPO - PETAPA 4 

DATA - 11.5.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - kn 67 da rodovia San-

tar&m - Curuá-Una, entrando-se em ramal para a es-

querda e a 6,9 km da entrada. Município de Santarém, 

PA. 2944'S e 54917'W Or. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 

cheira situada sob pastagem de capim-colonio, em lo 

cal ondulado e com declives de 15 a 18%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caul.tnicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura nqilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado com pendentes fortes. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifóliacom babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-coloniao. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - oao Marcos L. da Silva e Joio S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 8 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3): argila: moderada pequena 

e média granular e blocos subangulares; friável, plástico e 

ligeiramente pegajoso; transiço plana e clara. 
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A3 - 8 - 18 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila; pequena e mui-

to pequena granular e blocos subangulares; friável, muito plás-

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Blt - 18- 42 cm, bruno-avermelhado (10 YR 5/6); argila; moderada pe 

quena e média blocos subangulares; friável, muito plástico e 

muito pegajoso; transição plana e clara. 

32t - 42 - 105 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/6); muito argiloso; 

moderada média e pequena blocos subangulares; friável, muito 

plástico e muito pegajoso; transiçã plana e difus'&. 

B3t - 105 180 cm+,  bruno-forte (7,5 'IR 5/8); muito argiloso; fraca 

média blocos subangulares; friável, muito plástico e muito pe-

gaj Oso. 

	

RAÍZES - Muitas raízes finas no Ap, comuns no A3, poucas no Blt 	e 

B2t e raras no E3t. 

PERFIL 4 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

çâo ferruginosa, brancos e avermelhados; 3% de concre96es are-

no-argi lo-ferruginosas hematíticas com quartzo incluso. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação fe 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de concreç6es 

areno-argilo-ferruginosas hematiticas, algumas magnetíticas e 

detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados e alguns bem arredondados, de superfície irregu-

lar, brilhante e fosca, com aderência e incrustação ferrugino-

sa, brancos, avermelhados e incolores; 3% de concreções areno-

-argilo-ferruginosas hematiticas e limoníticas, algumas magne-

títicas e argilosas brancas, fragmentos silicosos, ilmenita 

zircão lilás, rutilo avermelhado e amarelado, turmalina verde-

-oliva e detritos. 

A3 - Cascalhos - 90% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta- 

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 10% de 

concreções areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoníticas. 
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ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

ANOSTRA EXTRA: 49 
AMOSTRA(S) DE LABORA1'ÕRIO N (5): 77. 1246/47 

E MB A A PA -5 N LCS 

FRAÇÕE$ 	DA 1 COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA FINA 	% 	MGILA GRAU 9 /CIT1 POOSI. 

%- - JQjfE.Q_CQM_.j± OliJ....... MSPt DE 
FtDCU. 

%SIIJE - - DADE 

PROFUNDIDA 	CAUøI CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EMUA %ARGIIA 

$I'M8OLO IJ FINA GROSA FâNA IRARENTE REAL 
cm 

nO,m,n 20.w 2.012o., o?o-ORS opS-oz c0,002 % 	Te (O&.UM 

A 0 - 20 O 	O 100 23 11 20 46 39 	15 0,43 

Et 80 -100 O 	O 100 13 6 7 74 O 	.00 0,09 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCDVEIS VALOR ACIDEZ T'VALORT SATCOMI 
___________________________ $ EXTRAIVEL ETC- V 	AWMÍNIO AS SIM 

Co" 1 	MQ' 1 	O 1 	Not AI" H • HORIZONTE E COMg 1  

E SAI, H 

[ 

!221. .iQQSl LAVEL 
T F 1 IC, No 

,pm 
meq 	/IOOg 

A 3,8 3,6 (,4 0,09 0,01 0,5 2,5 7,0 10,0 5 83 8 

Et 4,4 3,9 (.1 0,01 0,03 0,1 1,6 1,7 3,4 3 94 1 

1LALfõESMOLECIJLARES - 
E N A T A O U E SULFÚRICO 	SI) 

SiOa 510: Al203 HORIZONTE O,gãnico 
Fe03 EWIV. 

- 
N 

510, M,0, 	F,20, TIO2 P,01 MnO i? • i;-  fli5i LIVRt CoCO: % 

- % 

A 1,85 0,19 10 

Bt 31,5 28,4 3,1 	0,92 1,89 1,76 14,35 

SAT. 43UANA CL IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX1', SATURAÇIO UMIDADE 	% ECIJIVA- COM 
SdDI0A'T1.Õ 

PASTA EXTRATC 
$A7. ._.._,.___._.....__'!i!sLJ __. ___ LENTE 

HCD; 1/10 113 IS HORIZONTE DE 
.AIIDAOE 

0/ C' C MQ' C No CI 	- SO 
25°C CO,-; ATM ATM ATM 

A 26 

Bt - 29 
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AMOSTRA EXTRA 50 

NOMERO DE CAMPO - 36 

DATA- 11.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém - Cu 

rua-Una, a 67 3cm de Santarém, entrando-se para a es-
querda e a 6,9 1cm da entrada. )lunicipio de Santa 
rém, PA. 2944 1 S e 54917'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaçode 

mata, em &rea de relevo ondulado e com declives de 8 
a 10%. 

LITOLOGIA - 	Arénitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cret&ceo - Terciirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

- No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSAO - 	Laminar moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com castanhei 

ras. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-co1onio. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Marcos L. da Silva e joao S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 au, bruno-escuro (10 YR 4/3); argila. 
Bt - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (lo YR 5/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 50. 
AMOSTRA(S) DE LADORATORIO N9(S) 711252/53 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRC) 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU 

DENSIDADE 
/cfft POROSI. 

- % - JQjfEflQj)M P1 OJ_DISpUS, M %SIIIE - - DADE 

PROFUNDIDACt CAD4N CA5CA TERRA MEIA MEIA SIal MGII.A eáuA 4 
SÍMBOLO I-l( FINA GROSSA FINA EN11 REAL 

cm 
cl.. l.o., 4ZO.3 4o,-OAO: c 0001 % % - 

A 0 - 20 O O 100 29 13 6 52 37 29 

_-

0,12 

Bt 80 -100 0 O 100 19 9 5 67 0 100 0,07 

pHII:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL 1 -CTC- V AWMNIO ASSIMI- 

HORIZONTE Co" 1 	MÇ" 1 1 	Na' 
ECO,Mg 

A1' H' 	jE S,AI,H iP2I '.ãi" LEVE 
T T 1 1 - ppm 

m.q/IOOç - - 

A 4,2 3,8 ,6 0,36 0,01 1,0 1,6 6,1 8,7 11 62 2 

Bt 4,4 4,0 ,1 0,02 0,02 0,1 1,3 1,5 2,9 3 93 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SOI:I) 	RELACÕES MOLWUI.ARES - - - 

SiO2 AltO, HORIZONTE Org&iico ...S.. F•0 EQJIV. 
--- 510: 

P1 
SIOz Ai3O, 	FitO, TIO: PzOs MnO RaO 3 jj5j Livc CoCO, 

(Kr) % % 

A 0,56 0,0E 11 

Bt 26,5 	24,6 4,8 	0,86 1,83 1,63 8,04 

SAt 
COM 

ÁGJANJ 
PASTA 

CE 
EXTRÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	CXI, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 

SdDIOATtEOO SAT. -__._____________!!!il_!._............_.............--------------- LENTE 

HCO 1110 113 IS 
HORIZONTE 

oOW  
DE 

% i.1A. Co" Mg" N Na CI - 
25 °C Coy ATM ATM ATM 

A <1 22 

Bt 1 26 
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AMOSTRA EXTRA 51 

NOMERO DE CAMPO - 35 

DATA - 11.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELliO-1NARELO ÁLIC0 Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Variação em LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Santarém - Cu 

rui-Una, a 67 krn de Santarém, entrando-se en ramal 

para a esquerda e a 14 ixn da entrada. Município de 

Santarém, PA. 2947'S e 54917'w Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetação 

de mata, em írea de relevo ondulado e com declivesde 

12 a 14%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOCIA - 	Cretíceo - Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com castanhe! 

ras. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonião. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 
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A3 	- 8 - 27 cm, bruno (10 YR 5/3); argila; granular e moderada pe- 

quena blocos subangulares; frigvel, muito plástico e pegajo - 

so; transição plana e clara. 

Elt - 27 - 39 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/4); argila; granular 	e 

moderada pequena blocos subangulares; firme, muito plástico e 

pegajoso; transição plana e gradual. 

B21t - 39 - 62 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso;fraca 

pequena e média blocos subangulares; friável, muito plástico 

e pegajoso; transição plana e clara. 

B22t - 62 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso; fra 

ca m&dia blocos subangulares; friável, muito plástico e muito 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B23t - 120 - 170 cm+,  amarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso;ma 

ciça que se desfaz em fraca mádia blocos angulares; friável 

muito plástico e muito pegajoso. 

PERFIL 5 - ANALISE MINERALÓGICA 

Al - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca, com aderancia e incrusta 

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 30% de 

concreç3es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníti-

cas, algumas com quartzo incluso e magnetíticas, argilosas a-
rcinzentadas com quartzo incluso e detritos. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e arredondados, de superfície irregular, geralmente fos 

ca, com aderncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarela 

dos e avermelhados, alguns com magnetita inclusa; 5% de con-

creç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas e 

detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ader&n 

cia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolo 

res; 30% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e ki 
monítico, alguns magnetiticos, ilmenita, rutilo avermelhado 

zircão lilás, fragmentos silicosos e detritos. 

A3 - Cascalhos - 85% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta 

ção ferruginosa, brancos e avermelhados; 15% de concreç6es 
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areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoniticas 

Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e arredondados, de superfície irregular, geralmente fos 

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 3% de concreçes areno-argilo-ferrugino - 

sas hematíticas e limoniticas e detritos. 

Areia Fina - 96% de quartzo, graos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustaçio ferruginosa, brancos, avermelha - 

dos e incolores; 4% de material areno-argilo-ferruginoso hema 

títico e limonitico, alguns magnetiticos, fragmentos silico - 

sos, rutilo avermelhado, ilmenita (7) , turmalina verde-oliva 

e detritos. 

Blt - Cascalhos - 75% de quartzo, grios subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

rência e incrustaçio ferruginosa, brancos e avermelhados; 25% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hernatiticas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e arredondados, de superfície irregular, geralmente fos 

ca, com aderência e incrustaçio ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores, alguns com rnagnetita em aderência; 2% de 

concreç6es areno-argilo-ferruginosas henatiticas, algumas ma 

netíticas, ilinenita (7) e detritos. 

Areia Fina - 96% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustaçio ferruginosa, brancos, avermelha - 

dos e incolores; 4% de material areno-argilo-ferruginoso hema 

titico e limonitico, alguns magnetíticos, fragmentos silico - 

sos, rutilo avermelhado, turmalina verde-oliva, zircão averme 

lhado, lilás e amarelado, ilmenita (7) e detritos. 

B21t - cascalhos - 80% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta 

çio ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 20% de 

concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníti - 

cas, algumas magnetíticas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, ge - 

ralmente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa,bran-

cos, avermelhados e incolores; 1% de concreç3es areno-argilo-

-ferruginosas hernatíticas, ilmenita (7) e detritos. 
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Areia Pina - 97% de quartzo, gros angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelha - 

dos e incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso berna 

titico e limonítico, fragmentos silicosos, rutilo avermelhad 

zirco avermelhado, ilmenita, turnalina verde-oliva e detritos. 

B22t - Cascalhos - 75% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderência 

e incrustaçio ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 

25% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e li-

moníticas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustaçio ferruginosa, bran 

cos, amarelados, avermelhados e incolores; 2% de concreçGes a 

reno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas e ilmeni - 

ta (fl. 
Areia Fina - 97% de quartzo, grêos angulosos e subarredonda - 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de material areno-argilo-ferruginoso hernatítico e limoníti 

co, rutilo avermelhado, zircêo averrnelhadoelils e detritos. 

323t - Cascalhos - 70% de quartzo, gros subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

rência e incrustaçio ferruginosa, brancos, amarelados e aver-

melhados; 30% de concreç5es areno-argilo-ferruginosas hematí-

ticas e linoníticas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grios angulosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustaçio ferruginosa, bran 

cos, avermelhados e incolores; 2% de concreç6es areno-argilo-

-ferruginosas hematíticas e limoníticas, i]nenita (7) e detri-

tos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustaçio ferruginosa, brancos,avernelhados 

e incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso heirtatíti 

co e limonítico, zircio amarelado, avermelhado e lilés, turma 

lina verde-oliva, rutilo averrnelhado,ilmenita (7) e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 5 
AMOSTRA (S) DE LABORÃTdRIO N9(5) 78.1437/42 

EMRRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTPJCA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 /cm POROSI. 

% (DISPERSÂQ COM 	NoOH) 	MSP( DE 

FLOCU. 
LAÇC 

J.LGUA 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDADECI?dJCASCAJTERRA AREIA 1 AREIA SILTE 1 ARGILA %ARGJLA 
D1TE REAL 

SíMBOLO cri, 
1 LkIC FINA GROSSA 1 	FINA 1 

>aOHzot °°t i4 .1. 
Al O - 	8 O 	1 	1 99 48 11 	1 11 30 21 30 0,37 

-27 011 99 32 9 10 49 37 240,20 

Bit - 39 O 	1 99 26 7 7 60 41 32 0,12 

B21t - 62 O 	1 99 22 7 7 64 1 98 0,11 

B22t -120 O 	1 99 20 7 7 66 O 	100 0,11 

B23t -170 O 	1 99 20 6 8 66 O 	100 0,12 

pH(I 2,5) CAT lO N $ 	TROCÁVEIS IDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 

k CTC- V 	ALUMÜ'JIO ASSIMI 

c4. 
1 

AI 

[EXTRAÍVEL 

H' HORIZONTE ES AIH 2L!  IOOAr I_ÁVEL 
T 

TWIII IIN 1 I(,Na ' 	' S+AI"' 
pp m 

ri. • q 	/ 100;  

Al 4,7 4,3 5,3 0,5 0,07 0,04 5,9 0,2 6,3 12,4 48 3 3 

A3 4,5 3,8 0,9 0,1 0,05 0,03 1,1 1,2 4,7 7,0 16 52 2 

Bit 4,6 3,9 0,4 0,03 0,02 0,5 1,5 3,6 5,6 9 75 1 

B21t 4,6 3,9 0,2 0,02 0,02 0,2 1,3 2,3 3,8 5 87 <1 

B22t 4,7 4,0 0,2 0,01 0,02 0,2 1,2 1,8 3,2 6 86 <1 

B23t 4,8 4,0 0.2 0,01 0,01 0,2 0,8 1,7 2,7 7 80 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504I:I) 
MOLECUIUNSIES - - 

Sioz SiOz AliO, HORIZONTE Or&iico 
.2o 5  EaJIV. 

N 
5i02 AI20, 	Ft203 TIOri PaO, 1,11,0 

LIVRC CoCO, % 

(Ni) (10) % 

Al 2,23 0,23 10 13,2 11,2 3,1 	0,46 2,00 1,70 5,66 

A3 1,09 0,17 6 19,7 17,3 4,7 	0,65 1,94 1,65 5,77 

Bit 0,75 0,14 5 23,2 20,9 6,4 	0,78 1,89 1,58 5,12 

B21t 0,46 0,10 5 24,8 22,4 6,7 	0,87 1,88 1,58 5,24 

522t 0,30 0,10 3125,9 23,2 7,5 	0,89 1,89 1,57 4,87 

B23t 0,20 0,08 _j25.6 23r67 0,90 1,85 1,57 5,50 - - 

kUAMA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEI 5 	EXT. SATURAÇÃO E 	UMIDADE 	% EQUIVA 
PASTA EXTRÁTO ___________T±R.LJ._______ - _______.•-_.-- LENTE kAIIR'D SAT. 

DE 
HORIZONTE 

N`IIDO 

NCO; 1/10 1/3 5 .IIAIDADC 
° h..4 Cri" M;" I( N0 CI - so: 

1<l 

25 °C CO ATM ATM ATM 

Al 19 

A3 22 

Bit 26 

B21t 1 27 

B22t 1 26 

B23t <1 26 

Re1aço textural: 1,6 	 176 



Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação fer 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de concreçëes 

areno-argilo-ferruginosas hematíticas, algumas magnetíticas 

fragmentos silicosos e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 2% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematl 

ticas e limoníticas, algumas magnetíticas, ilmenita (?) , ruti-

lo avermelhado, zircão lilás e amarelado, turmalina verde-oli 

va e lils, estaurolita amarelada e detritos. 

Bit - Cascalhos - 88% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados 

e alguns arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, averme-

lhados e arroxeados; 12% de concreç6es areno-argilo-ferrugino-

sas hematiticas, uma magnetítica. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e alguns bem arredondados, de superfície 

regular e irregular, brilhante e. fosca, com aderência e incrue 

tação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de 

concreções areno-argilo-ferruginosas hematíticas, algumas mag-

netíticas, ilmenita (7) e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, incolores e 

avermelhados; 3% de concre96es areno-argilo-ferruginosas hema-

títicas, algumas magnetíticas, ilmenita (?), rutilo avermelha-

do, zircão lilás e avermelhado, turmalina lilás e verde-oliva, 

estaurolita (7) e detritos. 

B2t - Cascalhos - 92% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda- 

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e 	incrus- 

tação ferruginosa, brancos, avermelhados e arroxeados; 8% 	de 

concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas 

e detritos. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação fe 
ruginosa, brancos, avermelhadoè e incolores; 2% de concreçoes 
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areno-argilo-ferruginosas hematíticas, algumas magnetíticas e 

detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grios subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com aderência e incrustaçio ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 2% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematl 

ticas, algumas magnetíticas, ilmenita (?) , zircão avermelhado 

e lilás, rutilo avermelhado, turnalina verde-oliva e detrito. 

B3t - Cascalhos - 93% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda - 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com aderê11 

cia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e arroxea 

dos; 7% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas 

uma magnetítica. 
Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação fer 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de concreções 

areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, ilmeni 

ta (7) , turmalina verde-oliva e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosc 

com aderãncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 3% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematl 

ticas, ilmenita (7), zircão lilAs e avermelhado, rutilo aver-

melhado, turinalina verde-oliva e lilás e detritos. 

170 



ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICS 

PERFIL: 4 
AMOSTRA (5) DE LABORAIÕRIO NQ (5) 78. 1413/17 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC? 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcm' POROS'. 
% (DISP rRSÁO COM 	N. 

FI 
LACAC 

%SILTE - CADE 

PROFUNOADE CAI*ØL CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA E?'IA %MGILA 

SÍMBOLO 11K FINA GROA FINA ~E REAL 
cm 

0,20.0,2S QCIIWt 4  0,OU % (OWME 

Ap O- 	8 O 	1 99 27 14 10 49 10 80 0,20 

A3 -18 O 	199 27 12 9 5229 44 0,17 

Bit - 	42 O 1 99 23 10 8 59 28 53 0,14 

B2t -105 O 1 99 19 9 7 65 O 100 0,11 

B3t 180* O 1 99 21 10 7 62 O 100 0,11 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÀVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL .CTC- V 	ALLIMÇNIO ASSIMN 

C" M" PC' No AI L  VEL PC' HORIZONTE E CoM2 
I(,No E S,AI.H 

IOOS 1 	A I ____ T 
1 1 ppm 

Ap 4,2 3,7 1,8 0,4 0,16 0,02 2,4 1,8 10,8 15,0 16 43 5 

13 3,9 3,6 (,3 0,08 0,02 0,4 2,2 6,9 9,5 4 85 3 

Bit 4,3 3,9 (,3 0,05 0,02 0.4 1,7 4.7 6,8 6 81 2 

B2t 4,3 3,9 .2 0,02 0,02 0,2 1,5 2,0 3,7 5 88 <l 

B3t 4,5 4,1 (,2 0,02 0,0: 0,2 0,8 1,4 2,4 8 80 <1 

FF ATAQU E SULFOR0 	 .I) 	
RELAÇÕES MOUMS 

5101 AIZOI HORIZONTE 0rgSic4 Ii.. 
F•203 EaJIV. 

- SiOz 

04 N 
SjO2 AIoO, 	Çep0 TIO1 P20, M,0 	

AJ2O, i? LIV( øCO3 

(KiI (Kr) % % 

Ap 2,70 0,24 ii 19,0 17,1 4,1 0,58 1,89 1,64 6,55 

13 1,70 0,1€ 11 21,1 18,7 4,8 0,64 1,92 1,65 6,11 

Bit 0,98 0,13 8 23,4 21,5 5,0 0,71 1,85 1,61 6.73 

B2t 0,40 0,10 4 25,6 23,3 5,7 0,80 1,88 1,63 6,42 

83t 0,23 0,09 3 25,1 23,3 5,3 0,72 1,83 1,60 6,90 

SAT. ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM 

WDIOJAUJCC 
PASTA EXTRATC 

SAT. LENTE 

+ Hco; 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
cow 

DE  
*4IQACE 

o im.IAa Co" Mç" PC' No CI 50  T 25 °C Co-,- ATM ATM ATM 

Ap <1 25 

13 Ci 24 

Bit Cl 23 

B2t 1 25 

53t 1 25 
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PERFIL 5 

NÚMERO DE CAMPO - PETAPA 8 

DATA - 24.5.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo ondulada. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICZPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1cm 5 da estrada da vi 

la do Moju, em direção à localidade de Jaboti. Muni-

cipio de Santar&m, PA. 2946'S e 54943'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira, sob vegetação de mata, em local ondulado 

e com declives de 15 a 16%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Dentro da unidade plantio de milho e arroz. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - joão Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 8 au, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); franco 

argilo-arenoso; fraca pequena e média granular; friável,xnuito 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
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AMOSTRA EXTRA 52 

NÚMERO DE CAMPO - 68 

DATA - 26.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra mdÍa/argiiosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV6. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada na margem di - 

reita do rio Arapiuns, em frente à localidade 	de 

Curi, 800 metros da entrada. Município de Santarém 

PA. 2938'S e 55933'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetação 

de mata, óm Area de relevo ondulado e com declives 

de 10 a 12%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Cretáceo - Terciârio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura m&dia/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A -0 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso. 

Bt - 60 - 90 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila arenosa. 
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ANÁLISES FI'$ICA$ E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 52 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N9 (S) :81.0322/23 

E MB R A PÂ - $ N LCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÊTRICA 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crn' POROSI. 
- - (DISPERSÃO COSI ND±LL_. NSPEF& DE %SILTE - - DADE 

PROFIJNOA 	CAII4AL CASCA- TERRA AREiA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO U( FINA GR0 FINA ARENTI REAL 
cri 

20-2jr <mio 2-020.4 c,20-400 -OPO2 4O.2 o lo T. (VWME 

A O - 20 O tr 100 39 27 4 30 18 40 0,13 - 

Bt 60 - 90 O tr 100 30 25 5 40 O 100 0,13 

pH(I:2.5) CATIDNS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALDRT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 	1 -CTC. V 	ALUMjNIO ASSIMI- 

CO'' 1 	Mg" 1 	1< 1 	No AI 1 	H' 
1 	1 

HORIZ ONTE E COMQ 

K,Nõ E S,AI,H !2Q!_ QOAI °  LAVE 
T ÁGUA <OH 1 1 ppm 

m e g / 
- 

IOOg 

A 3,7 3,5 0,2 0,05 0,03 0,3 2,3 1,6 4,2 7 88 2 

Et 4,5 4,1 0,3 0,01 0,02 0,3 1,2 1,3 2,8 11 80 1 

C N ATAQUE 	SULFURICO 	(H,SO 4  II) 

SiOa AlmO, HORIZONTE Or9&ico 
c 	1 - Fe20, EQJIV. 

SiDa 
N 

5.02 Al205 	Fe205 Ti Oz P205 MnO 	
Alto, RmOi F.W3 UV0E  "CO' 

(Ki) (X,) ._1.. Wo  

A 0,14 0,09 13 13,3 1C,3 	2,0 0,50 2,20 1,95 8,08 

Et 0,11 0,05 2 16,6 14,2 	2,4 0,62 1,99 1,79 9,28 

SAt AGUANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	lo 
EGUIVA- COM PASTA EXTRATC 

._._.TIILJ SdDIOJAI1RID SAT. LENTE -___ 

HCO 1110 /3 IS HORIZONTE 
lOOlt 

DE 
AIIDAOE 0/, hOL4A. Co" MQ° ' K • 

Nu CI 
- 

25°C COï 
So 

 ATM ATM ATM '6 

A 1 15,1 

1 16,9 
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AMOSTRA EXTRA 53 

NÚMERO DE CAMPO - 44 	 - 

DATA - 30.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 6. na picada situa 

da na margem direita do rio Tauari, afluente do rio 

Tapaj6s. Santarém, PA. 3907'S e 55904'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo ondulado e com declives de 

8 a 10%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulinicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de. textura arenosa/média revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com curuá. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	1½m. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4); franco arenoso. 

Bt - 90 - 110 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco arenoso. 
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ANÁLISES FISICS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 53 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N (S) 4.397/98 

LMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm POROSI. 

% - - .JQjfERSÃ0 COM Na OHLL_. S~ DE %SILTE . 	.____ DADC 

PROFUNDIDA 	CkIiIL CASCA TERRA &REIA AREIA SILTE ARGILA o/RÇIA 

SÍMBOLO 11< FINA GROA FINA PARENTE REAL 
CITI 

20-2s. Com.. 2-O0,m 0.20.0.05 406-0.002 ROPO2 % 	% (.VLUME 

A 0 - 20 30 50 8 12 

Bt 90 -110 24 46 10 20 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL .CTC- V 	AWM(NIO ASSIMI 

Ca' 1 	MC K. 1 	Na A1 °  H .  HORIZONTE E CoM 
E S,Ai,H i2!_ IQAI' 1AlEt 

T S .AI" ÁGUA (CI N 1 (No 1 
1 

- 

mflO  

A 3,8 1,1 0,02 0,02 0,1 0,8 4,3 5,2 3 85 1 

Dt 4,6 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,7 2,2 5 77 1 

RELAÇÕES OLECU M 	LARES - - 
C N  ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4 1:I) 

SiOz Alto, HORIZONTE Orgânico 
F,20, EGUIV, 

- ____ - SiOa 
N 

SiO A1,0, 	FetO, TiO2 P2O5 MIlO 
Ji? RIO, LIVRE CoCO' 

SAT. ÁGUA NA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EGkJIVA 
COM PASTA EXWATO 

HORIZONTE 
SdDIO3A1It SAT, 

DE
il HCO 1110 1/3 IS 

IOOM % m.hn.A,I Co Mç" K' No CI - SO; 
25 °C co—; ATM ATM ATM 
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PERFIL 6 

NOMERO DE CAMPO - PETAPA6 

DATA - 13.5.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenif6lia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVlO. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - krn 30 da rodovia San-

tar&m - Curui-Una, entrando-se em ramal para esquer-

da, a 11 kn de sua entrada. Município de Santar&n,PA. 

2936'S e 54931 1 W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii 	de 

trincheira, sob vegetação de capoeira, em local de 

relevo forte ondulado e com declives de 20 a 30%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura argilosa revestindo os sedimentos su 

pracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NãO rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte onc'..ado. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIAS- Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	lun. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 	- 5 - O cm, cinzento muito escuro (10 'IR 3/1); argila; moderada 

pequena e média granular; friável, ligeiramente plástico e li 

geiramente pegajoso; transição plana e clara. 
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Ai 	- O - 33 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 'IR 4/2); muito argilo 

so; moderada pequena e média granular; friávei, muito plásti-

co e pegajoso; transição ondulada e clara. 

A3 	- 33 - 59 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); muito argiloso; modo 

rada pequena blocos subangulares e granular; friável, 	rnuitc 

plástico e pegajoso; transição ondulada e clara. 

flllt - 59 - 100 cm, amarelo-brunado (lO 'IR 6/6); muito argiloso; mo-

derada pequena blocos subangulares; friável, plástico e pega-

joso; transição plana e difusa. 

B12t - 100 - 132 cm, amarelo-brunado (10 'IR 6/6); muito argiloso; no 

derada pequena e média blocos subangulares e angulares; friá-

vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B2t - 132 - 180 cmt,  amarelo-brunado (10 'IR 6/8); muito argiloso 

fraca média e pequena blocos angulares; friável, 	plástico e 

pegaj 050. 

RAÍZES - Raízes comuns, finas e médias no 01, Ai e A3, poucas no Bilt 

e raras raízes finas no B12t e B2t. 

PERFIL 6 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

01 	- Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos subangulosos, subarredori 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, geralmente fosca, com aderência e incrustação fer 

ruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e incolores; 30% 

de detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 30% de material areno-argilo-ferruginoso 

.hematítico e limonítico, alguns magnetíticos, fragmentos si-

licosos e detritos. 

Al 	- Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, ge-

ralmente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa,bran-

cos, avermelhados e incolores, alguns com magnetita em aderên 

cia; 3% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e li-

monítico, alguns magnetiticos, fragmentos silicosos e detritos. 

Areia Fina - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
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subarredondados, de superfície irregular, brilhánte e fosca 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelha-

dos e incolores; 4% de material areno-argilo-ferruginoso hema 

títico e limonítico, fragmentos silicosos, zircão lilás 	e 

avermelhado, turmalina verde-oliva e lilás, rutilo avermelha 

do e detritos. 

A3 	- Cascalhos - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda- 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

rancia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e aver-
melhados; 10% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hemati-

tidas e limoniticas. 
Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e incrustaço 

ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de ríaterial 

areno-argilo-ferruginoso hematítico e detritos. 
Areia Pina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 
com aderência e incrustação ferruginosa, brancos,avermelhadOs 

e incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginOso hematíti 

co e limonítico, fragmentos silicosos, rutilo avermelhado,tuL 

malina verde-oliva, zircão lilás e amarelado e detritos. 

Bllt - Cascalhos - 98% de quartzo, grãoâ subangulosos, subarredonda' 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

rncia e incrustação ferruginosa, brancos e avermelhados; 2% 

de concreç3es areno-argilo-ferruginosas hematíticas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superf í-

cie regular e irregular, brilhante e fosca, com aderncia e 

incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores;2% 

de material areno-argilo-ferruginoso hematitico e lixnonítico 

e detritos. 
Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 
com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelha - 

dos e incolores; 3% de hema 
títico e limonitico, rutilo avermelhado, turmalina verde-oh 

va, zircão lilás e amarelado, ilmenita (7) e detritos. 
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B12t - Cascalhos - 95% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

rência e incrustaçao ferruginosa, brancos, amarelados e aver-

melhados; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hematitico. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, graos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, bri 

lhante e fosca, com aderancia e incrustaçao ferruginosa,bran-

cos, avermelhados e incolores; 1% de material areno-argilo - 

-ferruginoso hematítico e limonítico, ilmenita (7) e detritos. 

Areia Fina - 98% de quar€'zo, grios angulosos, subangulosos 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustaçio ferruginosa, bran 

cos, avermelhados e incolores; 2% de material areno-argilo - 

-ferruginoso hematítico, ilmenita (7), zircão lilâs e averme-

lhado, rutilo avermelhado, turmalina werde-oliva e detritcs. 

B2t - Cascalhos - 85% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ade - 

r&ncia e incrustação ferruginosa, brancos e avermelhados; 15% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoní-

ticas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e arredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, com aderância e incrustação ferruginosa, brancos, aver 

melhados e incolores; 1% de material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico e lirnonitico e detritos. 

Areia Fina - 97% de'quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com ader&ncia e irícrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso 

heinatítico e limonítico, turmalina verde-oliva, rutilo averme 

lhado, ilmenita (7), zircão lilás e avermelhado e detritos. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 6 
AMOSTRA (5) DE LABORAIdRIO PA(S): 78.1424/29 

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUI.C$,IETRICJ 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cITI' POROSI. 

- ¶1. - _JQ fF4QJOM &liJ_ 3SP(t DE %SILTE - DADE 

PROFUNDIDA% CAJtØL CASCA• TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA Bk4MbUA / 
SÍMBOLO 1.14 FINA GROSA FINA FARENTF REAL 

Cm 
nO 2aa c a,, 2.Oo.e OOOaS qae-opoz Qo °', % (DL.UME 

01 5- 	0 O 	O 100 20 11 12 57 34 40 0,21 

Ai -33 0 	0 100 14 10 12 64 45 30 0,19 

A3 -59 O 	1 99 10 8 12 70 0 100 0,17 

Bllt -100 O 	1 99 10 7 2 81 54 33 0,02 

B12t -132 O 	1 99 11 7 11 71 O loo b,is 
B21C -180 O 	1 99 11 7 10 72 O 100 0,14 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAÍVEL -CTC- 4WMIIO 

ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 1 1 	N 
• ,• AI 1 	H HORIZONTE ZC,Mç 

E S,AI,H i22k_ IOO.AI ° ' IJVEI 
T ÃGUAKCIN 1 1 K,N@ 

- 1 flTfl 
pprT. 

01 3,5 3,3 0,3 0,14 0,05 0,5 3,9 10,6 15,0 3 89 8 

Ai 3,8 3,6 0,1 0,07 0,02 0,2 2,7 6,7 9,6 2 93 3 

A3 4,3 3,9 0,1 0,03 0,02 0,2 2,1 4,2 6,5 3 91 1 

Bilt 4,4 3,8 1,1 0,02 0,02 0,1 1,7 2,1 3,9 3 94 1 

B12t 4,3 3,8 0,1 0,01 0,02 0,1 1,7 1,8 3,6 3 94 1 

B21: 4,5 3,8 0,1 0,01 0,01 0,1 -1,5 1,6 1,6 3 94 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO41:I) 	RELACÕES MOLECULARES - - 

S102 £1203 HORIZONTE Organico 
_2 --------- Fe03 EJIV. 

- SiDO 

% 
N 

AI20, 	FezO, TIOz P205 MnO 
7e203 

1 
LIvRC CaCD3 

(Ki) (Kr) '° '4 

01 	- 3,07 0,26 12 23,4 20,2 3,6 	0,66 1,97 1,77 8,80 

Ai 1,58 0,18 9 27,4 23,5 3,7 	0,83 1,98 1,80 9,97 

A3 0,82 0,13 6 28,8 25,4 3,8 	0,90 1,93 1,76 10,46 

Bhlt 0,33 0,10 3 30,0 25,9 4,4 	0,97 1,97 1,78 9,23 

B12t 0,22 0,09 2 30,0 27, 4,1 	0,94 1,88 1,72 10,38 

B2t 0,18 0,09 2 29,4 26,6 4,0 	0,95 1,88 1,71 10,43 

SAtLGUANA - 
IONS 	DCS 	SAIS 	SOLI)VEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EDUIVA- 

COM 1 
SDI0jSATLIC 

PASTA EXTRÁTO 
SAT. tAtU LENTE - 

Hco; 

- 

1110 /3 

- - 

15 HORIZONTE E AD 
IDADE 

Co" Mg" I( Na t  - CI S0 
25°C CDï - ATM ATM ATM 

01 <1 29 

Ai ci 30 

A3 <1 - 30 

Bllt 1 - 	- 29 

812t 1 28 

B2t cl 28 
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AMOSTRA EXTRA 54 

NÚMERO DE CAMPO - 53 

DATA - 18.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra média/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVS. 

LOCALIZAÇÃO, MtJNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 5 na picada situa 

da na margem esquerda do rio Tapajós, próximo à loca 

lidade de Jatuarana (em frente a Santa Cruz). Municí 

pio de Santar&m, PA. 3928'S e 55925'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em kea de relevo forte ondulado e com decli - 

ves de 20 a 25% 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de textura media/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com marajá. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Aia. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-arenoso. 

Et - 80 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/6); argila arenosa. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ÃI4OSTRA EXTRAi 54 
AMOSTRA(S) DE LABORArdRIO NQ(S) 4.425/26 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 04 COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAl) g/crr? POROSI. 

- - .J21?ERSÃO CQM_sOli_L_ SPUW DE 
FLU 
LACAC 

%SILTE  - DAOE 

PROFUNDIDADe CNJAL CASCA- TERRA AREIA NEIA SILTE ARGILA ARGII—A 

SÍMBOLO LW FINA GROSA FINA FAREFifE REAL 
cm 	

>ZOffm. aO.Sga C 2~ 04~ 
% Oifa - (UJME 

A 0 - 20 57 15 7 21 

Bt 80 -100 40 13 8 39 

pH(I:25) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÇVEL .CTC. v 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

CO 1 	Mg 1 1 	Na' AI 1 	H HORIZONTE ECO,Mg  
E 5,41K IOOAI' LavEI. 

T 
ÁGUAKCÍM 1 1 - 1 ppm 

A 3,5 1 ,1 0,03 0,02 0,2 1,2 5,2 6,6 2 89 2 

Bt 4, (,1 0,01 0,02 0,1 0,6 1,5 2,2 6 82 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO. 1:1) 	
RELAÇÓES MOLECULARES - 

SiOa 41205 HORIZONTE - 	- O Fe203 ECUIV, 

AIEOS 	rezO, TIO2 PtO, 

SiDa 

MnO 

rgWIPcO - 
N LIVRi CoCOs 

Ki) 1(r) % °"° 

SAT ÁGUANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	E-O 	SATURAÇÃO UMIDADE 	% EDIJIVA- 
CCM PASTA EXTRATO 

LENTE 

HORIZONTE 
SDIO3A11O 

IOO.F 

SAI. 
DE 

SAIDAOE HCO; 1110 113 IS 
% ,,mh.si€n, Co" Mj' C No CI 	SO 

2500 COi ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 55 

NÚMERO DE CAMPO - 56 

DATA - 19.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra média/arailosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do rio 

Tapaj6s, 3cm 2,5 na picada situada a 10 3cm de Aveiro. 

Município de Santarém, PA. 3932'S e 55915'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetação 

de mata, em relevo forte ondulado e com declives de 

20 a 25%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos caulínicos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretéceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de textura média/argilosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia com palmeiras. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso. 

Bt - 80 - 110 cm, vermelho-claro (2,5 YR 6/8); argila arenosa. 
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ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: -55 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NPISI 4.431/32 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRIC1 DENSIDADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr# POROSI. 

% - - .JfEfl24Q_COM.jjOjL... MSPE DE 

LAÇk 

%SILTE DADE 

PROFUNDAD€ CAAWL CASCA- TERRA EIA AREIA SILTE ARGILA °/0 pRG)LA 

SÍMBOLO LAK FINA GROSSA FINA AR ENTL REAL 
cm _ -< azo.oe q05-ot,o: cOOZ % 	% (VOLUME 

A O - 20 34 25 17 24 

• 80 —110 27 22 16 35 

- pH(l:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
5 EXTRAÍVEL .CTC V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co' 1 1 1 	Na A1 1 	H HORIZONTE £ 
E S,AI,N !9QL IOOAI L4VEJ. 

ÁGUA 
X,No 1 TXiIfl 

KCIN 
T 

 ppm 

A 3,9 1 ,1 0,02 0,02 o,: 1,0 4,3 5,4 3 88 2 

Bt 4,7 c,1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,7 2,2 5 77 1 

RELAÇÕES MOLECULARES - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 $04  1:1) 

SiO: .1.. 
Fe2O3 EGUIv, 

HORIZONTE - 5102 41203 

04 N 
SiDa AI20, 	F.aO: TiOz P2O5 MnO 

Íi L~E CaCOs 

(Ni) (Hz) % '4 

SAt GIJANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/0 
EQUIVA 

COM PASTA EXTRÁTO 
LENTE SÓDI0_LA1Ut SAT. 

DE 
HORIZONTE HCO 1110 1/3 IS AIDAOE 

% m.IAm Co" M9" K Na' CI SO 
25°C COÏ ATM ATM ATM 
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3 - GLEI POUCO HÚMICO EUTRÕFICO 

Compreende solos hidromórficos, mal drenados, formados em 

terrenos baixos sujeitos a peri6dicos alagamentos e que possuem ca-

racteristicas morfológicas resultantes principalmente da influéncia 

do excesso de umidade, permanente ou temporária, em decorrência do 

lençol freático elevado ou à superfície, durante um longo período do 

ano. Sob estas condiç6es formam-se solos caracterizados por apresen 

tar um horizonte subsuperficial de coloração acinzentada ou cinzenta 

(horizonte glei) , em virtude da redução do ferro que se processa em 

meio anaeróbio, devido ao encharmento do solo. No horizonte glei 

ocorrannormalmente mosqueados de cores brunadas, face à influência 

da oscilação do lençol freático, ocasionando a oxidação do ferro em 

alguns lugares da matriz do solo. Além do horizonte glei, formam-se 

algumas vezes um horizonte superficial cinzento muito escuro ou mes-

mo preto, que é o resultado da acumulação de matéria orgânica pro - 

veniente da decomposição dos resíduos vegetais. 

Na área mapeada esta classe de solo apresenta-se predomi - 

nantemente com textura siltosa e média. São solos pouco profundos 

tendo seqUência de horizontes A e g. 

O horizonte A, orgânico-mineral,possui espessura que varia 

de 10 a 15 cm, coloração acinzentada muito escura, estrutura modera-

da a forte pequena e média granular; a transição para o horizonte 

glei g é normalmente abrupta ou clara, com topografia plana. O hori-

zonte g apresenta-se com descontinuidade litológica desde a sua par-

te superior, compreendendo IIg, IIIg ... e possui coloração 	acin- 

zentada, normalmente com mosqueado abundante amarelado ou bruno-for-

te, ou coloração variegada com as referidas cores; este horizonte a-

presenta, quando seco, estrutura prismática composta de blocos angu- 

lares e subangulares, porém é mais comum encontrar-se com 	aspecto 

de estrutura maciça devido ao excesso de umidade durante grande par-

te do ano. 

Na área mapeada esta classe compreende solos Eutróficos 

com argila de atividade alta (Ta). Ocorrem nas várzeas do rio Ana 

zonas e são desenvolvidos dc sedimentos de natureza e granulometria 

variadas, referidos ao Holoceno, sendo encontrados sob vegetação de 

campo equatorial hidrófilo de várzea e floresta equatorial de vár-

zea. 
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Quanto ao uso agrícola, verifica-se que algumas áreas des-

tes solos são utilizadas principalmente com pastagens, em grande 

parte nativas; foram observadas tarnbóm algumas culturas de subsistn 

cia. A principal limitação ao uso agrícola destes solos decorre do 

excesso d'água, com lençol freático próximo ou à superfície, que pre 

judica sensivelmente o desenvolvimento das raízes da quase totalida-

de das espécies agricultáveis. O aproveitamento racional destes so-

los requer drenagem, a fim de manter o lençol freático em nível ade 

quado. 

191 



AMOSTRA EXTRA 56 

NOMERO DE CAMPO 71 

DATA - 20.8.83 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO NOMICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura eu 
tosa fase campo equatorial hidr8fulo de várzea rele-

vo plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - A2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do rio 

Amazonas, próximo à entrada do paraná do Ituqui, en-

tre o rio CurtiA-Una e o paraná do Ituqui. Município 

de SantarAm, PA. 2924'S e 54909'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, em área de rele 

vo plano e sob vegetação hidrófila de várzea. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluvi6es recentes. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos referidos ao Quater 

nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de vSrzea. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo 	hidrófilo de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	 Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - João S. Martins e Axnarindo F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, cinzento-escuro (M 4/ ), mosqueado comum, madio e 
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distinto, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); franco siltoso; 	plAstico 
e pegajoso. 

IIg - 50 - 70 cm, cinzento-escuro (5Y 4/1); franco siltoso; 	muito 
plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 56 

AMOSTRA (5) DE LABORATORIO NQ(S) 81.2101/02 
E MB RAPA S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRKJ 
DENSIDAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 /cm' POROSI. 

%- JQ!rF 2&CoiLiiQ OfiJ_  
âA 

W 

FwCU 
LACAS 

%SILIE bADE 

PR~DADECAJIL CASCA. TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSA FINA 4ARENTE REAL 

% CtT 
>2O.n 2O-Zn, c 2,0, 2.0.20w,, O.2O.WI I5OIO2 <0x2 o /0 

A 0-10 O 	O 100 1 4 71 24 17 29 2,96 

IIg 50 - 70 O 	O 100 1 1 72 26 21 19 2,77 

pH(I:45) CATIONS 	TRDCVEIS - VALOR VALQRT VALOR SATCOM P 
5 CTC- V A WMÍNIO 

ASSIMI- 

"Al H 
H ORIZONTE Co" '49 

£ Co,Mg 
AI,H F i22i. lOCAl" LAVEI 

T ÂGUA KCIN 
 

K,No 
ppm _ _ qflO  - _ 

A 4,8 4,0 8,2 2,3 1,64 0.16 12,3 0,7 3,5 16,5 75 5 8 

IIg 4,8 3,6 6,3 1,5 0,62 0,16 8,6 3,4 2,7 14,7 59 28 5 

N ATAQUE SULFÚRICO 	C H2 	 RELAÇÕES SO4 1:1) MCIICULARES - - 
Os SiDa 1 	AltOs HORIZONTE Drgdr,ico 

F.20, WJIV. 
Si 

'/0 
N 

Si05 Al2D3 	FeoOo TiO2 P20, Moo 
LlVR CoCO3 

(Ri) (kri 4 % 

A 0,95 0,12 8 	16,7 10,6 5,0 	0,45 2,68 2,06 3,32 

119 0,69 0,11 6 	19,6 11,7 4,8 	0,47 2,85 2,26 3,82 

SAT 
CDM 

GUANA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO 

SONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMI DADE 	/o 
EQUIVA- 

SdDIOSATURC SAT. LENTE 

HCO - 1/10 l/S IS 
HORIZONTE DE 

R,IIDADE 
/o ,oho.Ao.  Co'' Mg I( + 

No CI SO T 2°C CO-; ATM ÀTM ATM 

A 1 35,9 

IIg 1 34,8 
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4 - AREIAS QUARTZOSAS 

são solos profundos, excessivamente drenados, que apresen-

tam baixa retenção de umidade e permeabilidade rápida ao longo de to 

do o perfil, soma de bases (5) normalmente muito baixa, baixa satura 

ção de bases (V%), sendo também baixa sua capacidade de troca de cã-
tions (T), muito porosos e com textura arenosa. 

Esta classe compreende solos minerais muito pouco ou pou-

co desenvolvidos, que apresentam seqüência de horizontes AC ou ACR 

e alguns destes solos podem apresentar um horizonte B em inicio de 

formação, que não possa ser caracterizado como qualquer tipo de hori 
zonte diagnóstico B. 

O horizonte A é moderado ou proeminente, com matizes 10YRe 
7,5 YR dominantemente, valor variando de 2 a 4 e croma entre 2 e 3.A 
estrutura é em grãos simples e fraca a moderada pequena granular. A 

consistência é solta quando seco, solta quando úmido e não plástica 
e não pegajosa quando molhada. 

O horizonte O tem cores nos matizes 7,5 YR e 10 YR, valor 

variando de 4 a 5 e croma entre 3 e 8. A estrutura é fraca pequena 

blocos subangulares e grãos simples. A consistência é solta a muito 

friável quando úmido, não plástico e 'não pegajoso quando molhado. 

São derividos de sedimentos arenosos relacionados ao Qua - 
ternário. 

Ocorrem em manchas localizadas ao longo dos terraços 	do 
rio Tapajós, associados com LATOSSOLO AMARELO ALICO textura média ou 

argilosa e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO textura arenosa/média ou 

média/argilosa, em diferentes tipos de relevo que vai desde plano 

até ondulado. A cobertura vegetal nesta unidade apresenta-se varian-

do de cerrado equatorial subperenifólio a floresta equatorial subpe-
renifólia. 

Foram fasadcs segundo a saturação de bases e/ou de alumi - 

nio, tipo de horizonte A, vegetação e formas de relevo e caráter in-

termediário •para Podzólico e Latossolo. 
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AMOSTRA EXTRA 57 

NÚMERO DE CAMPO - 54 

DATA - 18.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÂLICA A proeminente fase cerrado e - 

quatorial subperenifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 300 metros na picada 

situada na margem direita do rio Tapajós, próximo à 

localidade de Aveiro. Municipi.o de Aveiro, PA. 

3935'S e 55919'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaçãode 

capoeira e em área de relevo plano. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

C}ONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado equatorial subperenifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. (a Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno muito escuro (10 YR 2/2); areia franca. 

C - 90 - 120 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco arenoso. 

OBSERVAÇÃO - É uma pequena mancha no terraço do rio Tapajós. 

196 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 57 
AMOSTRA(S) DE LABORCJItIO IA(S): 4.427/28 

(URRA PA .5 N LCS 

FRAÇÔES DA COMPOSIÇXO GRANUI.ONÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/cr,? POROSI. 

.J 	E.fiQ_COjjjfQOfiL_.. 

FLCCU. 

%SILJE - - DADE 

ÍPROFUNOIOACE CMWL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILUA EMAkjUA %MGILA 

SÍMBOLO 	1 LJ< FINA GROSSA FINA LAÇ WARENTI- REAL 
1 r.r,I 

no... ao.2.va cima iOow o.2o-aCe qoe-4002 .000, o lo 	% 

A 0 — 20 77 9 6 8 

C 90 —120 65 14 9 12 

pN(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL .CTC. V 	ALI.IMl'IIO ASSIMfr 

Co" 1 1 1 	No A1 1 	H 
I 

HORIZONTE Co ' 
K,No E 5,51,11 1921. lacAr LAVE 

T 
ÂGUA KCIN I ppr,  -_m1 1009 _ 

A 4,7 0,4 0,02 0,01 0,4 0,8 3,3 4,5 9 65 14 

C 4,9 I ,1 0,01 0,02 0,1 0,9 2,2 3,2 4 87 4 

- ATAQUE SULFÚRICO 	(IIaSO.I:I) 	!!E±CÓ!!. 9±S - - 
C ti 

C Fe2O3 EJIV. - - HORIZONTE SiOa SiOz AIzO, 

siDa Naos 	FC2O. TIOa P2O, MnO 
A wir LIVRE COCOS 

(KI) (1(t) % % 

SAF 4UAN4 CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO _'assL.! - LENTE SdDIOAflRC SAT. 

DC 
_-- 

HORIZONTE 
coM  iCo; 1110 1/3 5 MIDADE 

0/ 
o nwRI,.L4m CC" M9" K NO' CI - sc 

T 25°C COj ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 58 

NÜMEÃO Dg CAMPO - 39 

DATA - 27.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA podzôlica A proeminente fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo plano. 

tffiIDADE DE MAPEAMENTO - AQ4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 3 na picada loca-

lizada na margem esquerda do rio Tapajós, pr6xirno ã 

vila de Suruac. Município de Santarém, PA. 2939S  e 

55912'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata e em area de relevo plano. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedinentos relacionados ao Quaternírio. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Cultura de seringueira. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João 5, Martins 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia franca. 

C - 100 - 120 cm, bruno (7,5 YR 5/4); franco arenoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 58 
AMOSTRA (9) DE LABORAIdRIO N9(S) 	4.387/88 

EM BRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC.4 - DE N SI DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL. DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfom' POROSL 
- - fljfFRSÁO COM_j2fl±jl_ XSPC 

.IUA 
DE %SIUt - DADE 

PROFUNDAC C*}4OJ. CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA REAL 

cm 
o4, c ZnH. -DW,i. % % (OUJME 

A 0-20 57 31 2 10 

e 100-120 56 27 2 15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	
. VALORT VALOR SALCOM P _________ s EXTRAÍVEL. .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Co" 1 	Mi" 1 1 	No' AI" 1 	II' HORIZONTE E Co,Mç 
E S AI H ,, 00.9 IOO .AI LAVEi 

ÂGUAKCIN 1 1 K,No 1 
ppm - 

m.q/IOOg  

A 3,6 0,2 0,13 0,02 0,3 0,9 4,9 6,1 4 78 12 

e 4,9 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 2,7 3,2 4 77 4 

;ELAÇÓES MOLECULARES - - 
C N ATAOU E 	SULFÚRICO 	( H 1 SO, 	1:1)  

SiO2 Alto, HORIZONTE Org&'ico 
C 23 EGIJIV, 
- - 

- 5102 
R2O3 N 

510 AIO, 	FRIO, TIO2 PzO, MnO 

1 
LIVRE CoCOs 

(Ki) (Kr) % % 

SAL CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O E 	% EQUIVA- COM 
SDIOÀ 

PEXTRATO 
SAI. __._._'!!fl.LJ.__.__...-------LENTE 

. /3 15 HORIZONTE CO.Nd 
4GI

~A 
 

DE 
R½IIDADE 

irn,S.Am Co" Mg" K No CI 
HCO; 

 

50 

rIT, 

T 25 °C Co; ATM  ATM 
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AMOSTRA EXTRA 59 

NÚMERO DE CAMPO - 66 

DATA - 25.11.80 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A proeminente fase 	floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Variação em PV6. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada próxima à ca - 

cimeira do rio Maró, margem direita, a 4 1cm da entra 

da. Município de Santarém, PA. 2947'S e 55938 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetação 

de mata e em área de relevo plano. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Axn. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 30 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); areia franca. 

A3 - 40 - 60 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco arenoso. 

C - 100 - 120 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMJCAS 
AMOSTRA EXTRA: 59 

AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO 1$(5) 	81. 0316/18 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GR 1 g/C POROSI. 

% COM NoOH) 	RSKRY .(P!2ERSÃO DE 
FLOCLI. 
LAÇk 

%SILTE 1 - 040€ 

1 PROFUNDIDADE CAIHQ CASCA-ITERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA €1IUA %4GILA 

S(MBOLO LW FINA GROSSA FINA 1 
APARENTE REAL 

cm 
>2On.' 202,.. c2n,i, 2.0.ZOam 0,20-OPS Q0000Z 0,002 01 

 % (VOLUME 

Ai 0- 30 O 	ti 100 59 27 2 12 2 	63 0,17 

A3 40- 60 O 	ti 100 60 23 1 16 6 	63 0,06 

C 100-120 O 	ti 100 59 23 2 16 10 	63 0,13 

pN(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRA IV EL - 	- V 	ALUMINIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg' Na- AI °°  H • HORIZONTE E S,AI, H !22_ IOOAI ° ' L4VEL 
T 

ÁGUA KCIN ppn, 

Ai 3,7 3,5 1,1 0,02 0,03 0,2 2,8 6,7 9,7 2 93 1 

A3 4,4 4,1 0,1 0,01 0,02 0,1 1,6 3,7 5,4 2 94 1 

C 4,9 4,4 0,1 0,01 0,02 0,1 0,8 2,4 3,3 3 89 1 

RELAÇÕES MOLEQJLARES - 
O N ATAOUE SULFÚRICO 	(H2SO. 1:1 ) 

O 
_______ F.2O, EDIJIV 
- HORIZONTE Org&iicc 5IO2 SiOz AIz03 

N 
SiO2 Al20, 	Fe2OS Ti O: P,O, MnO 	

ÃIii iÕT wi6 LIVRE C0003 

(Ki) (Kr) '° % 

Ai 1,46 0,10 15 5,5 4,4 1,0 	0,53 2,13 1,86 6,84 

A3 0,74 0,05 15 6,6 5,5 1,0 	0,63 2,04 1,83 8,56 

c 0,32 0,03 11 7,2 6,2 1,0 	0,71 1,97 1,79 9,65 

4aJA NA CE. IONS 	Dos 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA- 
DASTA EXTRATO 

LENTE SAT.
HORIZONTE 

iAo0C 

HCO 1/10 1/3 IS 
04 ,V.h.4S Co0 MQ K No CI SOZ 

[S6D10 

25 °C CO3 ATM ATM ATM 

Ai 8,8 

A3 9.5 

c <1 7,4 
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AMOSTRA EXTRA 60 

NÚMERO DE CAMPO - 72 

DATA - 20.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A proeminente fase floresta e-

quatorial subperenifõlia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAË - Margem direita do rio 

Amazonas, na localidade de Santana do Ituqui e 	a 

800 metros da margem. Municipio de Santar&n, PA. 

2931'S e 54918'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holands, sob cobertura 

vegetal de floresta equatorial subperenifólia, em 

topo de elevação e com 5% de declive. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Pan. 

DESCRITO E COLETADO POR - João S. Martins e Arnarindo E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno muito escuro (10 YR 2/2); areia; não plástico 

e não pegajoso. 
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Cl - 50 - 70 au, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia franca; no pus 

tico e nao pegajoso. 

C2 - 90- 110 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2), areia franca; não puAs 
tico e não pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AZ4CSTRA EXTRA: 60 
AMO$TRA(S) DE LABORAEÕRIO £8(5): 81.2103/OS 

E MB RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUWMÉTRICI 1 
DENSIDAEC 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILAIGRNJ g/cflP POROSI.I 
%  (DISPERSAO 	iL. IJG4 DE 

PI.00V. 

%SILJE - DADE 1 

PROUNOIDA0 CMW& CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA ENt&jA %ARGILA 

S(MBOLO L} FINA GROSSA FINA IPARENft REAL 
cm 

,., C?ffi t-q2O# 02OO 406-OZ < opot IVOLUMQ 

A 0 - 20 O 	tr 100 76 16 1 7 2 	710,14 

Cl 50 - 70 O 	tr 100 74 14 5 7 4 	43 0,71 

C2 90 -110 O 	tr 100 72 15 5 8 4 	50 0,63 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
1 VALORT VALOR SATCOM P 

SI EXTRAIVEL CTC V 	A WMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	M9 K A1' 1 H HORIZONTE 
K,Nõ 

E S,AI,H !2PL IQAI LAVE 
1 

4GUA KCIN 1 1 - ppm 
_m flO _ 

A 4,0 3, 1,5 0,03 0,04 0,6 1,7 2,1 4,4 14 74 cl 

Cl 4,8 4,1 (,3 0,02 0,03 0,4 1,4 1,6 3,4 12 78 <1 

c2 4,8 4, (,3 0,01 0,02 0,3 1,1 0,9 2,3 13 79 3 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 $04  II) 	- LACÕ!2E!±! - - 
C N 

Ft203 EJIV, _______ 
______ 

- Si01 HORIZONTE or*i 
SiOZ Alto, 

$102 AltO, 	F..0, TiO2 P20, MnO 
0-3 ;jj LIV COCO: 

(Ki) IKr) 

A 0,66 0,07 9 2,1 1,4 0,8 	0,10 2,55 1,87 2,74 

Cl 0,47 0,06 8 3,2 2,3 1,0 	0,20 2,37 1,85 3,57 

C2 0,38 0,05 8 3,3 2,7 0,8 	0,36 2,08 1,75 5,30 

SAT Ã&IANM CE 10115 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM 1 QA DE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRÁTC ____r!n.LJ._._.... -----LENTE SDIOA11.RtO SAI. 

DE 
HORIZONTE HCo; 1110 1/3 15 AIIDACE 

% meI...Ai. Co' Mg l( Na - CI so 
25°C COÏ ATM AT M ATM 

A 1 9,3 

Cl 1 4,8 

C2 1 3,8 
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AMOSTRA EXTRA 61 

NÚMERO DE CAMPO - 40 

DATA - 28.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA. QUARTZOSA ÁLICA A proeninente fase floresta e-

quatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

INIDADE DE MAPEANENTO - AQ4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICrPIO, ESTADO E COORDENADAS - 500 metros na picada 

localizada na margem esquerda do rio Amorim, afluen-

te do Tapaj6s. Município de Santarém, PA. 2948'S e 

55914'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetação 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 4 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com palmeiras. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); areia. 

C - 90 - 120 cm, bruno (10 'IR 4/3); areia franca. 
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AMLISES FISICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA: 61 
AMOSTRA(S) DC LAaoRrdRIO IR(S) 

EM DRAPA - SN Les 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRIC4 

DC N SI DACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/m POROSI. 
%- - Jn!fE.2AQ...COMS0.±L... ISPt DE %SILXE DADE 

PROFUNDIDADE CM*J. ASCA- 1RRA MEIA MEIA SILTE ARGILA DAI %MGILA 

SÍMBOLO til FINA GROSSA FINA REAL 
cm 	)W .2wn c 2m. 2~ 10-6 eo: c 	ooz % 'lo C.Ot.UME 

A 0 - 20 81 9 2 8 

C 0-120 79 9 2 10 

pN(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAFCOM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 1 	MÇ" 1 1 	Nø 11' H 1 

HORIZONTE E Ca,Mg 
K,Na E S,AI,H 1221. IOOA1 LÁVEI 

T ÁGUA KCIN 1 1 ppm - 
1009 _meq1 _ 

A 3,3 02 0,04 0,03 0,3 1,5 6,1 7,9 3 85 10 

C 5,1 01 0,02 0,02 0,1 0,4 2,9 3,4 4 74 6 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:0 C N 
.203 EQJIV. 

SiOz HORIZONTE _j.. SiO! AlgO, 
M 

SIO, AO, 	FsaO, TIO2 P2O5 MoO 
LIVRC CoCO3 

(KI) (1(r) % % 

SAT, I(GJANA CC IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA. 
COM 

SOIOLCTID 
PASTA EXTRATO 

SAT. .....'II!.LL.J - LENTE 

HCO; 

- 
1/10 1/5 IS HORIZONTE DE 

*IIDADE 
% w.l,c.Am CC M K N CI - SOZ 

25°C COï ATM ATM ATM 

206 



AMOSTRA EXTRA 62 

NOMERO DE CAMPO - 26 

DATA - 9.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A proeminente fase floresta e-

quatorial subperenifõlia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Santar&n - Al 

ter do Chão - Belterra, a 35,2 1cm de Santar&m. Muni-

cípio de Santar&m, PA. 2934'S e 54958'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandâs, sob vegetação 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 4%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatokial subperenifólia com palmei-

ras. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno muito escuro (10 YR 2/2); franco arenoso. 

C - 90 - 120 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco areno- 

50. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AI4OSTRA EXTRA: 62 
AMOSTRA(S) 0€ LASOTdRIO PR(S) 77.1231/32 	

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRICi DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/CITP POROSI. 

spt 	o€ 

LAÇk 
%SlLit  - DAtE 

PROÇUNÜA 	CAU4AI. CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
Lfl SIMBOLO FINA GROSSA FINA REAL  IFI4REN1 

cm 
>2O.n 20.21." C S - $v 0,20-0S 4cA0O2 0,001 % 	/o 

0 - 20 O 	O 100 70 10 A 

 

5 15 10 	33 0,33 

C 90 -120 O 	O 100 67 12 5 16 14 	13 0,31 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 

1 
P - $ EXTRAIVEL 	1 	-CTC- _______ V 

ASSIMI. 

C:" Mg' 1 1 	NO HORIZONTE 
11K,Na 

ACIDEZ 	1 VALORT 	V1

L-slO-q~cll 

 

AI" 	H . 	E S,AI,H 	!!_ 
T 

4GUA KCIN i 
q/IOOç - 

A 3,6 3,3 (,2 0,04 0,02 0,3 3,1 8,5 11,9 3 91 

e 4,6 4,1 (,1 0,01 0,02 0,1 1,3 5,0 6,4 2 93 

RELAÇÕES MOLEWfi3OE$ 
 C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H:SO,I:I) 

SiOz SIO: AltO, HORIZONTE ..2_. F.O3 EQJIV. - 
5IO2 A20i 	F.:03 TIO: PtO. MaO 

E6? LIVRt CoCO, 

(Kil (HZ) % % 

A 1,84 0,1 15 

SAT. ÁGUANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl! 	EXT. $ATURAÇÂO UMIDADE 	% ECIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

- - - LENTE 
SdDIO ARSIC SAT. 

DE 
__._ - 

HORIZONTE HCO 1110 1/3 IS MIDADE IOOlt 
Ia• CC Mç" K Na 1  CI SO 

T 25 °C co-; AIM ATM ATM 

A <1 12 

C <1 10 
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»IOSTRA EXTRA 63 

NÚMERO DE CAMPO - 27 

DATA - 10.3.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A proeninente fase floresta e-

quatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada 	Belterra - 

Alter do Chio, a 7,1 1cm de Belterra. Municipio deSan 

tar&m, PA. 2938'S e 54957 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio detrado holandês, sob vegetaçio 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 4 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com palmei - 

ras. 

USO ATUAL - 	Nio constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joio Marcos L. da Silva e Joio S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 2/2); areia. 

C - 90 - 110 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2) ariá franca. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 63 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO NQ(S) 	77.1233/34 

EMBRAPA-$NLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÊTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 

- - JQIIPFRSZO ros.Ng 'L... 3SPt DE %SILLTE DACC 

PRORJNOIOAD CPLH2J. ASCA- TEifiA MEIA MEIA SILTE ARGILA %WGILA 

SÍMBOLO IS FINA GROOSA FINA REAL 
cm 	>Q_ 2B.2a no. t-4W O.ZO.Oe 6OPOI O.00 % % ((.UME 

A 0 - 20 O 	O 100 85 7 1 7 2 71 0,14 

C 90-110 O 	O 100 79 9 3 9 6 33 0,33 

p14(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 	1 VALOR SAT.COM  P. 
- s EXTRAÍVEL 	1 .CTC. V 	AWMINIO 

ASS1 IM 
Ca 1 	Mg" 1 Na AI"°  H HORIZONTE ECO,Mgj 

E S,AI,H !2Q!_ IO0.AI LVEL 
T ÁGUA KCIN 1 - 1 

SAI" 
ppm 

.q/1009  

A 3,6 3,4 ,2 0,03 0,02 0,3 1,4 4,1 5,8 5 82 4 

C 4,6 4,3 ,1 0,01 0,02 0,1 0,6 2,3 ,3,0 3 86 1 

O'. N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) 	RELACõES  - - 

SiOa AlcOs HORIZONTE Orçanico ..2. EG.JIV. 
SiOz 

N 
SIOo• £1 203 	FezO, TIO2 P,O, MAO 

jj'j 53• 25 LIVRE COCOS  

% % 

A 1,03 0,07 15 

SAT. 
COM 

GIJA NA 
PASTA 

CE, 
E)ÇffiATO 1ONS 	DOS 	SAIS 	SOLØVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UMI QA DE 	06 EQIJIVA- 

SdDIOAnR2C SAl, LENTE 

..oko.
CD 1/10 1/3 15 

HORIZONTE DE 
IAIDADE % km Co" Mç" K' NaN - CI - T 25°C Co-; ATM AT M ATM 

A <1 

e 1 
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PERFIL 7 

NÚMERO DE CAMPO - PETAPA 7 

DATA - 23.5.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latossólica A moderado 	fase 

cerrado equatorial subperenifólio relevo suave ondu-

lado. 

UNIDADE DE MAflAMENTO - AQ3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 8 da estrada Santa 

rm - aeroporto, do lado esquerdo. Município de San-

tar&m, PA. 2927'S e 54946'Si Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira, sob vegetação de cerrado equatorial sub-

perenifólio, em área suave ondulada e com declives 

de 4 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado equatorial subperenifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR -. João Marcos L. da Silva e .Joâo S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali - O - 13 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); areia; grãos simples e mc 

derada pequena granular; solto, não plástico e não pegajoso; 

transição plana e clara. 
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Al2 - 13 - 61 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); areia; grãos simples 	e 

fraca pequena granular; solto, não plástico e não pegajoso 

transição ondulada e difusa. 

A3 - 61 - 72 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); areia franca; grãos sim-

ples e fraca pequena granular; solto, não plástico e não pega-

joso; transição ondulada e clara. 

El - 72 - 96 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 4/4); areia franca; fraca pe-

quena blocos subangulares e grãos simples; muito friável, não 

plástico e não pegajoso; transição plata e gradual. 

321 - 96 - 139 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); areia franca; fraca pe-

quena blocos subangulares e grãos simples; muito friável, não 

plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 139 - 165 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); areia franca; fraca pe 

quena blocos subangulares e grãos simples; muito friável, não 

plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

323 - 165 - 200 cnt bruno-forte (7,5 'IR 5/8); areia; fraca pequena 

blocos subangulares e grãos simples; muito friável, não plás-

tico e não pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Ali, Al2 e A3 e raras nos demais ho-

rizontes. 

PERFIL 7 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ali - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irrcgular, fosca, com aderán 

cia e incrusteção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelha 

dos; traços de concreç6es .areno-argilo-ferruginosas hematíti - 

cas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, geralmente fosca, com incrustação ferruginosa 

brancos, amarelados e avermelhados; 1% de material ferruginoso 

com brilho metálico (ilmenita ?) e detritos. 

Areia Fina - 96% de quartzo, grãos angulosos, subanguiosos,sub 

arredondados e arredondados, de superfície irregular, brilhan-

te e fosca, com aderáncia e incrustação ferruginosa; 4% de ma-

terial areno-argiio-ferruginoso limonítico, material ferrugino 

so com brilho metálico (ilmenita 7) , rutilo avermelhado, turma 
lina lilás, epidoto (7) e detritos. 
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Al2 - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ader&n 

aia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelha 

dos; traços de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematiticas. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, geralmente fosca, con incrustação ferruginosa,bran 

cos, amarelos e avermelhados; traços de ilmenita (?) e detritos. 

Areia Fina - 97% de.quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados e arredondados, de superfície irregular, brilhan 

te e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos 

avermelhados e incolores; 3% de material areno-argilo-ferrugi-

noso hematítico, ilmenita, rutilo avermelhado, zircão lilás 

biotita (?) e detritos. 

A3 - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ader&n 

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelha 

dos; traços de material areno-argiloso escuro, com quartzo in-

cluso. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e bem arredondados, de superfície regular e irregular,ge 

ralmente fosca, com incrustação ferruginosa, brancos, amarela-

dos e avermelhados; traços de material areno-argilo-ferrugino-

$0 hematítico, ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados e arredondados, de superfície irregular,brilhante 

e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos,aver 

melhados e incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso 

hematitico, ilmenita, zircão lilás, rutilo avermelhado, turma-

lina verde-oliva e detritos. 

Bl - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dps e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ader&n 

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelha 

dos (idiomórficos). 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, geralmente fosca, com incrustação ferruginosa 

brancos, amarelados e avermelhados; 1% de ilmenita, material a 

reno-argilo-ferruginoso hematítico e detritos. 
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Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados e arredondados, de superfície irregular, brilhan 

te e fosca, com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos e 

incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso hernatítico 

e limonitico, ilinenita, rutilo, zircão lilás, amarelado, turma 

lina verde-oliva e detritos. 

B21 - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda - 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com adern 

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelha 

dos; 1% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas 

com quartzo incluso e detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondades, arredondados e bem arredondados, de superf 1-

cie regular e irregular, geralmente fosca, com incrustação fer 

ruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; traços dE mate - 

rial areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonític, 'meni-

ta e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangul.osos,sub 

arredondados e arredondados, de superfície irregular, brilhan-

te e fosca, coir aderancia e incrustação ferruginosa, brancos, 

avermelhados e incolores; 3% de material areno-argiloferrugi-

noso hematítico e limonítico, ilmenita, rutilo avermelhado e 

amarelado, turmalina verde-oliva e detritos. 

B22 - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com adern 

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelha 

dos; traços de concreçaes areno-argilo-ferruginosas hematíti - 

cas, com quartzo incluso. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, geralmente fosca, com incrustação ferruginosa 

brancos, amarelados e avermelhados; traços de material areno - 

-argilo-ferruginoso hematitico, ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subarredondados 

e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca,con 

aderancia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e 

incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso hematitico 

e limonitico, ilmenita, rutilo avermelhado, turmalina verde 

-oliva e detritos. 

214 



B23 - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos subangulosos,. subarredonda - 

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com ader&n 

cia e incrustação ferruginos4, brancos, amarelados, avermelha-

dos e alguns arroxeados; 1% de concre96es areno-argilo-ferrugi 

nosas hematíticas, com quartzo incluso. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, geralmente fosca, com ader&ncia e incrustação fer,ru 

ginosa, brancos,ajítarelados, avermelhados e incolores; traços & 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e ilmenita. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados e arredondados, de superfície irregular, brflhan-

te e fosca, com ader&ncia.e incrustação ferruginosa, brancos, 

avermelhados e incolores; 2% de material areno-argilo-ferrugi-

noso hernatítico e limonítico, ilmenita, zircão lilás, turmali-

na verde-oliva, rutilo avermelhado e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 7 
AMOSTRA(S) DE LASORArdRIO NQ($) 78.1430/36 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICI DENSIDAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRNJ POROSL 
- - Jfl! FflÃQj.OM Nfl±iJ_ pcj 

FWC 

%SIL]E DADE 

% PROFUNDIDADE CALHQ CASCA- TESA AREIA AREIA SILTE ARGILA SIMGUA /QARGILA 

s(MeoLo cm 
LW FINA GRO%A FINA REAL 

>20we W.L.s c2m.i. I-O.2On'. O.2O.O6 4OtV.øQ OOt % % (L1JME 

Ali O - 13 O 	1 99 85 9 3 3 2 33 1,00 

Al2 -61 O 	1 99 83 8 3 6 2 67 0,50 

A3 -72 O 	1 99 78 10 5 7 4 43 0,71 

81 -96 O 	1 99 70 15 7 8 4 50 0,88 

821 -139 0 	1 99 78 10 5 7 4 43 0,71 

022 -165 O 	1 99 79 9 4 8 5 38 0,50 

823 -200 01 99 82 7 38 2 75 0,38 

p11(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P ___ 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMINIO AS$IMÍ- 

Co' Mg' 1 1 	No+ 
1 

H HORIZONTE E COMQ 
E S,AI,H 

1005 I0'IAI' LAVEI 
T 5+M"' 

ÁGUAIKCJN 1 1 1 K,No AI 	
+ 

1 ppm 
_meqfl0 _ 

Ali 4,2 3,5 O 1 0,02 0,02 0,1 0,7 2,4 3,2 3 88 5 

Al2 5,2 4,3 O 1 0,01 0,02 0,1 0,4 1,8 2,3 4 80 <1 

A3 5,4 4,4 0 1 0,01 0,02 0,1 0,3 2,0 2,4 4 75 1 

81 5,4 4,4 0 1 0,01 0.02 0,1 0,3 1,6 2,0 5 75 2 

821 5,4 4,3 0 1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,3 1,7 6 75 3 

822 5,7 4,4 0,1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,2 1,5 7 67 3 

823 5.5 4 _01 0,01 0,01 0L1 _ 	 _9J29S 1,2 8 67 4 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H,504  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SiOa AliCo HORIZONTE Orgânic 
F,205 EDIJIV. 

- - - SICa 
N 

Si02 AJ205 	FetO, TiO2 P202 MoO 	MaOs R203 Fe2O5 LIVRÉ CaCC 

(1<1) 1K.) 

Ali 0,55 0,09 6 1,6 1,3 	0,5 0,10 2,10 1,69 4,10 

Al2 0,34 0,08 4 2,9 2,4 	1,5 0,18 2,06 1,47 2,50 

A3 0,27 0,07 4 3,2 2,4 	1,3 0,18 2,27 1,69 2,90 

81 0,22 0,06 4 3,3 2,6 	1,8 0,19 2,16 1,49 2,26 

021 0,13 0,07 2 3,2 2,8 	1,9 0,19 1,94 1,35 2,31 

022 0,26 0,07 4 3,4 3,1 	1,7 0,22 1,87 1,38 2,87 

523 QjT Q6 1 kL Li_ jj_ 0,22 - - 1,97 1jj 2a 9  
SAr 
COM 

ÁGUA Nt 
PASTA 

CE 
EXTRATO 1CN$ 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

_______T±2J_!________ 

- 
UMIDADE 	% 

- 

CQUIVA- 
SdDIOkA1'ø SAT. LENTE 

HCO 

-_---- _ 

1/10 1/3 

- 
5 HORIZONTE DE 

IIIDACE % nm.I.aAn. Co" Mg" K No CI - so 
25°C CO ATM ATM ATM 

Ali 1 3 

Al2 1 4 

A3 1 4 

81 1 4 

821 1 4 

822 1 4 

823 1 - - 
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AMOSTRA EXTRA 64 

NÚMERO DE CAMPO 42 

DATA - 29.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA podz5].ica A moderado fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AOS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENAÇAS - 1cm 4 na picada na ma 

gem direita do rio Tapajós, na localidade chamada Ca 

ratinga. Municipio de Santarám, PA. 2952'S e 55902 1 W 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holandâs, sob vegetaçao de mata, em 

área de relevo suave ondulado e com declives de 4 a 

6%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com muito cu 

ruA. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

CLIMA - 	Ara. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e Jo&o S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno (7,5 'IR 4/2); areia. 

E - 90 - 120 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); areia franca. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AJOSTRA EXTRA: 64 
AMOSTRA(S) DE LABORAÍdRIO NQ(S) 	4393/94 

E MB RAPA -5 N LOS 

FRAÇÕES 	DA iCOMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA FINA 	% mGILA GRAU g/ct,? POROSI. 

%_  (DISPERSÁOC0M j4 °li.L. 1~ 
IUA 

DE 

FLDCU 

%SILTE 

PROFUNOIDAD CAI}4Q CASCA- TERRA AREIA W1EIA SILTE ARGILA °/0ARGILA 

SÍMBOLO Lk( FINA GROSSA FINA LAÇAI APAREiTE REAL 
cm 

>20w 20.2m,, c2mR 2-0,20w., 0,20.O,2S O.06W02 4 0,002 o /0 % (OLUM 

A 0 - 20 73 21 2 4 

a 90 -120 64 25 1 10 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRA I'VE L -CTC- v AWMíNIO ASSIMI 

Co" 1 	M9' 1 1 	No AI" 
1 

H HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H ! 2Q1. IOOAF'' LAWI 

T  TI.11«IN 1 1 <No TZF' 
9pm 

A 3,6 C ,4 0,02 0,02 0,4 0,7 3,9 5,0 9 61 3 

E 4,9 C,2 0,01 0,01 0,2 0,3 2.2 2,7 8 58 1 

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 $O4  1:1) 

C Fe20, EJIV. 
'_ Si HORIZONTE Orgânico 02 $102 Al203 

N 
SIO2 Al2O3 	F.20, TIO2 P202 MoO 	

AI203 
1 

LIVRE CoCOo 

(Xi) (Kr) % % 

SAT. ÁGUA NA CE ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	04  

-- 

EQUIVA- COM PASTA EXTRATO - SDIO AT1ROO SAT. LENTE 

HCO 

- .___. 
i/O 1/3 IS HORIZONTE 

[DO 

DE 
LSVIDAOE 

% ImlVo.Am Co' Mg'° 	K No CI - 50' - 
25°C CO-; ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 65 

NÚMERO DE CAMPO - 43 

DATA - 29.4.77 

CLASSIFICAÇÃO -. AREIA QUARTZOSA ÁLICA podzõlica A moderado fase f lo-

resta equatorial subperenif8lia relevo suave ondula-

do. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - knt 3 na picada situa 

da na margem direita do rio Tauari, ãjfluente do rio 

Tapaj6s. Município de Santar&rn, PA. 3906'S e 55906'W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holands, sob vegetaçRo de nata, em 

área de relevo suave ondulado e com declives de 3 a 

4%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA- Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedinentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCJ-IOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com curuá. 

USO ATUAL - 	NZ0 constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e Jogo S. Mattins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/4); areia. 

B - 90 - 110 cm, bruno-forte (7.,5 'IR 5/6); areia franca. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AVO9Íj;")
N'(S) 4.395/96 

E MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMtTRICA DENSIDADE  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU o jcrn I,  POROSI. 

SPU' 	DE 
aOCU. 
LAÇÂ( 

%SILTE _______ - DADE 

PROFUNOIDAD€ CALJJ. CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE MOItA EIAUA °/,MGILA 

SÍMBOLO LHE FINA GROSSA FINA EN1E REAL 
cm 

>20. ZO-2.t.' c?mln 3.020w.' 020405 ope-q002 0,002 % 	% ÇOWME 

A 0 - 20 74 20 1 5 

E 90 -110 62 22 5 11 

pHII2,5I CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMI'IIO ASSIMI- 

Co" M3 1 1 	Not AI 
1 

H HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H 

100.9 IOO.AI LÁVEL --- ...__ 
ÁGUA KCIN 1 1 K,No 

pp m  
_meq flO _ 

A 3,8 0,1 0,02 0,02 0,1 0,4 2,2 2,7 5 74 1 

E 4,7 0,1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,5 1,9 6 71 1 

RELAÇÕES MOLEcULARES - - 
N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO 4  1:1) 

C EJIV, 
HORIZONTE Orãr,.co Si02 Soa AltO, 

N 
SiO2 AL203 	Fe203 Ti Oz P2O5 MnO 

o  

LIVRE CoCOt 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM ID AO E 	% EQUIVA- 
COM 

SÓDIO .3ATUR'O 
PASTA EXTRATO 

SAT. nqJj 

HCO 1/10 - 3 HORIZONTE 
lww 

DE 
AIIDADC 

0/o 'nms Co ° ' MQ" 1< '  No CI  so;- 
FM  

FAITI 

 

25°C COj ATM  

_ 1 
270 



AMOSTRA EXTRA 66 

NÚMERO DE CAMPO - 28 

DATA - 10.3:77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerrado equa-

torial subperenifólio relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Santarém - Al 

ter do Chão, a 27 km de Santarém. Municipio de Santa 

rém, PA. 2934'S e 54954'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com trado holandês, sob vegetação de cerradQ 

em área de relevo suave ondulado e com declives de 3 

a 4%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos ãrenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCEOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado equatorial subperenifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR -joão Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 4/2); areia. 

C - 90 - 110 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 4/4); areia. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 66 
AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO N (5) 77.1235/36 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA OHM g/cm' POROSI. 

(QjfERSÃ0 COjjjj9 0J_ NSPE DE 

FLU 
LAÇA 

%SILTE - DADE 

PROFUNDAO€COÜtB.L CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA aluA %MGILA 

SÍMBOLO cm 
LW FINA GRO%A FINA MARENTE REAL 

>2O 20On, c2.,., 2-ozow aZo-qo q0'-O2 c 0002 0 /0 % 

A 0 — 20 O 	O 100 86 9 3 2 2 0 1,50 

C 90 —110 O 	1 99 78 12 4 6 6 O 0,67 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
$ 1 EXTRA ÇvE L -CTC- AWMÍNIO ASSIMI- 

co" 1 	Mg" 1 1 	No 1 A1" 
1 

H HORIZONTE E 
K 

 Co, MgI 
,No 

E S,AI,H IOCAl' LAVEI 
T 

GUAI KCIN 1 1 i 1 5-MU' 
ppm 

_ flO 

A 	4,2 	4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,2 1,6 6 75 1 

C 	5,1 	4,4 0,1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,0 1,4 7 75 1 

- RELAÇÕES MOLECULARES - 
C N ATAQU E 	SULFÚRICO 	I H2SO4IJ) 

$102 AIzO, HORIZONTE Org&'ico 
Fe2O5 EJIV. 

SiO2 
N 

5iO Al2O3 	Fe20, Tio2 P2O5 MnO 
LIVRE COCO2 

(Ki) (1(r) °4 , 

A 0,30 0,04 8 

SAt 4GUANA 
1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT $ATURAÇÂO UMIDADE 	O/ 

EOUIVA- COM PASTA EXTRATO 
i&9iL  LENTE 

HORIZONTE 
SDIO5AI1EC SAT. 

DE 
IIDADE 

Na * 
 HCO; 

.__ 

1/10 /3 
0/ ° CO" Lii;" 

( 
Cl - SC T 25°C 

Co_ 
ATM ATM ATM 

A 1 1 

c 1 2 
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AMOSTRA EXTRA 67 

NOMERO DE CAMPO - 45 

DATA - 1.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA podzólica A moderado fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - km 2 na picada situa-

da na margem direita do rio Tapaj6s, pr6ximo à loca-

lidade de Itapaiúna. Município de Santarm, PA. 

3914'S e 5509'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Panostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetação 

de capoeira, em área de relevo suave ondulado e com 

declives de 4 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno (7,5 YR 4/4); areia franca. 

B - 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
ANOSTRA EXTRA: 67 

AMOSTRA (5) DE LABORA1ÓWO P4Q (S) 	4.399/400 
EMBRAPA-SNLCS 

FRÇ6ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/cri'? POROSI. 

% J2?EB4Q_QLS O.fij..... ISPI DE 

F1 

ILTE - - OADE 

PROFUNDIDADE CA CASCA TEMIA AREIA AREIA SILTE ARGILA URPGIJA %ARGILA 

SÍMBOLO LJ FINA GROSA FINA REAL  PAREM1 

ffe EO-2Nfl c ?-O., 0.20.0 % 4 IVOLUME 

A 0 - 20 33 54 4 9 

B 80 -100 29 49 7 15 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 

1 VALOR SAFCOM P 

COMq' 

EXTRAIVEL 1 	.CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Ca 1 1 	Na H HORIZONTE 5 AI,H !22!_ IOCAI' LAVE 
T  

T~KCIN 1 1 1iI ppm _____ 
 meq /IOOç  

A 4,5 1,1 0,02 0,03 0,1 0,5 3,1 3,7 3 79 1 

E 4,6 1,1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,6 1,9 6 63 1 

ATAQU E SULFÚRICO 	(H 2 504  II) 	RELAÇÕES MOLECULAR!; - - 
e N 

Fs200 EIv, 
HORIZONTE ovgõ,ico ...2_ -- 510: SIDO AI2O& 

ir 04 N 
SiOz AI00, 	FnO TIO0 P205 MoO i• LIVRE "CO3 

((II (1(r) % % 

SAT 4GJANA Cc. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UM ID A DE 	% EQUIVA- 
COM 

SOIOiARRC 
PASTA EXTRATO 

SAl, ........_............_.........._'aIiLJ...._..____...........-------- LENTE 

HCO 1110 1/3 IS HORIZONTE DE 
tIIDACE 

% fl.SOLAO Co' Mç" K Na 1  CI - SO 
25 °C COï ATM ATM ATM % 
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AMOSTRA EXTRA 68 

NÚMERO DE CAMPO - 49 

DATA - 15.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÂLICA podzólica A moderado fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1cm 7 na picada situa 

da na margem esquerda do rio Tapaj6s, em frente às 

ilhas de Cupari. Município de Santarém, PA. 3923'S e 

55924'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandás, sob vegetação 

de mata, em área de relevo ondulado e com declives 

de 14 a 16%. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGIC - Sedimentos relacionados ao Quaternário. 

CRONOLOGIA 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado, com pendentes fortes. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Dentro da 	unidade muita seringueira nativa. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João S. Martins. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, cinzento-avermelhado-escuro (5 YR 4/2); areia franca. 

E - 90 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); franco arenoso. 

OBSERVAÇÃO - No começo da picada existe um plantio de 10.000 serin-

gueiras. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 68 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N9(5) 4.417/18 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA C0MPOSIÇO GRANUIONÊTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/tiT# POROSI. 

- - °.±L... 	uspt x 
FLCTCU. 

%SILIE DADE 

PROFUNDOADE CAIMAI CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA DbitIA '4RGIA 

SÍMBOLO 1*1< FINA GROOSA FINA REAL 
cm 

>2O, 20-bn <2' 2.0,20.' 420-øpt QOt0,002 0,20I % % - ('.VWME 

A 0 — 20 48 37 5 10 

E 90 	- 	12' 41 38 6 15 

pHII:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALO R ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
_____________  EXTRAIVEL .CTC. V 	AUJMÍNIO ASSIMfr 1 	Mg" 1 1 	• A1 H HORIZONTE E CoMg 

E S,AI•H !22!_ LAVD 
F ÁGUA KCIN  

5+AI' ,  

_1009 _ _ 

A 3,6 1.1 0,02 0,01 0,1 1.3 6,0 7,4 2 91 2 

o 5,2 ,2 0,01 0,01 0.2 0,5 3.3 4,0 5 69 1 

1 - RELAÇÕES MOLLGJLAS - 
N ATAQUE SULFORICO 	(H2504 1:1) 

•22 EJIV. 
Si HORIZONTE IOr,&.ico _2_ 02 SiO? AITO3 

0/ N 
Si02 Al203 	Fe2O3 TiO: Pz0, M:O 

jÇ LIVRE 00003 

(Kr) % 

SAT. ÁGJA NA CE. ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% ECtIUVA- 
COM 

WDIOATTRAD 
PASTA EXTRATO 

SAI. ______'!!I&L_! LENTE 

HCO; 1/10 /3 

-- - 
IS HORIZONTE DE 

LIIDAOE 0/ O ,,*o.'o, Co'' MQ I(' N. oV so T 25°C CO., ATM ATM ATM 
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5 - OLOS ALUVIAIS 

Compreende solos pouco desenvolvidos, provenientes de depo 

siç6es fluviais recentes e que apresentam apenas um horizonte A su - 

perficial diferenciado, sobrejacente is camadas estratificadas IIC, 

IIIC, ..., as quais normalmente não guardam relaçGes pedogenáticas 

entre si. São moderadamente profundos a muito profundos, de textura 

as mais diversas, mal  drenados e são em geral de grande potencialida 

de agrícola. - 

As características morfológicas destes solos variam muito 

de local para local e mesmo num ideterminado perfil, principalmente 

em função da natureza do material originário proveniente de deposi - 

ç6es recentes. 

Na área mapeada predominam Solos Aluviais Eutróficos, com 

argila de atividade alta (Ta). Estes solos de caráter Eutrófico, por 

vezes são solódicos. Apresentam um horizonte A, usualmente moderado, 

com estrutura moderada pequena e média granular, seguido de camadas 

estratificadas, as quais normalmente não guardam relaçGes pedogenéti 

cas entre si e que tém composição e granulometria distintas e sem 

disposição preferencial. As características morfológicas dessas ca-

madas variam muito, principalmente em função da textura que pode va-

riar desde média até siltosa e apresentam, freqüentemente, mosquea-

dos ou cores variegadas. 

Ocorrem nas várzeas do rio Amazonas e em outros locais da 

região, em relevo plano de várzea e sob vegetação representada pe-

las seguintes formaç6es: floresta equatorial higrófila de várzea e 

campo equatorial higrófilo de várzea. 

Estes solos são aproveitados com diversas culturas, desta-

cando-se milho, banana, bem como com pastagem de capim-colonião; ob 

serva-se também uma pecuária extensiva, utilizando como pastagens a 

propria vegetação natural. 

227 



PERFIL 8 

NÚMERO DE CAMPO - PETAPA 10 

DATA - 20.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO Ta A moderado textura m&dia 

fase floresta equatorial higr6fila de várzea relevo 

plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - A2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem do paraná do 

Ituqui, na conflu&ncia com o paraná F& em Deus do 
Ituqui. Municipio de Santar&n, PA 2928'S e 54918'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do no barranco do rio, em área de relevo plano de vk 
zea e sob cobertura de floresta higrófila de várzea. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluviões recentes. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos referidos ao Quater 

nário. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial higrófila de várzea 

USO ATUAL - 	Cultivo de milho e banana. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - .Yoo S. Martins e Amarindo F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro ( 10 YR 4/2), mosqueado 

comum, médio a pequeno e difuso, bruno-amarelado-escuro (10 

YR 4/6); franco siltoso; fraca m6dia laminar; 	friável, 
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ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição on-

dulada e gradual. 

Xci 	- 10 - 22 cm, bruno (10 YR 4/3); fraflco  arenoso; maciça; ligei 

ranente plástico e ligeiraménte pegajoso; transição ondulada 

e clara. 

11c2 - 22 - 35 cm, bruno-acinzentado (2,5 YR 5/2), mosqueado comum, 

médio e distinto, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); tranco arenoso; 

fracapequena e média blocos subangulares; friável, ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e 

clara. 

111C3 - 35 - 50 cm, coloração variegada constituída de bruno (10 'IR 

4/3) e bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco arenoso; fraca peque 

na e m&dia blocos subangulares; ligeiramente plástico e li - 

geiramente pegajoso; transição ondulada e abrupta. 

1VC4 - 50 - 58 cm, cinzento (N 5/ ), mosqueado comum, médio e proe-

minente, vermelho-amarelado (5 YR 4/6). e bruno-forte (7,5 'IR 

5/8); franco; fraca pequena e média blocos angulares; ligei-

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada 

e clara. 

iVc5 - 58 - 75 cm, cinzento (5 Y 5/1), mosqueado comum, médio e prce 

minente, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco; fraca peque-

na e média blocos subangulares; ligeiramente plástico e li - 

geiraxnente pegajoso; transição ondulada e clara. 

VC6 - 75 - 120 cm, cinzento (N 5/ ), mosqueado comum, médio e proe 

minente, bruno-forte (7,5 'IR 4/6); franco siltoso; fraca pe-

quena e média blocos angulares; friável, ligeiramente plásti 

co e ligeiramente pegajoso. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 8 
AMOSTRA (5) DE LABORATÔRIO W(S) 81. 2081/87 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CNÉTI&*J 1 1 DENSIDAEC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARG!LA GRAU 1 g/cnP POROSI.' 

%• 	- _JQjf EflQ_cOM N9 Ojjj._ *SPÇJ x %SIISE - - DADE 

PROFUNDUADt CAãWL CASCA- TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO L} FINA GROA FINA ENTE REAL 
CITI 

fome 	-Imm C2me 2.OAO Q20.ops qoe-opoz coa % 	% 

A 0-10 O 	0. 100 1 28 57 14 14 O 4,07 

Id -22 O 	O 100 1 72 20 7 6 	14 2,86 

11C2 -35 O 	O 100 1 54 34 11 10 9 3,09 

111c3 - 50 O 	O 100 1 64 25 10 8 	20 2,50 

1vC4 -58 O 	O 100 1 46 40 13 12 8 3,08 

1VC5 -75 O 	O 100 1 49 37 13 10 	23 2,85 

VC6 -J20 0 	1  O 1  100 1 1  31 50 18 13 	28 2,78 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS lRT EZ - 1 EXTRAIVEL 
VALORT VALOR SAT.COM  P 

________ s 

It 
.CTC V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mç 1 1 	
Q+ AI" H. HORIZONTE E S,AI,H !P2L IOOAI' LVD 

GUAKCIN 1 1 1 Tfln 
pp- 

.9ql1009 _ 

A 5,5 4,5 6,6 2,1 0,35 0,11 9,2 0,2 1,4 10,8 85 2 12 

Xci 5,0 3,9 2,9 0,9 0,13 0,07 4,0 0,8 0,6 5,4 74 17 12 

11C2 5,4 4,0 4,7 1,6 0,09 0,08 6,5 0,6 0,9 8,0 81 8 11 

111123 5,6 4,2 4,3 1,1 0,08 0,08 5,6 0,4 0,7 6,7 84 7 10 

1VC4 5,7 4,2 5,4 1,9 0,10 0,10 7,5 0,4 1,0 8,9 84 5 9 

IVC5 5,8 4,3 5,1 2,2 0,10 0,10 7,5 0,3 0,9 8,7 86 4 9 

vC6 6,0 4,4 7,1 2,0 0,12 0,12 9,3 0,2 1,2 10,7 87 2 9 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(Nz$04 1:1) 
- RELAÇÕES MOLEQJLWS 
- 

- - 

Da Si SiDa Alto, HORIZONTE Or * ia ... ... S FetO, EQ.1IV. 
- - - - 

N 
SiO2 N20, 	FetO, TIOa PzOs MnO 

jj jj LIVRE CoCO) 
04  

(KI) (Kr) % 

A 0,61 0,09 7 12,8 6,9 4,3 	0,41 - 3,16 2,26 2,51 

Xci 0,26 0,05 5 8,6 4,7 3,3 	0,50 3,11 2,15 2,24 

11C2 0,26 0,05 5 11,6 6,2 3,7 	0,41 3,18 2,30 2,63 

111C3 0,25 0,06 4 10,3 5,7 3,2 	0,39 3,07 2,26 2,80 

IVC4 0,28 0,07 4 12,6 6,9 3,8 	0,43 3,11 2,30 2,84 

IVCS 0,27 0,05 5 12,7 6,9 3,8 	0,39 3,13 2,33 2,84 

1106 
Ed99i267 
SAT. 4SUA N/ CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI QA DE 	% ECUIVA- 
COM 

SdDIO 
PASTA 
AItRD 

EX1RATO 
541, • LENTE - 

Ij  HCO 

- - 

1/10 /3 

- - 

IS HORIZONTE 
OO 

DE 
LIVIDADE 

o 'hoRA Co" Mg" 1< '  No CI - T 25°C COI ATM ATM ATM 

A 1 20,7 

Xci 1 24,0 

11C2 1 • 15,8 

111C3 1 13,4 

IVC4 1 19,5 

ivcS 1 19,9 

Vd6 1 21,4 
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PERFIL 9 

NÚMERO DE CAMPO - PETAPA 12 

DATA - 20.8.81 

CLASSIFICAÇÃÕ - SOLO ALUVIAL EUTRÕFICO Ta A fraco textura m&dia fase 

floresta equatorial higr6fila de várzea relevo plano 

de várzea. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - A2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem esquerda do pa 

raná do Ituqui, na ponta da ilha do mesmo nome, pró 

ximo a Santarém. Município de Santarém, PA. 2929'S e 

54235'W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em barranco de rio, em relevo plano de várzea e 

sob floresta higrófila de várzea. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Aluvi5es recentes. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos referidos ao Quater 

nário. 

- Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - N&o rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

,VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial higrófila de várzea. 

USO ATUAL - 	Cultivo de banana e milho. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João S. Martins e Amarindo F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 25 ctt, buno (10 YR 4/3), mosqueado comum, médio e difu- 

so, brtno-axnare1ado (lO YR 5/8); franco; moderada pequena e 

média granulü e grãos simples; ligeiramente duro, 	muito 
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friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

A3 	- 25 - 50 cm, coloração variegada constituidade bruno (10 YR 

4/3) e bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco; fraca pequena gra 

nular e grãos simples; ligeiramente duro, muito friável, não 

plástico e não pegajoso; transição ondulada e clara. 

IICl - 50 - 80 cm, cinzento (5 Y 5/1), mosqueado comum, mádio e di-

fuso, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6) ; franco siltoso; ma 

ciça; ligeiramente duro, multo friável, muito plástico e mui 

to pegajoso; transição ondulada e gradual. 

11C2 - 80 - 110 cm, cinzento (N 5/ ) , mosqueado comum, médio e dis-

tinto, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); franco siltoso; 

fraca pequena e média blocos subangulares e angulares; •fri 

vel, muito plástico e pegajoso; transição ondulada e difusa. 

111C3 - 110- 140 cm, bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2), mosqueado conuxw 

médio e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6);franco; 

fraca peqúena e muito pequena blocos subangulares e angula-

res; friável, plástico e pegajoso; transição ondulada e gra-

dual. 

1VC4 - 140 - 160 cm, cinzento (N 5/ ) , mosqueado comum, médio e dis 

tinto,, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco siltoso; plástico e 

pegaj oso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 9 
AMOSTRA(S) DE LABORAÍdRIO NQ(S) 81.2093/98 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANU 	ETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% RGILA GRAU POROSI. 

% JQif'E.ÃQ.COM NQOjL.. ISP'JG DE 
fl. 

%SIIJE - 

DADE 
PRCFUN0IDA 	CNj CASCA- TERRA IEIA NCIA SItIE MGII.A %ARGILA 

SÍMBOLO LIII FINA SROA FINA PEN11 REAL 
cm 

flO 	SObw c tn 2420mw 0.ZO.0P5 mOZ • lAOS % 4 - (LIJME 

Al 0 - 25 O 	O 100 1 42 46 11 10 	9 4,18 

A3 -50 0 	0 100 1 40 48 ii 10 	9 4,36 
a 

TICI. -80 O 	O 100 1 7 72 20 18 	10 3,60 
11C2 -110 O 	O 100 1 12 68 19 17 	ii 3,58 
1flC3 -140 O 	O 100 1 41 47 li 11 	O 4,27 
IVC4 -160 O 	O 100 1 20 62 17 16 	6 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR1 ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
_________ s EXTRA (VEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIM 

Co" 1 	Mg 1 j 	Not 1 A1 H HORIZONTE ECo 
K,Nõ

Mg  
E S,AI,H !_ LAVE I  

T S.M 
ppm 

m.qIIOO9  

Al 6,8 5,8 7,8 1,3 0,28 0,10 9,5 0,0 0,2 9,7 98 O 9 
A3 6,5 5,8 9,0 1,3 0,10 0,43 10,8 0,0 0,2 11,0 98 O 9 
IlCi 4,8 3,8 8,2 2,4 0,15 0,41 11,2 0,9 2,1 14,2 79 7 9 
11C2 7,2 5,7 9,3 2,2 0,20 0,43 12, 0,0 0,0 12,3 	100 O 8 
111C3 7,5 5,9 1 7,1 1,6 0,20 0,17, 9,1 0,0 0,0 9,1 	100 O 10 
1VC4 8,1 6,3 8,9 2,9 0,16 0,31 12,3 0,0 0,0 12,3 	100 O ii 

- ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	RELACÓES MOLEQJLARES 
 

- 
C N 

Fw203 ECIJIV. 
SiO2 SiOt AlsO, HORIZONTE  

P1 
S 1 O2 MzOs 	Fe2fl3 TIO5 P20, Mn0 

Llvøf CoCO, 

(1<1) 1K,) 

Al 0,46 0,07 7 11,6 7,0 4,0 	0,41 2,82 2,07 2,74 
A3 0,46 0,07 7 12,0 7,6 4,3 	0,42 2,68 1,97 2,77 
IlCi 0,61 0,09 7 15,7 9,8 4,8 	0,47 2,72 2,08 3,20 
11C2 0,45 0,06 8 16,6 8,7 4,5 	0,47 3,24 2,44 3,04 
111C3 0,18 0,05 4 12,5 7,3 4,0 	0,47 2,91 2,16 2,86 
1VC4 0,28 0,03 6 15,7 8,9 4,6 	6,47 3,00 2,25 3,03 

SAL 4GUANA CE. IOMS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQ'JIVA COM 
SDIOA11R'D 

PASTA E)CERAT( 
SAT. __ 	__nsLL__ 	.._..._-_-- LENTE 

K' 
HCO 1/10 1/3 IS 

DE 
S.IIDADE 

HORIZONTE 
lOO, , n'.S.A. Co Mg Na - CI so 

25 °C COT ATM ATM ATM 
0/ 

Al 1 16,9 

A3 4 17,8 
IICX 3 28,0 
11C2 3 24,8 

111C3 2 19,4 

IVC4 3 24,8 
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AMOSTRA EXTRA 69 

NÚMERO DE CAMPO - 70 

DATA - 19.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO Ta A moderado textura m€dia 

fase floresta equatorial higrófila de várzea relevo 

plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - A2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - MargQrn direita do rio 

Amazonas, próximo â entrada do paraná do Ituqui. Mu-

nicípio de Santarám, PA. 2928'S e 54937 1 W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, em hea de rele 

vo plano de várzea e sob cobertura vegetal constituI 

da de floresta higrôfila de várzea. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluviôes recentes. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos referidos ao Quate 

nário. 

PEDREGOSIDADE - Nâo pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial higrófila de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - João S. Martins e Arnarindo F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, cinzento (N 4,5/ ), mosqueado comum, médio e distinto, 

bruno-forte (7,5 YR 4/6); franco siltoso; ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso. 
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XVC - 90 - 120 cm, cinzento (N 5/ ), mosqueado comum, m&dio e distin 

to, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco siltoso; ligeiramente p1s 

tico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMIÇAS 
AMOSTRA EXTRA: 69 
AMOSTRA (5) DE LABORAIÓRIO P8151: 81.2099/100 

(MB RAPA - SF4 LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUISMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/0m POROSI. 

_________ % J2i?EfiAQ_CQMS OJLL.... ISPEJ DE 

LACAC 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CALNIJ. CASCA- TEA AREIA MEIA SILTE ARGILA EMÁGUAF °/0MGJLA 

SI'MBOLO LH FINA GROSA FINA PARENTI- REAL 
cm 

>20í, 20-2... c 2.s •-O20... 020OA, 4O6-OO2 c oQo. % 	% - 

A 0-20 O 	O 100 1 27 57 15 12 	20 3,80 

IVC 90 -120 O 	0 100 1 32 52 15 12 	20 3,47 

pN(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 1 VALORT SAT.COM  P 
s 

E CoI 
1 EXTRAÍVEL  1 	.CTC. AWMiHIO 

ASSIMI- 

Co Mg 1 1 	No AI' 1 	H HORIZONTE 
K,N

Mg  

o 
E S,AI,H  DOAr LÂVB 

ÁGUAKCIN 1 1 - 
1 
1 

1 
1 ppm 

fl0 _ 

A 5,6 4,7 8.4 1,3 0,43 0,09 10,2 0,0 1,3 11,5 F78 O 12 

iVC 5,4 4,3 6,8 2,1 0,17 0,10 9,2 0,3 2,3 11,8 3 9 

RELAÇÕES MOLECULARES 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5O4 1:1 )  

.S_L. F,20, EGUIV, - SiDa HORIZONTE Orgânico SiGa AlaGa 
N 

St02 AJ2O5 	F.aO, TIO2 P205 MnO 	
7jj j5Ç j5j LIVfl CoCO3 % 

(Ki) 1K,) '° % 

A 0,56 0,08 7 13,7 7,9 4,4 	0,43 2,95 2,17 2,92 

IVC 0,73 0.08 9 13,7 8,0 4,5 	0,47 2,91 2,14 2,79 

SAT. ÁGUA NA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/o EOUIVA- 
COM 

SDlO.Afl.0 
PASTA EX1ATO 

SAl', ._...!L!ILI_.____. --LENTE 

HCO; l/ lO 1/3 IS HORIZONTE % 
DE

lIDA % ..,,,hç.*., CC P.lg" K Na CI - 
T 25°C CCI ATM ATM ATM 

A 1 22,8 

wc 1 25,2 
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PERFIL 10 

NÚMERO DE CAMPO - PETAPA 11 

DATA - 20.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRÕFICO Ta solôdico A fraco textura 

siltosa fase campo equatorial higr6filo de várzea 

relevo plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAI'4ENTO - A2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do 

paraná dc Ituqui, Fazenda Beth Carvalho. Município 

de Santam, PA. 2932'S e 54927'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de 

trincheira, coletado em área de relevo plano 	de 
várzea e sob campo higr6filo de várzea. 

LITOLOGIA - 	Areia, silte e argila. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - AluviSes recentes. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL OTIGINÂRIO - Sedimentos argilo-siltosos referidos ao Qua-
ternário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo equatorial higr6filo de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Axn. 

DESCRITO E COLETADO POR - João S. Martins e Amarindo F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 22 cm, cinzento (5 '1 5/1), mosqueado comum, rnádio e dis- 

tinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-siltoso; fra 

ca média blocos angulares e subanguiares; muito plástico e mui 
to pegaj oso. 
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Cl 	- 22 - 47 cm, coioraçao variegada constituída de cinzento (5 Y 

5/1) e bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-siltoso 

moderada média blocos subangulares e angulares; muito plásti 

co e muito pegajoso. 

11C2 - 47 - 78 cm, bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2), mosqueado comum 

médio e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); franco 

argilo-siltoso; moderada média blocos subangulares e angula-

res; muito plástico e muito pegajoso. 

11C3 - 78 - 110 cm, bruno-acinzentado (2,5 '1 5/2), mosqueado comum, 

médio e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); franca 

argilo-siltoso; moderada média blocos subangulares; muito 

plástico e muito pegajoso. 

111C4 - 110- 140 cm, preto (N 2/ ); muito argiloso; maciça 	muito 

coesa; muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

•PERFIL 10 
AMOSTRA(S) DE LABORATC$RIO NQ(S) 	81.2088/92 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTRO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/oro? POROSI 

- - DISPERSÁO 	O.ff1._.. MSPE DE 

FI.DCIJ. 

%SlLit - - QADC 

PROFUNDIDA 	CA4WL CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA ENÁGUA °/Q ARGILA 

SiMBOLO LH FINA GROSSA FINA RENTL REAL 
cm 

- - - 
» 

- - % C.VUJME 

A 0-22 O 	O 100 1 1 65 33 28 	15 1,97 

Cl -47 O 	0 100 1 1 63 35 33 6 1,80 

11C2 -78 O 	O 100 1 1 66 32 29 9 2,06 

11C3 -110 O 	O 100 1 1 68 30 29 3 2,27 

111C4 -140 O 	0 100 1 1 24 74 71 4 0,32 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
-- $ EXTRAIVEL -CTC. V 	ALUMiNIO ASSIMfr 

Co" 1 	Mg' 1 	IÇ No 
+ 

A1 H' HORIZONTE E 
E S,AI,H !1. IOO,AI" LAVD 

ÁGUA KCIN 
K,N o 

ppm 
flO _m _ 

A 4,5 3,6 7,4 	4,2 0,35 0,37 12, 2,5 3,0 17,8 69 17 4 

cl 5,7 4,2 9,9 	5,5 0,21 0,78 16, 0,5 1,7 18,6 88 3 2 

11C2 5,9 4,3 8,6 	4,7 0,15 0,68 14, 0,3 1,7 16,1 88 2 1 

11C3 6,0 4,3 9,5 	5,2 0,15 0,99 15,1 0,3 1,3 17,4 91 2 2 

111C4 5,3 3,7 14,3 	8,4 0,10 2,90 25, 1,7 7,8 35,2 73 6 <1 

C N ATAQUE SULF';RICo 	(H 2 50, 1:1) 	
RELACÕESMDLLQLAIS - - 

SiGa S'Dt Alto, HORIZONTE Org&iico 
F.20, WJIV. 

- 
N ibi F•ADA IVR LE Cocos 

(Ki) ($x) 

A 0,84 0,1C 8 23,4 12,5 4,9 0,50 3,18 2,55 4,00 

cl 0,53 O,OE 7 24,2 13,5 5,3 0,50 3,05 2,44 4,00 

11C2 0,36 0,0 5 23,3 12,8 5,7 0,52 3,09 2,41 3,53 

11C3 0,47 0,0 7 23,4 13,3 5,8 0,52 2,99 2,34 3,59 

111C4 1,55 0,1 9 35,9 18,9 4,4 0,54 3,23 2,81 6,74 

SAt ÁGUA NA CE. ONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EaJIVA- 
COM 

SDI0iA11R4C 
PASTA EXERATO 

SAT. -- _'!L!_9-L! -- -w LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
IOO 

DE 

o, ...S.Aa Co' M9' K Not CI - SD 
25 °C CO; ATM ATM ATM 

A 2 33,8 

Cl 4 

11122 4 0,82 62 O 2 0,01 0,41 32,1 

11C3 6 0,98 58 . 	O 3 0,01 0,47 32,2 

111C4 8 1,77 82 O 4 0,01 0,96 47,7 

239 



IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LATOSSOLO AMARELO 

LA1 - Associaçao de LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa relevo 

plano e suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO textura argilosa 

relevo ondulado, ambos ÂLICOS A moderado fase floresta equato 

rial subperenifólia com babaçu. 

LA2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondu-

lado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura argilosa/muito 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura 

média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo suave ondulado, todos ÂLIC0S A moderado. 

LA3 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura argilosa fase flores-

ta equatorial subperenifólia com babaçu + PODZÕLICO VERMELHO-

-AMARELO Tb textura arenosa/média fase floresta equatorial sub 

perenifôlia + AREIAS QUARTZOSAS latossólicas fase floresta 

equatorial subperenif6lia, todos ÁLICOS A moderado relevo sua 

ve ondulado. 

LA4 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura média + P0DZ0LIC0 VER 

MELHO-AMARELO Tb textura arenosa/média + PODZÕLICO VERMELHO-

-AMARELO Tb textura média/argilosa, todos ÁLICOS A moderado 

fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo sua 

ve ondulado. 

LAS - Associaçao de LATOSSOLO AMARELO podzólico textura média/argi-

losa + LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa + PODZÓLIC0 

VERMELHO-AMARELO Tb textura média/argilosa, todos ÁLICOS A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo suave ondulado 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

PV1 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo plano + POD-

ZÓLICO VERMELHO-AMARELO relevo suave ondulado, ambos Tb textu 

ra média/argilosa fase floresta equatorial subpererxifôlia com 

babaçu relevo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO podzólico 
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textura muito argilosa fase floresta equatorial subperenif 6 - 

lia relevo suave ondulado, todos Áticos A moderado. 

PV2 - Associação de P0DzÓLIC0 VERMELHO-AMARELO relevo suave ondula-

do + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo ondulado, ambos textu-

ra arenosa/rndia fase floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura rndia/argilosa fa 

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado 

todos ÁLIcos Tb A moderado. 

2V3 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura arenosa / 

,fndia + AREIAS QUARTZOSAS podz6licas + LATOSSOLO AMARELO tex-

tura m&dia, todos ÁtIcos A moderado fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

PV4 - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO textura m&dia/argilo 

sa relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura 

argilosa/muito argilosa relevo ondulado, ambos Tb + LATOSSOLO 

AMARELO textura argilosa relevo suave ondulado, todos ÁLICOS 

A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

PV5 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura média/ar-

gilosa + LATOSSOLO AMARELO textura média + AREIAS QUARTZOSAS 

latoss6licas, todos ÁLICO5 A moderado fase floresta equatori-

al subperenifólia relevo suave ondulado. 

PVG - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado textu-

ra média/argilosa relevo ondulado + AREIAS QUARTZOSAS podzóli 

cas A proeminente relevo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO 

A moderado textura média relevo suave ondulado, todos ÁLICO5 

fase floresta equatorial subperenifólia. 

2V7 - Associação de PODZÓLIcO.VERMELHO-AMARELO textura média/argilo 

sa relevo forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura 

arenosa/média relevo ondulado, ambos Tb A fraco + LATOSSO 

LO AMARELO A moderado textura argilosa relevo ondulado, todos 

ÁLIcos fase floresta equatorial subperenifôiia. 

PVB - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura média/argilo 

sa + PODZÔLIcO VERMELHO-AMARELO textura argilosa/muito argilo 

sa, ambos Tb relevo forte ondulado + AREIAS QUARTZOSAS podzô-

licas relevo ondulado, todos ÁLIcOS A moderado fase floresta 

equatorial subperenifólia. 
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PV9 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura argilosa! 

/muito argilosa relevo ondulado + LATOSSOLO AMARELO textura 

muito argilosa relevo stjave ondulado + P0DZÓLICO VERMELHO-

-AMARELO Tb textura argilosa/muito argilosa relevo suave ondu 

lado, todos ALICOS A moderado fase floresta equatorial subpe-

renif6lia com babaçu. 

PV10 - Associação de POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO relevo forte ondu-

lado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo ondulado, ambos tez 

tura argilosa/muito argilosa + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO tez 

tura rndia/argilosa com cascalho relevo ondulado, todos ÂLI-

COS Tb A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

PV11 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura argilosa/mui 

to argilosa relevo forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARE 

LO textura m&dia/argilosa relevo ondulado, ambos Tb + LATOSSO 

LO AMARELO textura argilosa relevo ondulado, todos ÁLICOS A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

PV12 - Associação de PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb textura argilosa! 

,fnuito argilosa relevo forte ondulado + LATOSSOLO AMARELO texff 

tura argilosa relevo ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb 

textura média/argilosa relevo ondulado, todos ÂLICOS A modera 

do fase floresta equatorial subperenifólia. 

AREIAS QUARTZOSAS 

AQ1 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS A proeminente relevo plano + 

+ P0DZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado textura arenosa! 

/m&dia relevo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO A moderado 

textura mdia relevo suave ondulado, todos ÂLICOS fase flores 

ta equatorial subperenifólia. 

AQ2 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 

Tb textura arenosa/m&dia, ambos relevo suave ondulado + PODZÓ 

LICO VERMELHO-AMARELO Tb textura m&dia/argilosa relevo ondula 

do, todos ÂLICOS A moderado fase floresta equatorial subpere-

nifólia. 

AQ3 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS A moderado fase cerrado auatc 

rial subperenifôllo + AREIPS QUARTZOSAS A proaninente fase floresta e-

quatorial subperenifólia + LATOSSOLO AMARELO A moderado textu 

ra média fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

todos ÁLICOS relevo suave ondulado. 
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AQ4 - Associaço de AREIAS QUARTZOSAS latossólicas A moderado rele-

vo suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS podzólicas A proeminen 

te relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO A mode-

rado textura argilosa relevo plano, todos ÁtICOS fase flores 

ta equatorial subperenifólia. 

AQS - Associaçao de AREIAS QUARTZOSAS podzólicas + PODZÔLICO VERNE 

LHO-AMARELO Tb textura arenosa/média, ambos relevo suave ondu 

lado + AREIAS QUARTZOSAS podzólicas relevo ondulado, todos 

ÁtICOS A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

SOLOS ALUVIAIS 

Al - Associaçao de SOLOS ALUVIAIS A fraco + SOLOS ALUVIAIS A mode-

rado, ambos textura média fase floresta equatorial higrófila 

de várzea + GLEI POUCO HOMICO A moderado textura siltosa fase 

campo equatorial hidrófilo de várzea, todos EUTRÕFICOS Ta re-

levo plano de várzea. 

	

A2 - Associação de SOLOS ALUVIAIS solódicos A fraco fase 	campo 

equatorial higrõfilo de várzea + GLEI POUCO HÚMICO A moderado 

fase campo equatorial hidrófilo de vírzea, ambos textura sil-

tosa + SOLOS ALUVIAIS A moderado textura mgdia fase floresta 

equatorial higrófila de várzea, todos EUTRÕFICOS Ta relevo 

plano de várzea. 
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B - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

SÍMBOLO DAS 	 ÁREA EM 
UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 

LA1 1.661 11,07 
LA2 989 6,59 
LA3 1.997 13,31 
LA4 242 1,62 
LAS 520 3,46 
PVi 100 0,66 
PV2 1.032 6,88 
PV3 597 3,98 
PV4 506 3,38 
PV5 465 3,10 
PV6 608 4,06 
PV7 1.054 7,02 
PV8 305 2,03 
PV9 645 4,30 
PV10 286 1,91 
PV11 171 1,14 
2v12 171 1,14 
AQ1 363 2,42 
AQ2 121 0,81 
AQ3 259 1,73 
AQ4 751 5,01 
AQ5 422 2,81 
Al 128 0,85 
A2 184 1,23 
Águas Internas 1.423 9,49 

TOTAL 	 15.000 	 100,00 
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V 

DESCRIÇÃO SUMÂRIA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

tal - Associaçao de TATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa relevo 
plano e suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO textura argilosa re 

levo ondulado, ambos ÂT,Tr.OS A moderado fase floresta equatori-

al subperenifôlia com babaçu. 

Áreas situadas no município de Santarém, ao longo das rodo 

vias Santar&m - Rurópolis e Santarém - Curuá-Una, no Planalto Tapa - 

jós-xingu. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 

Extensao e percentagem - 1.661 km 2  correspondendo a 11,07 % 

da área. 

Clima - An segundo classificaçio de Kôppen. 

Principal inclusão - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 	Tb 
A moderado textura argilosa/muito argilosa fasé floresta equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

LA2 - ASsociação de LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa fase fio 

resta equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondulado+ 

+ PODZÕLICO VERMELHO-AMAËELO Tbtextura argilosa/muito argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo sua 

ve ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura mdia/argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

suave ondulado, todos ÁLICOS A moderado. 

Áreas situadas no município dc Santarém, ao longo da rodo - 

via Santar&n - Rurópolis no Planalto Tapajós-Xingu. 

Proporço dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensio e percentagem - 989 km 2  correspondendo a 6,59% da 

area. 

Clima - ?.m segundo classificaçio de fl5ppen. 

Principais inclusGes - a) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A modera-

do.textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com baba 

çu relevo plano e suave ondulado; b) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A 
moderado textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia can 
babaçu relevo ondulado. 
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LA3 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura argilosa fase floresta 

equatorial subperenif6lia com babaçu + PODZÕLICO VERMELHO-AMA-

RELO Tb textura arenosa/média fase floresta equatorial subpere 

nifólia + AREIAS QUARTZOSAS latoss6licas fase floresta equato-

rial subperenifólia, todos ÁLICOS A moderado relevo suave ondu 

lado. 

Áreas situadas no município de Santarém, nas bacias dos rios 

Mental e 	Mar6 no Planalto Tapajós-Xingu. 

Proporção dos componentes - 50% - 25% - 25%. 

Extensão e percentagem - 1.997 km 2  correspondendo a 13,31 % 

da érea. 

Clima - Mi segundo classificação de K?ippen. 

Principais inclusSes - a) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO 

Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta equatorial subpe-

renifólia com babaçu relevo suave ondulado; b) LATOSSOLO AMARELO ÁLI 

CO A moderado textura muito argilosa fase floresta equatorial subpe-

renifólia relevo plano e suave ondulado. 

LA4 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura média + PODZÓLICO VER-

MELHO-AMARELO Tb textura arenosa/média + PODZÓLICO VERMELHO - 

-AMARELO Tb textura média/argilosa, todos ÁLICOS A moderado 

fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo sua 

ve ondulado. 

Áreas situadas no município de Aveiro 'no Planalto Tapajós - 

-Xingu. 

Proporção dos componentes - 60% - 20% - 20%. 

Extensão e percentagem - 242 km 2  correspondendo a 1,62% da 

área. 

Clima - Mi segundo classificação de Kôppen. 

Principais inclusSes - a) LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A modera-

do textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com baba 

çu relevo suave ondulado; b) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossólicas A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondula 

do. 
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LAS - Associação de LATOSSOLO AMARELO podzólico textura média/aigilo 

sa + LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa + PODZÕLICO VER 

MELHO-AMARELO Tb textura m&dia/argilosa, todos ÁLICaS A modera 

do fase floresta equatorial subperenif6lia com babaçu relevo 

suave ondulado. 

Áreas localizadas no município de Santarm, ao longo da ro-

dovia Santar&m - Rurópolis, no Planalto Tapajós-Xingu. 

Proporção dos componentes - 50% - 40% - 10%. 

Extensão e percentagem - 520 3cm 2  correspondendo a 3,46% da 

£rea. 

Clima - Ara segundo classificação de Kôppen. 

Principais inclusGes - a) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A modera-

do textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com baba 

çu relevo plano e suave ondulado; b) PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLI-

CO Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo suave ondulado. 

PV1 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo plano + PODZÔ-

LICO VERMELHO-AMARELO relevo suave ondulado, ambos Tb textura 

nadia/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com ba-

baçu relevo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO podzôlico textu 

ra muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 

vo suave ondulado, todos ÁLICOS A moderado. 

Áreas situadas no município de Santarm, ao longo da rodo - 

via Santar&n - Curu-Una, no Planalto Tapajós-Xingu. 

Proporção dos componentes - 60% - 30% - 10%. 

Extensão e percentagem - 100 km 2  correspondendo a 0,66% da 

área 

Clima - Aia segundo classificação de 1(8ppen. 

Principais inclus6es - a) PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

Tb A moderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatori 

ai subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado; b) LATOSSOLO AMA 

RELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase floresta equatori-

ai subperenifóiia relevo suave ondulado. 
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PV2 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO relevo suave ondulado 4 

+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo ondulado, ambos textura are 

nosa/média fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu + 

+ PODZÓLICO VERMELHO-AMARËtO textura média/argilosa fase flores 

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado, todos ALI-

COS Tb A moderado. 

Áreas situadas nos municipios de Santarém e Aveiro no Planai 

to Tapajós-Xingu. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 1.032 1cm 2  correspondendo a 6,88% da 

área. 

Clima - Mi segundo classificação de Kôppen. 

Principais inclusSes - a) LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado 

textura muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano e suave ondulado; b) AREIAS QtJARTZOSAS ÁLICAS latoss6licas A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do. 

PV3 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura arenosa/mé-

dia + AREIAS QUARTZOSAS podzólicas + LATOSSOLO AMARELO textura 

média, todos ÁLICOS A moderado fase floresta equatorial subpere 

nifólia relevo suave ondulado. 

Áreas situadas nos municípios de Santarém e Aveiro, no Pia - 

nalto Tapaj6s-Xingu. 

Proporção dos componentes - 70% - 15% - 15%. 

Extensão e percentagem - 597 km correspondendo a 3,98% da 

área. 

Clima - Mi segundo classificação de K5ppen. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado 

textura argilosa fase floresta equAtorial subperenifólia com babaçu 

relevo suave ondulado ; b) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 Tb A mode 

rado textura média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 

com babaçu relevo suave ondulado. 
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PV4 - Associação dè PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura m&dia/argilo-

sa relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMÁRELO textura 

argilosa/muito argilosa relevo ondulado, ambos Tb + LATOSSOLO 

AMARELO textura argilosa relevo suave.ondulado, todos ALICOS 

A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

Áreas situadas nos municípios de Santarém e Aveiro, no Pla-

nalto Tapajós-Xingu. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 506 km2  correspondendo a 3,38% da 

área. 

Clima - Am segundo classificação de Kôppen. 

Principal inclusão - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado tex 

tura muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano e suave ondulado. 

PV5 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura mdia/argi 

losa +LATOSSOLO AMARELO textura m&dia + AREIAS QUARTZOSAS la 

toss6licas, todos ÁLICOS A moderado fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

Áreas localizadas no município de Aveiro, no Planalto Tapa-

jós-xingu. 

Proporção dos componentes - 60% - 25% - 15%. 

Extensão e percentagem - 465 km2  correspondendo a 3,10% da 

área 

Clima - Am segundo classificação de Kõppen. 

Principais inclusGes - a) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

Tb A moderado textura arenosa/mádia fase floresta equatorial subpere 

nifElIa relevo suave ondulado; b) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo suave ondulado. 
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PV6 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado textura 

m&dia/argilosa relevo ondulado + AREIAS QUARTZOSAS podzólicas 

A proeminente relevo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO A rnode 

rado textura média relevo suave ondulado, todos ÁLICOS fase f lo 

resta equatorial sunperenifólia. 

Âreas localizadas no município de Santarém, na bacia do rio 

Mar6, no Planalto Tapaj6s-Xingu. 

Proporção dos componentes - 70% - 15% - 15%. 

Extensão e percentagem - 608 km 2  correspondendo a 4,06% da 

área. 

Clima - Pn segundo classificação de Kôppen. 

Principais inclusGes - a) POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta equatorial subpere 

nif6lia relevo suave ondulado; b) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo pia-

no e suave ondulado. 

Pv7 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média/argilo-

sa relevo forte ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura 

arenosa/média relevo ondulado, ambos Tb A fraco +JJATOSSOLO A 

MARELO A moderado textura argilosa relevo ondulado, todos ALI-

COS fase floresta equatorial subperenifólia. 

Áreas localizadas no município de Aveiro, no Planalto Tapa-

jós-xingu. 

Proporção dos componentes - 60% - 30% - 10%. 

Extensão e percentagem - 1.054 km 2  correspondendo a 7,02% 

da área. 

Clima - An segundo classificação de Kõppen. 

Principais inclusSes - a) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossô-

licas A moderado fase floresta equatorial subperenifôlia relevo sua-

ve ondulado; b) LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura 

média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondula 

do. 
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PV8 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura mdia/argilo-

sa + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura argilosa/muito argilo-

sa, ambos Tb relevo forte ondulado + AREIAS QUARTZOSAS podz61i 

cas relevo ondulado, todos ÁLICaS A moderado fase floresta e-

quatorial subperenifólia. 

Áreas situadas no município de Aveiro, no Planalto Tapaj6s- 

-Zingu. 

Proporção dos componentes - 50% - 40% - 10%. 

Extensão e percentagem - 305 km2  correspondendo a 2,03% da 

írea 

Clima - Axn segundo classificação de Kõppen. 

Principal inclusão - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A 

moderado textura arenosa/média fase floresta equatorial subperenif 6-
lia relevo ondulado. 

PV9 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura argilosa /• 

/nuito argilosa relevo ondulado + LATOSSOLO AMARELO textura 

muito argilosa relevo suave ondulado + PODZÔLICO VERMELHO-AMA-

RELO Tb textura argilosa/muito argilosa relevo suave ondulado, 

todos ÁLICOS A moderado fase floresta equatorial subperenif6 - 

lia com babaçu. 

Áreas localizadas no município de Santar&m, ao longo da ro-

dovia Santarém - curua-tina. 

Proporção dos componentes - 60% - 25% - l5. 

Extensão e percentagem - 645 km2  correspondendo a 4,30% da 

Area. 

Clima - lua segundo classificação de Kôppen. 

Principais inclusGes - a) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A modera-

do textura argilosa fase floresta equatorial subperenifôlia relevo 

suave ondulado; b) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado tex 

tura média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com baba 

çu relevo ondulado. 
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PV10 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo forte ondula-

do + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO relevo ondulado, ambos textu-

ra argilosa/muito argilosa +PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textu 

ra rn&dia/argilosa com cascalho relevo ondulado, todos ÁLICOS 

Tb A moderado fase floresta equatorial subperenif8lia. 

Áreas localizadas no município de Santarém, nas proxinida - 

des da várzea do rio Amazonas no Planalto Tapaj6s-Xingu. 

Proporçio dos componentes - 40% - 35% - 25%. 

Extensio e percentagem - 286 Riu 2  correspondendo a 1,91% da 
área. 

Clima - Azn segundo classificaçio de Kõppen. 

Principal inclusio - LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 A moderado tex 

tura argilosa fase floresta equatorial subperenitólia relevo suave 

ondulado e ondulado. 

PV11 - Associaçio de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELo textura argilosa/mui 

to argilosa relevo forte ondulado + PODZÔLICO VERMELHO-AMARE-

LO textura média/argilosa relevo ondulado, ambos Tb + LATOSSO 

LO AMARELO textura argilosa relevo ondulado, todos ÁLICOS A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

Áreas localizadas no município de Santarém, na bacia do rio 

Curuá-Una e na parte oeste de Aveiro, no Planalto Tapajós-Xingu. 

Proporçio dos componentes - 50% - 25% - 25%. 

Extensio e percentagem - 171 km 2  correspondendo a 1,14% da 
área. 

Clima - Am segundo classificaçio de Kõppen. 

Principal inclusio - a) PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb 

A moderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo ondulado. 

PV12 - Associaçio de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura argilosa/ 

/muito argilosa relevo forte ondulado + LATOSSOLO AMARELO tex 

tura argilosa relevo ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb 

textura média/argilosa relevo ondulado, todos ÁLICOS A modera 

do fase floresta equatorial subperenifólia. 
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Áreas situadas na parte leste do municipio de Aveiro, 	no 

Planalto Tapaj&s-Xingu. 

Proporção dos componentes - 45% - 35% - 20%. 

Extensão e percentagem - 171 k 2  xn correspondendo a 1,14% da 

área. 

Clima - Pan segundo classificação de Kõppen. 

Principal inclusão - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A 

mõderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo ondulado. 

AQ1 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS A proeminente relevo plano + 

+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado textura 	arenosa/ 

/média relevo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO A 	moderado 

textura nédia relevo suave ondulado, todos ÁLICOS fase flores-

ta equatorial subperenifólia. 

Áreas localizadas no município de Aveiro, nas margens escjuer 

da e direita dos rios Tapaj6s e Cupari, no Planalto Tapajós-Xingu. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percenta 	- 363 km2  correspondendo a 2,42% da 

área 

Clima - Pan segundo classificação de Kõppen. 

Principal inclusão - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fa 

se floresta equatorial subperenifôlia relevo plano e suave ondulado. 

AQ2 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 

Tb textura arenosa/média, ambos relevo suave ondulado + PODZÓ-

LICO vERMELHO-AMARELO Tb textura média/argilosa relevo ondula-

do, todos ÁtICOS A moder&do fase 	floresta equatorial subpe 

renifólia. 

Áreas localizadas no município de Santarém, na margen es - 

querda do rio Curuá-Una, no Planalto Tapaj6s-Xingu. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 121 1cm 2  correspondendo a 0,81% da 

área 

Clima - Pan segundo classificação de Kôppen. 
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Principal inclusão - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A proeminente 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

AQ3 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS A moderado ±auc cerrado equato-

rial subpernif51io + AREIAS QUARTZOSAS A proaninente fase flores 

ta equatorial subperenifôlia + LATOSSOLO AMARELO A moderado 

textura média fase flôresta equatorial subperenifólia com baba 

çu, todos ÁLICOS relevo suave ondulado. 

Áreas situadas no município de Santarém, na margem direita 

do rio Tapajés,p±- incipalmente em Alter do Chão, no Planalto Tapajós-

-Xingu. 

Proporcão dos componentes - 60% - 30% - 10%. 

Extensão e percentagem - 259 krn 2  correspondendo a 1,73% da 

área. 

Clima - An segundo classificação de Kõppen. 

Principais inclusBes - a) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A modera 

do fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado;b) 

POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura arenosa/média 

fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave on-

dulado. 

AQ4 - Associação de AREIAS QUARTEOSAS latossólicas A rrcderado relevo 

suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS podzélicas A proeminente re 

levo plano e suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO A moderado te 

tura argilosa relevo plano, todos ÁLICOS fase floresta equato-

rial subperenifólia. 

Áreas situadas no município de Santarém, na margem esquerda 

do rio Tapajós e direita do rio Arapiuns, no Planalto Tapajés-Xingu. 

Proporção dos ccrperentes - 60% - 25% - 15%. 

Extensão e percentagem - 751 km 2  correspondendo a 5,01% da 

área. 

Clima - Asn segundo classificação de Kõppen. 

Principais inclusSes - a) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A modera 

do fase floresta equatorial subperenifE'lia relevo plano e suave ondu 

lado; b) PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura are 

nosa/média fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu 

lado. 
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AQ5 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS podz5licas + PODZÓLICO VERME - 

LHO-AMARELO Tb textura arenosa/rndja, ambos relevo suave ondu-

lado + AREIAS QUARTZOSAS podzólicas relevo ondulado, todos ÁLI 

COS A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

Áreas situadas no município de Santaróm, nas margens esquer 

da e direita do rio Tapajós, no Planalto Tapajós-Xingu. 

Proporção dos componentes - 70% - 20% - 10%. 

Extensão e percentagem - 422 krn 2  correspondendo a 2,81% da 

rea. 

Clima - Am segundo classificação de Kõppen. 

Principal inclusão - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A proeminente 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

Al - Associação de SOLOS ALUVIAIS A fraco + SOLOS ALUVIAIS A modera 

do, ambos textura módia fase floresta equatorial higrófila de 

várzea + GLEI pouco HÚMICO A moderado textura siltosa fase cam-
po equatorial hidrófilo de várzea, todos FUTRÓFICOS Ta relevo 

plano de várzea. 

Áreas situadas no município de Santaróm, na margem direita 

do rio Amazonas, no Planície Aluvial. 

Proporção dos componentes - 60% - 25 - 15%. 

Extensão e percentagem - 128 km 2  correspondendo a 0,85% da 

área 

C]ima - Am segundo classificação de K8ppen. 

Principal inclusão - GLEI HOMICO FUTRÓFICO Ta A mo? era do  

textura siltosa fase campo equatorial higrófilo de várzea relevo pla 

no de várzea. 

A2 - Associação de SOLOS ALUVIAIS solódiccs A fraco fase campc equa-

torial higrófilo de várzea + GLEI POUCO HÚMICO A moderado fase 

campo equatorial hidrófilo de várzea, ambos textura siltosa + 

+ SOLOS ALUVIAIS A moderado textura mádia fase floresta equato-

ras higrófila de várzea, todos EUTRÔFICOS Ta relevo plano de 

Várzea. 
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Áreas situadas no municipio de Santar&m, na margem direita 

do rio Amazonas, na Planicie Aluvial. 

Proporção dos componentes - 40% - 35% - 25%. 

- 	 2 Extensao e percentagem - 184 km correspondendo a 1,23% da 

área. 

Clima - Mi segundo classificação de Kôppen. 

Principal inclusão - GIJEI HOMICO EUTRÕFICO Ta A moderado 

textura siltosa fase campo equatorial higr6filo de várzea relevo pia 

no de várzea. 
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VI 

APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A aptidão agrícola das terras da área, está de acordo com 

o Sistema de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras (Ramalho Filho 

et alti 1978), que tem como referência uni solo ideal, que apresenta-

ria potencialidade máxima para o desenvolvimento normal das culturas. 

As diferenças observadas em relação ao solo ideal,são consideradas 

como limitaç3es ao uso agrícola das terras. São considerados cinco 

fatores principais na determinação da aptidão agrícola das terras:de 

ficiência de fertilidade, deficiência de água, excesso de água, sus-

ceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização e utilização de 
implementos agrícolas. 

Na avaliaçãoda aptidão agrícola das terras são levadas em 

consideração as condiç6es do meio ambiente, propriedades físicas e 

químicas e as condiç6es agrícolas das terras, em relação aos graus 

de limitação relativos aos cinco fatores básicos. 

A interpretação é feita pela interação das características 

acima mencionadas, que vão servir de base à avaliação da aptidão 
agrícola das terras. 

O raapeamento e classificação dos solos da área constituem 

base indispensável para avaliação da aptidão, sendo, portanto, de ca 

pital importância o conhecimento dos resultados das análises físi-

cas, químicas e de fertilidade dos solos, como também as observaç6es 

realizadas no campo, relativas a relevo, declividade, erosão, pedre-

gosidade, drenagem, profundidade efetiva e uso atual. 

A - MÉTODO DE TRABALHO 

No campo foi realizado o mapeamento e a identificação dos 

solos, descrição e coleta de amoátras dos horizontes dos perfis, as-

sim como as observaç3es relativas a relevo, declividade, erosão, pe-

dregosidade e as relaç6es solo-meio ambiente com as culturas. 

A outra etapa constou da obtenção das classes de aptidão 

agrícola, a partir da tabela de llnitaçSes ao uso agrícola. ApGs a 

obtenção destas classes de aptidão, foi realizada a interpretação e 

avaliação da aptidão agrícola das terras dentro de seis grupos e 

três níveis de manejo. 
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Os grupos de aptidão agrícola são considerados para cada nível de ma 

nejo, levando-se em conta as unidades identificadas e mapeadas na 
área. 

3 - CONDIÇÕES AGRTCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores imitantes tomados para avaliar as condi-
ç6es agrícolas das terras são: 

Deficiência de Fertilidade 

Deficiência de Água 

Excesso de Água ou Deficiência de Oxigênio 

Susceptibilidade à Erosão 

Impedimentos à Mecanização 

Na avaliaçe .desses fatores são admitidos os 	seguintes 
graus de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - Este grau refere-se a terras que possuem elevadas reser - 

vas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais 

solúveis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desen-

volvimento das plantas. Praticamente não respondem à adubação e apre 

sentam ótimos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 

20 anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do per 

f 11 mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/ 

/100 g de solo e são livres de alumínio extraível (Al ... ) na camada 

arável. A condutividade elétrica é menor que 4 mmhos/cm a 259C. 

Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas 

sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio tro-

cável, devendo apresentar saturação de bases maior que 50%, satura - 

ção com alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis sempre aci-

ma de 3 meq/lOO g de TFSÀ (Terra Fina Seca ao Ar). A condutividade e 

létrica do extrato de saturação deve ser menor que 4 mmhos/cm a 259C 

e a saturação com sódio inferior a 6%. 

Terras com estas propriedades têm capacidade de manter boas 

colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), com 

pequenas exigências de fertilizantes para manter o seu estado nutri-
cional. 
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Moderado (M) - Terras com limitada reserva de nutrientes para 	as 

plantas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxi 

cos capazes de afetar certas culturas. A condutividade elétrica pode 

situar-se entre 4 e 8 mmhos/cm a 259C e a saturação com sódio entre 

6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas te 

ras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supos-

tamente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. 

Torna-se necessário alicação de fertilizantes ecorretivos após as 

primeiras safras. 

Forte (F) - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen 

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 

permitam apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normal-

mente caracterizam-se pela baixa soma de bases trocáveis, podendo 

estar a condutividade elétrica quase sempre entre 8 e 15 mmhos/cm a 

259C e a saturação com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos 

da maioria das culturas e pastagens, desde o início da exploração a-

grícola, devendo sercorrigida essa deficiáncia, na fase inicial de 

sua utilização. 

Muito Forte (ME - Terras mal providas de nutrientes, com remotas 

possibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de utilização 

agrícola. 

Graus de Limitação por Deficiãncia de Água 

Nulo (N) - Terras em que não há falta de água disponível para o de-

senvolvimento das culturas, em nenhuma ápoca do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 

bem como aquelas com lençolfreático elevado, típicas de várzeas, de 

vem estar incluídas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural & normalmente de floresta perenifólii, 

campos hidrófilos e higrófilos. 

Ligeiro (L) - Terras sujeitas à ocorrência de uma pequena falta de 

água disponível durante um período de um a tras meses, limitando o 

desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ci-

clo vegetativo longo. 

A vegetação normalmente é constituída de floresta subpere-

nifólia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 
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Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerável deficiência de 

água disponível durante um período de três a seis meses por ano, o 

que eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ci-

clo longo e reduzirá significativamente as possibilidades de dois 

cultivos de ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em área com estê grau de limitação,irre 

gularidade durante o período de chuvas. 

As formações vegetais que normalmènte se relacionam a es-

te grau de limitação são o cerrado subcaducifólio e a floresta subca 

ducifólia, bem como floresta caducifólia em terras com alta capacida 

de de retenção de água disponível. 

Forte (1') - Terras nas quais ocorre uma acentuada deficiência 	de 

água disponível durante um longo período, normalmente seis a oito me 

ses. 

As precipitações oscilam de 600 a 900 mm por ano, com irre 

gularidade em sua distribuição, predominando altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras á normalmente 

de floresta caducifôlia, transição de floresta e cerrado para caatin 

ga e caatinga hipoxerófila, ou seja, de caráter seco menps acentuada 

Terras com vegetação seca menos marcante, porém com baixa disponibi-

lidade dc água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo 

longo não adaptadas á falta d'agua estão seriamente comprometidas e 

as de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua 

estação de ocorrência. 

Muito Forte (MF) - Este grau corresponde a terras com uma severa de-

ficiência de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - Terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema 

radicular da maioria das culturas durante todo o ano. São classifica 

das como excessivamente a bem drenadas. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam certa deficiência de aeração às 

culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. São 

em geral moderadamente drenadas. 

Moderado (M) - Terras nas quais a maioria das culturas sensíveis não 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de 
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aeração durante a estação chuvosa. São consideradas imperfeitamente 

drenadas, estando sujeitas a riscos, ocasionais de inundação. 

Forte (E') - Terras que apresentam sérias deficiáncias de aeração, só 

permitindo o desenvolvimento de áulturas não adaptadas, mediante tra 

balho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao ní-

vel do agricultor. São consideradas, normalmente, mal drenadas e mui 

to mal drenadas, estando sujeitas a inundações freqüentes, prejudi - 

ciais à maioria das culturas. 

?uito Forte (ME') - Terras que apresentam praticamente astnesmas con-

dições de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhora - 

mento compreende grandes obras de engenharia a nível de projetos f o-

ra do alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitc.'ao por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N) - Terras não susceptíveis à erosão. Geralmente ocorrem em 

relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultiva-

das per dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que poda 

ser controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 

Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives 

de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez 	a 

vinte anos, mostram, normalmente, um perda de 25% ou mais do horizon 

te superficial. Práticas conservacionistas simples, podem prevenir 

desse tipo de erosão. 

Moderado (1) - Terras que apresentam moderada susceptibilidade à em 

são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Es 

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as ccndiçôes il 

sicas foram muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito desf a 

voráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança 

textural abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção de 

princípios conservacionistas, essas terras podem apresentar sulcos e 

voçorocas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle à ero - 

são, desde o início de sua utilização agrícola. 

Forte (E') - Terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. 

Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives, normalmente, de 	20 

a 45% , os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de 	.suas 

condições físicas. Na maioria dos casos, a prevenção à erosão é di-

ficil e dispendiosa, podendo ser antieconômica. 
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Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa susceptibilidade à 

eroso. Nào sio recrreniáveis para o uso agrícola, sob pena de serem 

totalmente erodidas em poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens 

com declives superiores a 45%, nas quais deve ser estabelecida uma 

cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitaço por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - Terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego 

de todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas, ordinariamen-

te utilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente pla 

na, com declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos rele-

vantes à mecanização. o rendimento do trator (número de horas de tra 
balho usadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o exnpre 

go da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo sua 

ve ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a moderadamente pro-

fundas, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, 

no entanto, outras limitaç6es (como textura muito arenosa ou muito 

argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade,pedregosidade, 

sulcos de erosão, etc.). O rendimento do trator deve estar entre 75 

e 90%. 

Moderado (P1) - Terras que não permitem o emprego de máquinas ordina-

riamente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras apresentam re-

levo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave 

no caso de ocorréncia de outros impedimentos à mecanização (como pe-

dregosidade, rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa 

ou muito argilosa, argila do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, dre 

nagem imperfeita, etc.).O rendimento do trator normalmente está en-

tre 50 e 75%. 

Forte (F) - Terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, 	o 

uso de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. Caracte-

rizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%), em relevo forte ondu-

lado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de má-

quinas, bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade,má 

drenagem, etc. O rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - Terras que não permitem o uso de maquinaria,sendo 

difícil até mesmo o uso de implementos de tração animal. Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, impedi-

mentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade,profundidade, 
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ou problemas de drenagem. 

convém enfatizar que uma determinada área, do ponto de vis 

ta de mecanização, para ser de importância agrícola, deve ter dinen-

s5es mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendimento ao 

trator. 

C - NÍVEIS DE MANEJO 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos 

agricultores, são considerados trás níveis de manejo, visando diag - 

nosticar o comportamento das terras em diferentes níveis tecnológi - 

cos. Sua indicação é feita através das letras A, E e C, as quais po-

dem aparecei na simbologia da classificação, escrita de diferentes 

formas, segundo as classes de aptidão que apresentem as terras, em 

cada um dos níveis adctados. 

Nível de Manejo A 

- 	Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível 

tecnológico. Praticamente não há aplicação de capital para manejo,me 

lhoramento e conservação das condiç6es da terra e das lavouras. As 

práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utiliza-

da alguma tração animal com implementos agrícolas simples. 

Nível de Manejo E 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecno-

lógico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 

condiç6es das terras e das lavouras. As práticas agrícolas estão con 

dicionadas principalmente à tração animal. 

Nível-de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível 

tecnológico. Caracteriza-se pelã aplicação intensiva de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 

condiç6es das terras e das lavouras. A motomecanização está presente 

nas diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis li e C envolvem melhoramentos tecnológicos em di-

ferentes modalidades, contudo não levam em conta a irrigação na ava-

liação da aptidão agrícola das terras. 
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D - VIABILIDADE DE MELHORAÍIENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOlAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuidos As terras em condi - 
çôes naturais, e também após o emprego de práticas de melhoramento 

compatíveis com os níveis de manejo B e C. Da mesma forma, na Tabela 

1,estão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade ou não de 

melhoramento da limitação. A irrigação não está incluída entre as 

práticas de melhoramento previstas para os níveis de manejo 3 e C. 

Consideram-se 	quatro 	classes, 	conforme 	as 

condiç6es especificadas para os níveis 3 e C: 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pe-

queno emprego de capital. 

Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas e 

mais sofisticadas e considrável aplicação de capital. Esta classe 

ainda é considerada econom.camente compensadora. 

Classe 3 - melhoramento viável somente com práticas 	de 

grande vulto, aplicadas a projetos de larga escala, que estão normal 

mente além das possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econômica de melhora 

mento. 

Melhoramento da Deficiência de Fertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no nI 

vel de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuidos às terras são 

passíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo 3 e O. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que 

possuem condiçôes físicas, em geral propícias, é fator decisivo no 

desenvolvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes 

e corretivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades emprega 

das insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como ou-

tras técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades fI 

sicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes pa 

ra a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence 

à classe 1. 
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Terras com fertilidade natural baixa exigem 	quantidades 

maiores de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conhe 

cimento técnico e a viabilidãde de melhoramento pertence á classe 2. 

A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhora 
mento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubaçao verde; 

incorporaçao de esterco; 

aplicàço de tortas diversas; 

correçao do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotaçao de culturas. 

Classe 2 

adubaçac com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinizaçao; e 

combinaçao destas práticas com ."mulching". 

Melhoramento da Defici&ncia de Água (sem irrigaço) 

Alguns fatores limitantes nao sao viáveis de melhoramento, 

como é o caso da defici&ncia de água, uma vez que no está implícita 

a irrigaçao em nenhum dos níveis de manejo considerados.Basicarnente, 

os graus de limitaçio expressam as diferenças de umidade predominan-

tes nas diversas situaç3es climãticas. 

No entanto, sáo preconizadas algumas práticas de manejo 

que favorecem a umidade disonível das terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso de "mulching", que atua na manuten 

çio e melhoramento da estrutura; 

reduçio da perda de água da chuva, atravás da manutençio da 	terra 

com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em fai-

xias ou construçio de cord3es, terraços e covas, práticas que asse-

guram máxima infiltraçit 

ajustamento dôs cultivos á ápoca das chuvas; e 

seleçio de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Água 

o excesso de água á passível demelhoramento, mediante a 
adoçio de práticas compatíveis com os níveis de manejo E e C. 
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Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a 

limitação pelo excesso de água, tais como: drenagem interna do solo, 
condiç5es climáticas, topografia do terreno e exigéncia das culturaa. 

Embora no nível de manejo C estejam previstas. 	práticas 

complexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos de enge 

nharia de solos e água, não abordados no presente trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos sim - 

pies de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao 
sistema radicular das culturas. A construção de valas constitui uma 

prática acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve 

ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo das terras 

e evitar a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 á específica para terras que e-

xigem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de á-

gua. 

A classe de melhoramento 3, normalmente, -foge às possibili 

dades individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típi-

cas de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação contro 

lada através de práticas pertinentes aos níveis de manejo B e C, des 

de que seja mantido o processo de conservaçio. 

Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para a-

gricultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento da 

camada superficial, e sobretudo, o dissecamento do terreno. A conser 

vação da terra, no seu sentido mais amplo, á essencial à manutenção 

da fertilidade e da disponibilidade de água, pois, faz parte do con 

junto de práticas necessárias à manutenção dos nutrientes e da umida 

de da terra. 

A classe 1 de viabilidade de melhoramento inclui 	terras 

nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada atravás 

das seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível: 
culturas em faixas; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; 
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terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cord6es); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui 	terras 

nas quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a 
adoção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais 

como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimnto à mecanização somente é considerado relevan 

te no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuídos às terras, 

em condiç5es naturais, têm por termo de referência o emprego de má-

quinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

- 	A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter per 

manente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente 

inviável o seu melhoramento. 10 entanto, algumas práticas, ainda que 

dispendiosas, poderão ser realizadas em benefício do rendimento das 

máquinas, como é o caso da construção de estradas, drenagem, remoção 

de pedras e sistematização do €erreno. 

E - GRUPOS. SUEGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGR!COLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e das - 

ses de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um só ma-

pa, a classificação de aptidão agrícola das terras, para diversos ti 

pos de utilização, sob os três sistemas de manejo. 

Grupo de Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as con 

diçGes agrícolas de cada unidade de mapeamento, não só para lavoura 

como para pastagem plantada, pastagem natural e silvicultura, deven-

do as áreas inaptas serem indicadas para a preservação da flora e da 

fauna. Em outras palavras, as terras consideradas inaptas para 
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lavouras, no sistema que lhe serviu de base, são analisadas de acor 

do com os fatores básicos limitantes e classificadas segundo sua ap-

tidão para usos menos intensivos. 

A representação dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 
6, segundo as possibilidades de utilização das terras. Os grupos de 

aptidão 1, 2 e 3 identificam terras cujo tipo de utilização mais in-

tensivo é a lavoura. 

O grupo de aptidão 4 é constituído de terras em que o tipo 
de utilização mais intensivo, é a pastagem plantada, enquanto que o 
grupo 5 engloba subgrupos que identificam terras,nas quais os tipos 

mais intensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 re 

fere-se a terras inaptas para qualquer um dos tipos de utilização 

mencionados, a não ser em casos especiais. 

Subgrupos de Aptidão Agrícola 

É o resultado da avaliação da classe de aptidão, relaciona 

da com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização da terra. 

Classe de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras para um 

determinado tipode utilização arilavouras, pastagem plantada, silvicui 

tura e pastagem natural. As classes de aptidão foram definidas como 

Boa, Regular, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - Terras sem limitações significativas para a produção sus 

tentada de um determinado tipo de utilização, observando as condições 

do manejo considerado. Há um mínimo de restrições, que não reduz a 

produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumentam os insu 

mos, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - Terras que apresentam limitações moderadas para a 

produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando 

as condições do manejo considerado. As limitações reduzem a produti-

vidade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos de forma 

a aumentar as vantagens globais a serem obtidas das terras. Ainda que 

atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores àquelas au-

feridas das terras de classe Boa. 

Classe Restrita - Terras que apresentam limitações fortes para - a 

produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando 

as condições do manejo considerado. Essas limitações reduzem a produ 

tividade ou os benefícos, ou então aumentam os insumos necessários, 
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de tal maneira, que os custos só seriam justificados marginainente. 

Classe Inapta - Terras apresentando condiç6es que parecera excluir a 

produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas por letras A. E ou C que ex - 
pressarn aptidão das terras para lavouras e 2, $ e N que se referem a 

pastagem plantada,. silvicultura e pastagem natural. Estas letras po-

dera ser maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre parênteses, confar  
me a classe de aptidão seja Boa, Regular ou Restrita, respectivamen-

te. A classe Inapta não ê representada por simbolos. Sua interpreta-

ção é feita pela ausência de letras no tipo de utilização 

F - AVALIAÇÃO D!SS_ CLASSES DE APTIDÃO AGRTCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e 
por conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo ccm 

parativo entre os graus de limitação atribuidos às terras e os esti-

pulados na Tabela 1, elaborada para atender às regiGes de clima tro 
pical úmido. 

A Tabela l-Guia de Avaliação da Aptidão Agrícõla das Ter - 
ras, também conhecida como tabela de conversão, constitui uma orien 

tação geral para a classificação da aptidão agrícola das terras, em 

função dc seus graus de limitação, relacionados com os níveis de ma-
nejo A, li e C. 

Na referida tabela,constam os graus de limitação máximos 
que as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, para 
pertencer a cada. uma das categorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo com os 
diferentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo 

mais forte, referente aqualquer.uxn dos fatores que influenciam a 
sua utilização agrícola: deficiência de fertilidade, deficiência de 

água, excesso de água (deficiência de oxigênio), susceptibilidade à 
erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das 
terras para lavouras nos níveis de manejo A, E e C, para pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de 

fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de mane 

jo E. Para a pastagem natural, está implícita uma utilizição sem 
melhoramentos tecnolúgicos, cTondição que caracteriza o nível de mane 
jo A. 
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As terras consideradas viaveis de total ou parcial melhora 

mento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o em-

prego de técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra 

inundaç6es, remoção de pedras, etc., são classificadas de acordo com 

as limitaç6es persistentes, tendo em vista os níveis de manejo consi. 

derados. No caso do nível de manejo A, a classificação & feita de 

acordo com as condiç6es naturais da terra, uma vez que este nívelnão 

implica em t&cnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiç6es agrícolas das 

terras em suas condiçSes naturais, mediante a adoção dos níveis de 

manejo li e C, & expressa por algarismos sublinhados que acompanham 

letras representativas dos graus de limitação, estipulados na Tabe 

la 1. 

SIMBOLIZAÇÃO 

Assim, a aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento 

foi classificada para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabe 

la 3. 

Nesta tabela, os algarismos 1 a 6 representam os grupos de 

aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais intensi-

vo permitidà pela terra. 

1 a 3 - grupos aptos para lavouras; 

4 - grupo indicado para pastagem plantada; 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natu-

ral;e 

6 - sem aptidão agrícola, indicado para preservação da 

flora e da fauna. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas das 

classes de aptidão de acordo com os níveis de manejo e podem apare-

cer nos subgrupos em inaiúsculas, minúsculas ou minfisculas entre pa - 

rãnteses, com indicação de diferentes tipos de utilização, conforme 

pode ser observado na Tabela 2. 

Ao contrário das demais, a classe Inapta não é representa-

da por simbolos. Sua interpretação é feita pela auséncia das letras 

no tipo de utilização considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, têm suas pos 

sibilidades analisadas para uaos menos intensivos (pastagem plantada, 

silvicultura ou pastagem natura]). No entanto, as terras classificadas 
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como inaptas para os diversos tipos de utilização considerados, t&m 

como alternativa, serem indicadas para a preservação da flora e da 

fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 

TABELA 2 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE À CLASSE DE APTIDÃO AGRICOLA 

DAS TERRAS 

Classe Tipo de Utilização 
de 
Aptidão Lavouras Pastagem Silvicultura 	Pastagem 
Agrícola Plantada Natural 

Nível de Manejo Nível de Nível de 	Nível de 
A E C Manejo E Manejo E 	Manejo A 

Boa A E C P 5 N 

Regular a b c p 5 n 

Restrita (a) (b) (c) (p) (s) (n) 

Inapta 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, sub- 

grupo e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo 	l(a)bC, 

onde o al4arismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor 	classe 

da aptidão dos componentes do subgrupo, uma vez que as terras perten 

cem à classe de aptidão Boa no nível de manejo C (grupo 1) , classe 

de aptidão Regular no nível de manejo E (grupo 2) e classe de apti - 

dão Restrita no nível de manejo A (grupo 3). 

Com base no mapa de Levantamento de Reconhecimento de M 

dia Intensidade dos Solos e na avaliação das classes de aptidão agri 

cola,foi elaborado um mapa de Aptidão Agrícola das Terras. 

Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação de 

solos, componentes, em menor proporção, com aptidão superior 

à representada. 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associação 

de solos, componentes, em menor proporção, com aptidão inf e-

nor à representada. 
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